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Correio dá Manhã ... 


EDIÇÃO RIO DE JANEIRO 


Rio: R$ 2,00 


Rio ganha sua primeira motofaixa 


Corredor foi instalado na Autoestrada Lagoa-Barra, com velocidade máxima permitida em 60 km/h 


Estado com mais 
de 4 mil vagas 
de emprego 


A Secretaria de Trabalho e Renda está divul- 
gando, esta semana, 4.661 vagas. São 1.930 vagas 
de emprego formal no Sine e 2.731 para estágio e 
jovem aprendiz, com a Fundação Mudes e CIEF. 


PÁGINA 9 


Educação faz 
ação em alusão 
ao Agosto Lilás 


A Secretaria de Estado de Educação realizou, 
no Colégio Estadual Julia Kubitschek, palestras 
sobre o combate à violência contra as mulheres. 


PÁGINA 9 


PÁGINA 10 


Uma sucessão que defende o grande legado de Eduardo Eugênio 


eM 


Eduardo Eugênio | Vieira (d) passa o bastão e seu legado na Firjan para Luiz Césio Caetano (e) 


A Firjan realizou, em 19 
de agosto, a eleição da 
sua nova diretora . Chapa 
única, com a entidade 
unida e um clima fraterno 
em um processo eleitoral 
que coroa a gestão 

de Eduardo Eugênio 
Gouveia Vieira, que deixa 
um legado ímpar para 
Luiz Césio Caetano. A 
Firjan tem uma força 
política e legitimidade 

de representar o 
empresariado, criando 
uma estrutura em todo 

o estado do Rio. E Luiz 
Césio Caetano é um 
sucessor natural deste 
trabalho, que transformou 
a federação em uma 
referência nacional. 


MAGNAVITA - PÁGINA 3 


INB volta a mapear jazidas de urânio no país 


ONS anuncia 
acionamento 
antecipado das 
termelétricas 


Como medida preventiva, ante à perspectiva 
de continuidade de redução do nível dos reser- 
vatórios nacionais, o Operador Nacional do Se- 
tor Elétrico (ONS) voltou a emitir diretriz para 
acionamento das usinas termelétricas, como o 


UTE Termopernambuco. 


PÁGINA 6 


Ideb: Municípios 
da Baixada 
Fluminense 
abaixo da meta 


As cidades de Duque de Caxias, Belford 
Roxo e Japeri ocupam as piores posições, com 
nota 4,1, seguidas por Mesquita (4,2); São João 
de Meriti (4,3); Nilópolis, Nova Iguaçu, Quei- 
mados e Magé (4,4); Itaguaí (4,6); Guapimirim 
(4,8); Paracambi (4,9); e Seropédica (5,2). 


Caso Heloísa: 
julgamento de 
policiais será 
em setembro 


Um ano após a morte da menina Heloísa 
dos Santos Silva, baleada, em 7 de setembro de 
2023, no Arco Metropolitano, é marcado o jul- 
gamento dos três policiais rodoviários federais 
acusados pelos disparos. 


PÁGINA 12 


EUA falham em 
tentativa de 
cessar-fogo na 
Faixa de Gaza 


PÁGINA 7 


PÁGINA 14 


a ee contra as adversidades 


Daniel Ebendinger/Divulgação 


Filha de vendedor de 
rua e costureira, Márcia 
Jaqueline dançou 
contra as adversidades 
para se tornar uma 
bailarina respeitada 

na cena internacional. 
A Primeira Bailarina 
do Municipal está 

no elenco de 'La Fille 
Guardée' 


PÁGINAS 1E 2 


Radicado 

em Portugal, 

o cantor e 
compositor 
Bernardo Lobo 
mostra no 


Manouche as 
canções de seu 
novo álbum 


PÁGINA 4 


Pedro Sobreiro 


Arco do Triunfo foi personalizado com o logo paralímpico 


acontecem entre 28 de agosto e 8 de setem- 
bro, terão uma equipe de refugiados com- 
posta por oito atletas e um corredor-guia de 
cinco países. É a maior equipe de refugiados 
na história paralímpica. 


Guga Melgar/Divulgação 


Heloísa Perissé 
volta oas placos 
cariocas com 

A Iluminada! 
uma visão bem 
humorada 

do universo 

das palestras 
motivacionais 


PÁGINA 7 


Paralimpíadas MOLICA 
com a maior 
equipe de 
refugiados 


Os Jogos Paralímpicos de Paris, que 


Supremo, o 

negociador 

da República 
PÁGINA 3 


JOSÉ A. MIGUEL 


Navio em 
quarentena 
por Mpox 


PÁGINA 7 PAGINA 2 


Correio da Manhã 


Carlos Felipe Almeida D'Oliveira* 


Suicídio: um ato complexo 


Recentemente, uma perso- 
nalidade pública, de enorme al- 
cance nas redes sociais, disse que 
a família tem culpa em casos de 
suicídio. A declaração feita em 
meio ao acalorado debate elei- 
toral para a gestão municipal da 
maior cidade do país demonstra, 
não só irresponsabilidade, mas 
também desconhecimento sobre 
um fenômeno que é complexo e 
multifatorial. Infelizmente, não 
se trata de um episódio pontual 
e o Brasil, apesar dos avanços al- 
cançados nos últimos anos, pa- 
rece ignorar que o suicídio é um 
problema de saúde pública. 

Embora não apresente taxas 
médias elevadas em um contexto 
global, é preocupante a tendência 
crescente de mortalidade por sui- 
cídio no Brasil e o aumento dos 
índices em populações específicas. 
Entre 2010 e 2021, as taxas de 
mortalidade subiram 42%, pas- 
sando para 7,5 suicídios por 100 
mil habitantes. Em 2021, mais 
de 15.500 pessoas morreram no 
país em decorrência do suicídio, o 


que significa uma morte a cada 34 
minutos, de acordo com o Minis- 
tério da Saúde. Os dados oficiais 
mostram aumento dos índices na 
população mais jovem e entre os 
povos indígenas. 

Durante a Assembleia da Or- 
ganização Mundial da Saúde, em 
2013, o Brasil aprovou um acor- 
do de redução da taxa de suicídio 
em 10% até 2020. Dessa data até 
então, como o tema foi tratado? 
Como as ações foram dirigidas 
para as populações com maior 
taxa de suicídio, aquelas que ele- 
vam a taxa nacional de mortali- 
dade? Não encontramos respostas 
que permitam uma conclusão so- 
bre o impacto das ações no com- 
portamento suicida da população 
nesse período, inclusive porque 
o problema não foi considerado 
prioritário e, portanto, suas ações, 
mesmo quando realizadas, não fo- 
ram coordenadas dentro de uma 
proposta estratégica. 

Por isso, a Associação Brasi- 
leira de Estudos e Prevenção do 
Suicídio (ABEPS) chama a aten- 


ção das autoridades federais, mais 
especificamente do Ministério da 
Saúde, para a urgência em reativar 
o Comitê Gestor responsável pela 
implantação da Política Nacional 
de Prevenção da Automutilação e 
do Suicídio. 

Criado em 2020, o comitê 
foi dissolvido há um ano e meio 
para designação de nova compo- 
sição — após a mudança na gestão 
federal —, o que até agora não 
ocorreu. Sem um comitê gestor 
funcionando, atrasamos ainda 
mais a implantação de ações pla- 
nejadas e duradouras, embasadas 
cientificamente e com dotação 
orçamentária. A formação de 
Comitês locais, municipais ou 
regionais, pode constituir expe- 
riências de organização na socie- 
dade em torno de um problema 
que a impacta. É importante a 
participação de associações di- 
versas de profissionais e comuni- 
tárias, forças de segurança, insti- 
tuições religiosas, associações de 
sobreviventes enlutados e todos 
que queiram participar, motiva- 


das pelo problema do suicídio 
em um determinado ambiente. 

A prevenção do suicídio exige 
ações coordenadas em várias es- 
feras. O Congresso Brasileiro de 
Prevenção do Suicídio é o espaço 
para debater abordagens inovado- 
ras, pesquisas recentes e estratégias 
eficazes na prevenção do suicídio. 
O evento, que está em sua quinta 
edição, trata de temas como as 
políticas públicas de prevenção, 
suicídio e envelhecimento, as 
novas tecnologias, prevenção no 
contexto escolar e o impacto nas 
populações indígenas. 

Precisamos falar de prevenção 
do suicídio o ano todo, não apenas 
no mês de setembro. Sabemos que 
não é tarefa fácil e nenhuma socie- 
dade, em tempo algum, conseguiu 
impedir todos os casos. Mas, se não 
todas, considerável porção de mor- 
tes pode ser evitada. 


*Médico e presidente 

da Associação Brasileira 
de Estudos e Prevenção do 
Suicídio (ABEPS) 


OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO 


José Aparecido Miguel (*) 


Navio de grãos do Brasil entra em quarentena 
por suspeita de mpox (varíola dos macacos) 


I-SERVIÇAIS DA DITADU- 
RA MILITAR. Pedro Cardoso 
critica Silvio Santos e Delfim Net- 
to: “serviram à ditadura militar”, 
Ator destacou que, embora respei- 
te a dor das famílias, não poderia 
permanecer em silêncio diante das 
tentativas de reabilitar a imagem 
de ambos. O ator Pedro Cardoso 
gerou polêmica ao criticar publi- 
camente as homenagens póstumas 
a Silvio Santos e Delfim Netto, 
falecidos recentemente. O ator, co- 
nhecido pelo papel de Agostinho 
Carrara na série “A Grande Famí- 
lia; declarou que ambos serviram 
à ditadura militar no Brasil e que 
suas fortunas e poder não foram 
fruto de mérito, mas sim de suas 


“fraquezas éticas” (...) (Brasil2 47) 


2-LÚCIFER: PSICOPATA 
MATA 50 MEMBROS DO 
PCC etiravísceras das vítimas. Por 
Mirelle Pinheiro e Carlos Carone. 
Marcos Paulo da Silva, conhecido 
como “Lúcifer”, é uma figura que 
desperta horror até mesmo entre 
os criminosos mais endurecidos 
do sistema prisional brasileiro. 
Fontes ligadas à segurança pública 
afirmam que, atualmente, o cri- 
minoso “enlouqueceu” em prisão 
de São Paulo. Diagnosticado com 
psicose e transtorno de personali- 
dade antissocial, ele é responsável 
por um rastro de violência sem 
precedentes, confessando, com or- 
gulho, a autoria de 50 assassinatos 
brutais dentro de presídios de São 
Paulo. Preso pela primeira vez em 
1995, aos 18 anos, por furto e rou- 
bo, Marcos Paulo da Silva entrou 
para o PCC pouco depois de ser 
encarcerado. Aos 19 anos, ele já 
era um integrante ativo da maior 
facção criminosa da América do 
Sul, participando de ações violen- 
tas dentro do sistema carcerário. 
Contudo, em 2013, Lúcifer rom- 


peu com o PCC, alegando que a 
organização havia se desviado de 
seus princípios originais, focando 
apenas no lucro e abandonando 
sua suposta missão de proteção 
dos presos. De acordo com a de- 
sembargadora Ivana David, do 
Tribunal de Justiça de São Paulo, 
Lúcifer passou a ver o PCC como 
um inimigo a ser exterminado. Em 
fevereiro de 2015, na Penitenciária 
1 de Presidente Venceslau, guardas 
prisionais encontraram os corpos 
mutilados de Francinilzo Araújo 
de Souza e Cauê de Almeida, com 
abdômen aberto, vísceras arran- 
cadas e cabeças decepadas. Esses 
crimes, como outros tantos come- 
tidos por Lúcifer, eram realizados 
com um ritual macabro. Apesar 
de ter rompido com o PCC, Lú- 
cifer não perdeu completamente 
o contato com a facção. Em 2017, 
durante a Operação Echelon, que 
prendeu 75 líderes do PCC em 14 
estados, foi revelado que o próprio 
PCC tentou contratar Lúcifer 
para assassinar José Roberto Fer- 
nandes Barbosa, o “Zé Roberto da 
Compensa” chefe da Família do 
Norte (FDN), rival do PCC no 
tráfico de drogas em Manaus. (...) 
(Metrópoles) 


3-CRESCIMENTO BRASI- 
LEIRO. O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou ter- 
ça-feira (20) que “não há razão 
nenhuma” para o PIB (Produto 
Interno Bruto) do Brasil não cres- 
cer igual ou acima da média mun- 
dial. A declaração foi feita durante 
participação no Macro Day 2024, 
evento promovido anualmente 
pelo BTG Pactual. Por Alexan- 
dre Novais Garcia. Segundo ele, 
o atual ritmo de crescimento do 
PIB nacional é de 3%. O ministro 
defende que o crescimento precisa 


ter qualidade. (...) (UOL) 


4- VEGETAÇÃO NATIVA 
DESTRUÍDA. Brasil alcança 
1/3 de vegetação nativa destruída 
por atividades humanas. Desde 
1500, 281 milhões de hectares 
de área verde foram perdidos, 
diz MapBiomas. Por Carlos Ma- 
deiro. O Brasil alcançou a marca 
de 33% de vegetação nativa (281 
milhões de hectares) destruída no 
seu território desde o início da co- 
lonização europeia em 1500. As 
áreas foram alteradas por ativida- 
des humanas, como agropecuária 


e urbanização. (...) (UOL) 


5-QUARENTENA E MPOX. 
Argentina coloca navio de grãos 
que saiu do Brasil em quarente- 
na por suspeita de mpox. Tripu- 
lante de nacionalidade indiana 
apresentou sintomas compatíveis 
com a doença. Por Eliana Rasze- 
wski e Walter Bianchi, da Reu- 
ters. A Argentina colocou um 
navio de carga em quarentena 
no Rio Paraná devido a um caso 
suspeito de mpox a bordo, disse 
o governo terça-feira (20), en- 
quanto autoridades globais de 
saúde pública permanecem em 
alerta para uma nova variante do 
vírus de disseminação mais rápi- 
da. Casos da mpox se espalham. 
Cerca de 13 países relataram ca- 
sos de mpox causados por outras 
cepas nas Américas neste ano, 
de acordo com dados da OMS 
da semana passada. (...) (CNN 
Brasil) Mpox (anteriormente de- 
nominada monkeypox ou varíola 
dos macacos) é uma doença in- 
fecciosa causada pelo mpox vírus 
que afeta seres humanos e outros 


animais. (...) (Wikipédia) 


6-SALÁRIO MÍNIMO - O 
maior valor da história: Jor- 
nal da Globo confirma cane- 
tada de Lula e salário mínimo 


de R$ 1.687 ao Brasil. Por 
Kelves Araújo. Atualmente, o 
salário mínimo está fixado em 
R$ 1.412. Segundo o portal O 
Globo, jornal do Grupo Globo, 
a previsão é de R$ 1.509 para 
2025. Antes, a previsão era de 
um piso nacional de R$ 1.502 
para o ano que vem — esse valor 
consta no projeto de Lei de Di- 
retrizes Orçamentárias (LDO). 
Caso confirmado, o valor re- 
presentará uma alta de 6,87% 
em relação ao piso atual de R$ 
1.412. A fórmula leva em conta 
o crescimento do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) e a inflação cal- 
culada no período. Em 2026, o 
piso do salário mínimo deve ser 
de R$ 1.595. No ano seguinte, 
R$ 1.687. Em 2028, R$ 1.783. 
Cada R$ 1 de aumento do mí- 
nimo, gera mais de R$ 350 mi- 
lhões em gastos, porque o valor 
é piso da maior parte das apo- 
sentadorias e pensões. (...) (TV 
Foco) O Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor, o INPC 
é um indicador econômico, cujo 
objetivo é medir a variação de 
preços de um conjunto de pro- 
dutos e serviços consumidos por 
famílias com renda mensal mé- 
dia entre 1 e 5 salários mínimos. 
(...) (brasilindicadores.com.br) 


7-LIVRO. O escritor Aercio 
Consolim, de Morungaba (SP) 
acaba de lançar mais um livro, 
Olho de Fechadura-Contos, pela 
Editora Pontes, de Campinas. (J. 
A. Miguel) 


(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 
Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 
grandes jornais brasileiro - e 
em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb (gmail.com 


O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA 


HÁ 100 ANOS: ALEMANHA E FRANÇA FARÃO EVACUAÇÃO MILITAR NO RUHR 


As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 22 de agosto de 
1924 foram: Conferência de Lon- 
dres cumpre parte de seu papel e 


França e Alemanha assinam proto- 
colo de evacuação militar no Vale 
do Ruhr. Corpo do deputado Mat- 


teotti é encontrado perto da estaão 


ferroviária de Scofrano. Aviador ita- 
liano Locatelli atinge a cidade sueca 
de Hakefjord, no seu raid pelo Polo 
Norte. 


Quinta-feira, 22 de Agosto de 2024 


EDITORIAL 


Existem candidatos 
e candidatos... 


Já estamos em período de 
campanha eleitoral. Em muni- 
cípios menores, bandeiras e can- 
didatos pelas ruas é o que mais 
se vê. Já em grandes, outros mé- 
todos são adotados para que seus 
nomes cheguem ao máximo de 
eleitores possíveis. 

Um dado, divulgado recen- 
temente, que vem chamando a 
atenção e merece ser assunto de re- 
flexão para vocês leitores, e, claro, 
eleitores que irão às urnas em ou- 
tubro. As candidaturas com iden- 
tidade religiosa cresceram 225% 
nos últimos 24 anos. O número 
de candidatos a vereador e prefei- 
to que utilizam de forma explíci- 
ta sua religião em seus nomes de 
campanha só vem aumentando. 
Neste ano, já são mais de 7,2 mil 
nomes envolvendo o catolicismo, 
protestantismo, umbanda e can- 
domblé, por exemplo. 

Diante de dados como este, 
surgem alguns questionamen- 
tos que devem ser feitos. Mesmo 
sendo dois temas bem complexos, 
podemos afirmar que anda exis- 
tindo um forte apelo da religião 
na política. Mas por quê? Será que 
realmente é para ajudar e vestir a 
camisa na defesa contra intolerân- 
cia religiosa e das causas que a reli- 
gião do candidato segue? 

Estamos diante de um aumen- 
to também de casos de intolerân- 
cia religiosa no país e isso é muito 
grave. Se estes mesmos candida- 
tos estão dispostos e levantarem 


a bandeira contra este mal que 
ronda todo país, está tudo certo. 
Porém, isso nem sempre é o que 
acontece na prática. 

Nomes evangélicos são os 
mais 
como apontou a pesquisa. Neste 


recorrentes nas urnas, 
mesmo contexto, em um breve 
levantamento, observamos que 
a maioria dos casos de intolerân- 
cia religiosa surgem de nomes 
também evangélicos. Não há 
como termos representantes em 
prefeituras e câmaras que criti- 
cam, abominam e pregam con- 
tra outra religião, que não seja a 
que pratica. 

Por outro lado, também te- 
mos muitos que utilizam nomes 
relacionados às suas crenças, no 
caso de pessoas que frequentam 
religiões de matriz africana, para 
se autopromoverem e não para 
defender as suas causas. 

Enfim, um dado que merece 
reflexão e que desperte a atenção 
de todos os eleitores brasileiros. 
O que a religião tem a ver com 
a política? Essa resposta veremos 
após nomes, como estes relacio- 
nados na pesquisa, conquistarem 
suas cadeiras e fazerem seu traba- 
lho. Seja qual forem as intenções, 
saberemos. 

O que podemos fazer é tor- 
cer para que, de fato, aqueles que 
usam da religião para concorrer à 
eleição, estejam fazendo isso com 
respeito, e não somente para se 
autopromoverem 


Uma bomba-relógio 
prestes a explodir 


Os recentes confrontos entre 
torcedores argentinos e a polí- 
cia brasileira em jogos de futebol 
acendem um alerta vermelho para 
aviolência nas arquibancadas, que 
ameaçam transformar a ida de 
brasileiros para jogos na Argen- 
tina um verdadeiro terror. Epi- 
sódios de violência aconteceram 
no jogo entre Atlético-MG e San 
Lorenzo pela Libertadores na últi- 
ma terça, na final da Libertadores 
de 2023 entre Fluminense e Boca 
Juniors, e na partida entre Brasil 
Argentina pelas eliminatórias. 

Embora seja inegável que os 
torcedores argentinos tenham 
uma aceitação de comportamen- 
to agressivo e provocador, é im- 
portante entender que a violência 
não pode ser encarada como uma 
resposta aceitável, seja por parte 
dos torcedores ou da polícia. Se 
os argentinos não podem ser tra- 
tados como vítimas passivas, tam- 
bém não pode ser aplicada a eles à 


violência policial como solução. 
Há uma linha tênue entre manter 
a ordem e escalar o conflito para 
níveis inaceitáveis. 

O ressentimento que cresce 
entre as torcidas de ambos os paí- 
ses também tem suas raízes em 
experiências amargas, como os 
gestos racistas praticados contra 
torcedores brasileiros em estádios 
argentinos. Esse ciclo de hosti- 
lidade alimenta um sentimento 
de vingança que pode se tornar 
explosivo, especialmente conside- 
rando que a final da Libertadores 
deste ano será realizada em Bue- 
nos Aires. O perigo de represálias 
contra torcedores brasileiros é real 
e iminente, exigindo uma resposta 
firme das autoridades. 

Nesse contexto, é fundamen- 
tal que a CBF e a AFA unam 
forças para promover a paz nos 
estádios, punindo severamente os 
responsáveis por incitar e praticar 
a violência. 


Opinião do leitor 


Racismo 


Acho que precisamos dar um basta ao racis- 
mo no futebol. O que a torcida do Atlético Minei- 
ro fez merece aplauso. Um mosaico defendendo 
o fim da intolerância de raça. Todos são iguais. 
Todos são seres humanos e todos merecem o 
respeito, como prega a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos da ONU! 


Armindo Faria Nunes 
São Paulo - São Paulo 


Fundado em 15 de junho de 1901 


Edmundo Bittencourt (1901-1929) 


Paulo Bittencourt (1929-1963) 


Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969) 
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HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE A CAPITAL PARA O PLANALTO CENTRAL 


As principais notícias do Cor-  nóstico de novo regime político educacional. Comissão Especial da 


reio da Manhã em 22 de agosto de na China para outubro. Comissão Capital debate terreno para a cons- 


1949 foram: Prossegue a ofensiva Mista de Leis Complementares da trução do Distrito Federal no Pla- 


Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 
necessariamente refletem a opinião da direção do jornal. 


comunista em Cantão e já há prog- | Câmaraaprovanovabase dosistema nalto Central. 


Quinta-feira, 22 de Agosto de 2024 


PINGA-FOGO 


E POSSE DE SALOMÃO - Revoada ca- 
rioca para Brasília nesta quinta, 22, já que, às 
17h, ocorrerá sessão solene de posse do mi- 
nistro Herman Benjamin como novo presi- 
dente do Superior Tribunal de Justiça, e do 
ministro Luis Felipe Salomão como vice-pre- 
sidente. Na cerimônia, eles também assu- 
mem o comando do Conselho da Justiça Fe- 


deral (CJF). 


H Os dois foram eleitos pelo Pleno no dia 
23 de abril para conduzir o tribunal no biê- 
nio 2024-2026, em substituição à ministra 
Maria Thereza de Assis Moura e ao minis- 
tro Og Fernandes, atuais presidente e vice, 


respectivamente. 


E Salomão é muito prestigiado e estima- 
do no judiciário fluminense e será o presi- 
dente do STJ no próximo mandato. Como 
vice, será o candidato natural ao comando 
da Corte. 


H O governador do Rio, Cláudio Castro, e o 
secretário Nicola Miccione estarão na cerimô- 


nia de posse em Brasília. 


E FUX EM VALENÇA - O ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF), Luiz Fux, 
vai ministrar aula magna na sexta-feira, dia 
30, no Centro Universitário de Valença (Uni- 
FAA), no interior do Estado do Rio. O even- 
to, gratuito e aberto ao público, terá início 
às 19h30, no Teatro UniFAA, em Valença, 
onde o ministro falará sobre “Análise Eco- 
nômica do Direito” Luiz Fux fez o bacha- 
relado em direito pela UERJ (Universida- 
de Estatual do Rio de Janeiro) em 1976. Em 
2009 concluiu o doutorado pela mesma ins- 
tituição, onde é professor. Ele foi indicado ao 
cargo de ministro do STJ pelo ex-presiden- 
te Fernando Henrique Cardoso em 2001, 
e exerceu a função por 10 anos. Depois pas- 
sou ao cargo de ministro do STF, por indica- 
ção da ex-presidenta Dilma Rousseff. Desde 
2008 integra a Academia Brasileira de Letras 
Jurídicas e em 2014 passa a integrar também 
a Academia Brasileira de Filosofia. 


E CAPITAL DO MOUNTAIN BIKE - O 
município de Petrópolis pode se tornar a Ca- 
pital do Ciclismo de Montanha - Mountain 
Bike, no Rio de Janeiro. É o que prevê o proje- 
to de lei nº 721/2023, de autoria do deputado 
Sérgio Fernandes. Petrópolis é celeiro de atle- 
tas de elite, como o bicampeão mundial Henri- 
que Avancini e a jovem atleta Giugiu Morgen. 
Além de ser sede de grandes eventos do setor, 
como a Copa do Mundo de Mountain Bike em 
2022. Na Assembleia Legislativa do Rio de Ja- 
neiro (Alerj), o projeto foi aprovado pelas co- 
missões de Constituição e Justiça, Esporte e 
Lazer e de Assuntos Municipais e de Desenvol- 


vimento Regional, e entra em pauta nesta quin- 
ta-feira, dia 22. 


E AGRADECIMENTO VIOLEIRO - 
Mestre da viola pantaneira e uma das per- 
sonalidades mais identificadas com a região 
do Pantanal, o compositor, músico, can- 
tor e ator Almir Sater esteve nesta semana 
no Comando Militar do Oeste, em Campo 
Grande (MS), para agradecer ao empenho 
dos militares no combate aos incêndios que 
atingem o bioma. Sater esteve com o coman- 
dante militar do Oeste, general Luiz Fer- 
nando Baganha. 


E DEBATE MUNDIAL EM MARI- 
CÁ - A cidade de Maricá, que agora faz par- 
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À esquerda, Luiz Césio Caetano com Eduardo Eugênio, à direita 


Uma sucessão que defende o grande 
legado de Eduardo Eugênio 


A Federação da Indústria do Estado do 
Rio de Janeiro realizou, na última se- 
gunda, 19, a eleição da sua nova direto- 
ria. Chapa única, com a entidade unida 
e um clima fraterno em um processo elei- 
toral que coroa a gestão de Eduardo Eu- 
gênio Gouveia Vieira. Nos últimos anos, 
o presidente eleito Luiz Césio Caeta- 
no já estava representando a Firjan nos 
eventos sociais e como anfitrião da agen- 
da dos acontecimentos na sede. Eduardo 
Eugênio preparou sua sucessão de forma 
progressiva e natural. Nos últimos me- 
ses, centrou as suas atenções a sua espo- 
sa Cristina Isabel Maria Chagas Gouvêa 
Vieira, falecida no dia 13 de maio pas- 
sado, depois de uma brava luta contra 
uma doença neurodegenerativa. A parti- 
da de Cristina causou uma comoção na 
sociedade carioca, pela grande estima e 
exemplo de mulher que desenvolveu um 
trabalho filantrópico sem procurar os 
holofotes. Ele teve o carinho dos ami- 
gos, a solidariedade dos colegas e o aca- 
lanto dos seus cinco filhos e treze netos. 


HEduardo Eugênio deixa um lega- 
do ímpar. À Firjan tem uma força po- 
lítica e legitimidade de representar 
o empresariado, criando uma estru- 
tura em todo o estado do Rio. Apai- 
xonado pela vida sindical e pela obra 
que construiu, ele deverá ser con- 
vidado para presidir o Conselho 
da Firjan tendo muito a contribuir. 
E Luiz Césio Caetano é um sucessor 
natural deste trabalho e a sua dedica- 
ção à Firjan o habilitou para coman- 
dar a entidade, dando continuidade à 
gestão que transformou a Federação 
fluminense em uma referência nacio- 
nal e um dos pilares da Confederação 
Nacional da Indústria - CNI. Eduardo 
Eugenio tem muito a contribuir e ago- 
ra, com a proteção iluminada de Cris- 
tina Isabel, poderá se dedicar ao seu 
amor pelo Rio e ao fortalecimento do 
setor produtivo. Ganha o estado do 
Rio de Janeiro com o exemplo de paci- 
ficação de uma entidade tão importan- 
te para economia fluminense. 


Cláudio Magnavita 


Leal a sua missão 
Na foto, em jantar no Palácio 
Guanabara, a elegante Keila e 
Anselmo Leal, presidente e di- 
retor institucional das Águas do 
Rio. Anselmo foi um dos res- 
ponsáveis pelo sucesso da re- 
lação da concessionária com a 
sociedade carioca e com o go- 
verno, pela sua forma direta e 


de 
“E 
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Reprodução 


Os penduricalhos de Gilmar 


O STF tem que contratar um personal stylist para cuidar da 
imagem dos seus ministros, principalmente nas aparições pú- 
blicas. Enquanto Flávio Dino está sempre com o terno amar- 
rotado e gravata semifechada, o ministro Gilmar Mendes par- 
ticipou do Canal Livre, da Band, no último domingo, com 
alguns penduricalhos interessantes: no primeiro plano um ca- 
ríssimo e raro modelo da caneta Montblanc, capaz de passar da 
casa de 3 dígitos; e, em cada pulso, um relógio. No direito, um 
equipamento eletrônico de bracelete e, no esquerdo, um reló- 
gio, também na casa dos três dígitos. Os dois pulsos ocupados 
e a relutante caneta chegaram a chamar mais atenção algumas 
vezes do que a inteligente entrevista de Gilmar. Aliás, o Canal 
Livre tem feito entrevistas imperdíveis. Há algumas semanas, 
o convidado foi José Dirceu. A República para para ouvir estas 
entrevistas bombásticas. Em tempo: a caneta do decano STF é 
uma das mais poderosas do país. 


A celulose de Eike 


Claudio Magnavita 


Eike Batista bri- 
lhou na sua apre- 
sentação no Fórum 
do Lide no Rio, no 
último dia 16. Pena 
que oito 
tos foi pouco tem- 
po para ele apresen- 
tar o seu projeto de 
super cana-de-açú- 
car, capaz de subs- 
tituir o eucalip- 
to na produção de 
celulose. Aliás, ele 
lembrou que foi o 
seu pai Eliezer Ba- 
tista (e) que trou- 
xe, da Ásia, o euca- 
lipto para o Brasil. 
A sua apresenta- 


minu- 


por Eike, explodir no mun- 


te da entidade internacional Rede Mundial 
de Renda Básica ( BIEN), cujo objetivo é 
cuidar da economia solidária, irá sediar em 
2025, junto com Niterói, o encontro mun- 
dial da instituição. O convite foi feito pelo 
belga Jurgen Wispelaere, organizador da 
BIEN, em articulação com o Secretário de 
Desenvolvimento Econômico Solidário da 
Prefeitura do Rio e vice-prefeito licenciado 
de Maricá, Diego Zeidan. 


cortês de agir. Assumiu a presi- 
dência de forma natural, como 
desdobramento do trabalho que 
implantou na empresa. A recu- 
peração da Baía de Guanabara é 
seu grande cartão postal. A sua 
esposa Keila é uma grande fã do 
seu trabalho realizado em favor 
do meio ambiente. 


ção teve o aval do ex-minis- 
tro Luiz Fernando Furlan 
(d), grande amigo do seu pai. 
HOs planos de Eike fizeram 
corar os representantes da po- 
lêmica Paper Excellence que 
estavam na plateia, entre eles, 
o baiano Cláudio Cotrim. 
Se a supercana, patenteada 


do para produção de papel, 


os negócios da empresa in- 


donésia-chinesa implodem. 
E Não duvidem que depois 
desta apresentação bombás- 
tica os passos em direção ao 
novo negócio de Fike Batis- 
ta passarão a ser monitorados 
com lupa. 


Fernando Molica 


Tá legal, eu aceito o argu- 
mento de que o acordo sobre 
emendas amenizou o modelo 
monstruoso criado nos últimos 
anos. O problema é que a reu- 
nião escancarou de vez o papel 
político do Supremo Tribunal 
Federal, que, de guardião da 
Constituição, foi transformado 
em algo como um negociador- 
-geral da República. 

A Constituição é clara ao 
usar os verbos “julgar” e “pro- 
cessar” para definir funções 
do STF. O regimento da corte 
vai na mesma linha: utiliza 37 
variações de “julgar” e sete de 
“processar”. Os dois documen- 
tos não falam em negociar, 
transacionar, conchavar, articu- 
lar, acochambrar. 


STF, o negociador da República 


O STF existe, principal- 
mente, para definir a constitu- 
cionalidade de leis e, no limite, 
de artigos da própria Consti- 
tuição, como frisou o ministro 
Flávio Dino ao votar no caso 
das emendas. É admissível que 
magistrados conversem com as 
partes, avaliem pontos de vis- 
ta, procurem algum esclareci- 
mento. O que não dá é para o 
Judiciário deixar de ser árbitro 
e atuar como jogador. 

Cabe ao STF definir a le- 
galidade ou ilegalidade, não 
protagonizar um estica/puxa/ 
empurra para fazer com que 
determinada lei caiba dentro da 
Constituição. Não pode cair na 
lógica do com jeito vai — é as- 
sim que a casa cai. 


Ao votar, Dino classificou 
de “grave anomalia” a existên- 
cia, num sistema presidencia- 
lista, de “parlamentares que 
ordenam despesas discricioná- 
rias como se autoridades admi- 
nistrativas fossem” Acrescen- 
tou que “o equivocado desenho 
prático das emendas impositi- 
vas gerou a 'parlamentarização” 
das despesas públicas sem que 
exista um sistema de responsa- 
bilidade política e administrati- 
va ínsito ao parlamentarismo” 

Dino fez o que um ministro 
do STF poderia e deveria fazer, 
disse que, do jeito que estão 
configuradas, tais emendas re- 
presentam uma violação cons- 
titucional. Segundo ele, caberia 
ao Poder Executivo examinar a 


validade dos gastos e, de acordo 
com o que prega a Constitui- 
ção, avaliar a viabilidade técni- 
ca das obras e dos serviços be- 
neficiados pelos parlamentares. 
Até aí, ok. O ministro julgou 
uma demanda vinda da socieda- 
de, mandou parar a execução 
das emendas, entendeu que, 
para que tudo ficasse nos con- 
formes, seria necessário adequar 
as emendas a princípios consti- 
tucionais. Caberia, a partir daí, 
devolver a bola para as partes e 
deixar que elas se entendessem. 
O problema foi o passo se- 
guinte, quando o presidente do 
STF, Luís Roberto Barroso, de- 
cidiu patrocinar uma negocia- 
ção entre os poderes Legislativo 
e Executivo e promoveu a tal 


reunião dos onze ministros da 
corte com os presidentes da Cå- 
mara e do Senado e represen- 
tantes do Palácio do Planalto. 

A questão é simples: quem 
julga não pode participar das 
conversas. As partes que tratem 
negociar, de ouvir seus constitu- 
cionalistas para saber o que pode 
ser feito para se enquadrar nas 
exigências aprovadas por unani- 
midade pelo STF. Não cabe a um 
magistrado — ainda mais, a onze 
deles, todos da corte suprema — 
atuar como consultor jurídico, 
sugerir mudanças e adaptações. 

À situação é tão supreenden- 
te que, de acordo com algumas 
notícias, coube ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
verbalizar uma constatação de 


extrema lucidez, a de que, na reu- 
nião, havia um placar de 2a 1, dois 
poderes (Executivo e Judiciario) 
unidos contra o Legislativo. 

O STF tem o dever de de- 
cidir, de romper impasses, de 
pacificar. No fim das contas, 
caberá à corte definir se a solu- 
ção que for encontrada é com- 
patível com a Constituição. 
Mas isso deveria ser feito sem 
contaminação política — dife- 
rentemente do que ocorre com 
integrantes dos outros pode- 
res, ministros da corte não são 
eleitos, não passam pelo voto 
popular, têm, portanto, a obri- 
gação de, pelo menos, demons- 
trarem alguma distância do Le- 
gislativo e do Executivo. Juízes 
não podem chutar em gol. 
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CORREIO POLÍTICO 


POR RUDOLFO LAGO 


Debate discutiu riscos para o Simples na tributária 


Tributária pode por 
em risco o Simples 


Em princípio, a reforma 
tributária, cuja regula- 
mentação caminha no 
Senado e na Câmara, não 
deveria afetar o Simples, o 
sistema que tributa as pe- 
quenas empresas, e que 
é considerado um bom 
exemplo de mudança que 
simplificou o processo e 
retirou muitos empreen- 
dimentos da informalida- 
de. Há riscos, porém. E es- 
ses riscos têm sido motivo 
de preocupação de ins- 


IVA 

A preocupação está no 
cerne da mudança, com 
a criação dos novos im- 
postos, que são Impostos 
de Valor Agregado (IVA). 
Hoje, as empresas que pa- 
gam o Simples acertam 
seus tributos sobre con- 
sumo nos âmbitos fede- 
ral, estadual e municipal, 
ou seja, na origem. 


tituições relacionadas ao 
empreendedorismo bra- 
sileiro. Na terça-feira (20), 
a Confederação das Asso- 
ciações Comerciais e Em- 
presariais do Brasil (CACB) 
realizou um debate para 
discutir o tema, que reu- 
niu também a Frente Par- 
lamentar do Empreen- 
dedorismo e o Serviço de 
Apoio às Micro e Peque- 
nas Empresas (Sebrae). 
Busca-se garantia de que 
não haverá ônus. 


Destino 


Com a mudança e a cria- 
ção do Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) e 
Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), a cobran- 
ça passa a ser no destino. 
Hoje, muitas empresas 
oferecem crédito de ICMS 
a quem compra para re- 
venda. Como ficará com 
recolhimento no destino? 


Vinicius Loures/Câmara dos Deputados 


Passarinho: visão da Fazenda tem que ser mais ampla 


Passarinho: Simples 
não é renúncia fiscal 


No encontro, o presiden- 
te da Frente Parlamentar 
do Empreendedorismo, 
deputado Joaquim Pas- 
sarinho (PL-PA), disse que 
a equipe econômica do 
governo trata o Simples 
como uma espécie de re- 
núncia fiscal. “Essa é uma 
visão do fisco que precisa 
ser mudada”, disse ele. 
“Uma visão que vem de 
dentro do Ministério da 


Debate 


Conciliador, o presidente 
da CACB reforçou as pa- 
lavras de Décio Lima. “O 
presidente do Sebrae, que 
dialoga com o presidente 
Lula, traz essa garantia”, 
disse. De qualquer modo, 
o encontro terminou com 
a entrega de um manifes- 
to de instituições em de- 
fesa do Simples. 


Câmara 


Em português, o nome é 
Câmara Brasileira de Co- 
mércio. Estaria em inglês 
justamente porque o ob- 
jetivo é trabalhar interes- 
se junto ao mercado in- 
ternacional. A ideia é dar 
assessoramento e estímu- 
lo para que pequenos em- 
presários se aventurem 
no comércio exterior. 


Fazenda, que tem como 
preocupação só a arre- 
cadação”, criticou. O ris- 
co visto é desestimular, 
levando de novo setores 
para a informalidade. O 
presidente do Sebrae, Dé- 
cio Lima, tranguilizou a 
plateia, dizendo que não 
é interesse o fim do Sim- 
ples. “Não posso imaginar 
o país sem indução a pe- 
quenas empresas”. 


Exportações 

O debate acontece em 
um momento em que 
a CACB cria um espaço 
para estimular pequenas 
empresas a entrarem no 
ramo das exportações. 
Um dia depois do deba- 
te, a confederação criou 
a Brazilian Chamber of 
Commerce, câmara que 
terá esse objetivo. 


União Europeia 
Do evento de criação da 
câmara, participou a em- 
baixadora da União Euro- 
peia Marian Schuegraf. A 
Europa é um dos destinos 
potenciais dessas expor- 
tações, especialmente 
para produtos que traba- 
lhem com foco na econo- 
mia verde. E quer estimu- 
lar essa produção. 
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Projeto que altera Ficha 
Limpa ajuda Bolsonaro 


Aprovado na CCJ, texto permitiria candidatura do ex-presidente 


Por Gabriela Gallo 


A Comissão de Consti- 
tuição e Justiça (CCJ) do Se- 
nado Federal aprovou, nesta 
quarta-feira (21), o Projeto de 
Lei Complementar (PLP) nº 
192/2023, que flexibiliza a ine- 
gebilidade prevista na Lei da 
Ficha Limpa (nº 134/2010). O 
texto, que veio da Câmara dos 
Deputados, foi aprovado em 
votação simbólica e segue em 
regime de urgência para ser ava- 
liado no plenário da Casa. 

O texto, de relatoria do se- 
nador Weverton Rocha (PDT- 
-MA), determina que os políti- 
cos cassados e condenados pela 
Lei da Ficha Limpa ficarão ine- 
legíveis por oito anos a partir 
da da data da condenação em 
segunda instância. Além disso, 
o período máximo de inegebi- 
lidade fica fixado em 12 anos, 
mesmo que o réu tenha come- 
tido uma série de crimes graves. 

Atualmente, a lei da Ficha 
Limpa determina que o pra- 
zo de inelegibilidade é de oito 
anos a partir do final do cum- 
primento da pena para crimes 
comuns contra a vida (como 
homicídio, infanticídio e ins- 
tigação ou auxílio ao suicídio), 
lavagem de dinheiro, organiza- 
ção criminosa, tráfico de dro- 
gas, dentre outros. 

Em casos de delitos eleito- 
rais de menor gravidade ou de 
improbidade administrativa 
(atos ilegais aos princípios da 
Administração Pública, come- 
tidos por agente público), a 
inelegibilidade dura por todo o 
mandato e por mais oito anos, 
após o término do mandato no 
qual o político foi condenado. 

Em sua justificativa, o rela- 
tor da medida defendeu que o 


— Was 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 
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Mudança na Lei da Ficha Limpa pode recolocar Bolsonaro no páreo em 2026 


projeto apenas corrige excessos, 
citado casos em que os prazos 
ficam por tempo indefinido 
devido à não conclusão do pro- 
cesso. 


“Agressão” 

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o ex-juiz e idealizador 
da Lei da Ficha Limpa Már- 
lon Reis criticou a decisão dos 
parlamentares, alegando que o 
texto se trata de uma agressão 
contra a lei. Ele ainda explicou 
que, se o texto não for alterado, 
“na maioria dos casos, não ha- 
verá inegebilidade”, na prática. 

“Nós estamos falando de 
pessoas que vão terminar de 
cumprir suas penas já tendo 
passado o prazo de inegebilida- 
de. Por exemplo, alguém con- 
denado a 12 anos de prisão pelo 
órgão colegiado. Digamos que 
se passe dois anos até o trâmite 
ser julgado, com mais oito anos 


de pena. Quando ele cumprir 
a sentença, ele ficará dois anos 
inelegível”, afirmou o ex-juiz. 


Bolsonaro 

À reportagem, o advogado 
confirmou que, caso o texto 
seja aprovado, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) ficaria apto 
a concorrer como candidato na 
disputa presidencial de 2026. 
Isso porque determina que no- 
vas regras deverão ser aplicadas 
para casos de inelegibilidades já 
definidos, e não apenas para as 
próximas condenações. 

“A lei atual diz que os con- 
denados por abuso de poder 
econômico e político ficam 
inelegíveis. Já na nova lei, [os 
réus] ficam inelegíveis se a ação 
tiver aptidão para cassação de 
mandatos ou diplomas. Só que 
nem todas as ações por abuso 
de poder econômico e político 
geram cassação de diploma e 


mandato. Como pode uma pes- 
soa ser condenada por abuso e a 
ação não pedir a cassação dele? 
É porque os pedidos podem ser 
feitos depois da eleição, até a 
data da diplomação, e podem 
ser propostos contra os derro- 
tados”, explicou Márlon Reis. 

Em junho de 2023 o ex-pre- 
sidente foi condenado pelo Tri- 
bunal Superior Eleitoral (STF) 
como inelegível por oito anos, 
contados a partir das Eleições 
2022. Ele foi condenado por 
prática de abuso de poder po- 
lítico e uso indevido dos meios 
de comunicação durante re- 
união realizada no Palácio da 
Alvorada com embaixadores 
estrangeiros. 

Todavia, o processo contra 
Jair Bolsonaro não pedia a sua 
cassação de mandato, já que 
ele não foi eleito. Dessa forma, 
o texto a Bolsonaro disputar a 
próxima eleição presidencial. 


Presidente Lula exalta acordo 
sobre orçamento: “Civilizatório” 


O presidente Lula (PT) exal- 
tou os Poderes Judiciário e Le- 
gislativo em evento nesta quarta- 
feira (21), um dia após reunião 
tensa no Supremo Tribunal Fe- 
deral para tratar sobre o impasse 
das emendas parlamentares. 

“O dia de hoje carrega um 
profundo simbolismo”, disse 
Lula, no evento em que os po- 
deres se reuniram para firmar 
um pacto ecológico. “Esse pacto 
sinaliza que o desenvolvimen- 
to que buscamos não é apenas 
uma política de governo, mas 
uma política de Estado perene 
e inclusiva. Esse simbolismo se 
traduz na imagem de uma nação 
que se une, converge e constrói 
em conjunto sem segregações 
permeadas pelo ódio ou pela in- 
tolerância” afirmou Lula. 

Em outro momento de sua 
fala, o presidente agradeceu 
nominalmente a Lira e Pache- 
co afirmando que a atuação 
dos parlamentares em torno 
da proposta simboliza “a força 
do diálogo e a vital importân- 
cia da conciliação em tempos 
de desafios”. 

“A minha alegria aqui hoje, 
dizer para vocês que eu estou 
plenamente satisfeito, porque 
juntar os três Poderes aqui de- 
monstra com muita clareza, 
mas muita clareza mesmo, de 
que o Brasil voltou à normali- 
dade civilizatória. E que os po- 
deres, com autonomia, saberão 
se respeitar e cada um cumprir o 
seu dever” afirmou Lula. 


Dino 
Pouco antes de a cerimônia 
desta quarta começar, o ministro 


FT 


Valter Campanato/Agência Brasil 


Lula comemorou o entendimento entre os poderes, a partir da reunião promovida no STF 


Flávio Dino, do STF, comentou 
o acordo que foi selado entre os 
três Poderes no dia anterior. O 
magistrado disse que esse acerto 
tenta encerrar a crise e sinaliza 
um caminho, mas “não finaliza 
os processos”. 

“Eu tenho absoluta certe- 
za que os dez dias [previsto no 
acordo] vão ser cumpridos. A 
reunião foi um bom clima. O 
documento de fato não tem essa 
força normativa, impositiva, mas 
claro que todo mundo vai cum- 
prir” afirmou o ministro. 

O magistrado disse que após 
o prazo de dez dias estabelecido 
pelo acerto entre os três poderes, 
ele deverá conceder nova decisão 
sobre o tema que deverá ser ana- 
lisada pelo plenário do STF para 
o Julgamento definitivo”. 

“Vai decorrer esse prazo de 


10 dias para que a Câmara, o 
Senado e o próprio Poder Exe- 
cutivo se manifestem sobre al- 
guns pontos. Aí, vai haver outra 
decisão consolidando mais ou 
menos o que nós temos, vistas 
para AGU [Advocacia-Geral 
da União] e PGR [Procurado- 
ria-Geral da União]. E a ten- 
dência é levar ao plenário para 
julgamento definitivo”, afirmou 
o ministro. 

Dino disse que o acordo fir- 
mado pelos três Poderes “tem 
boas balizas, bons trilhos, que 
melhoram o sistema para fren- 
te” O ministro acrescentou que 
Executivo e Legislativo devem 
cumprir o prazo de dez dias para 
definirem os novos critérios para 
a execução das emendas e que 
esse novo regramento deverá 
conter os itens de transparência, 


demandados pelo Supremo. 

Dino afirmou que a Corte 
vai divulgar ainda nesta quarta 
(21) um relatório técnico a res- 
peito das emendas, diagnosti- 
cando todos os sistemas que fun- 
cionam e “propondo mudanças 
para tornar mais transparente e 
rastreável”, 


Tensa 
Apesar de terem chegado a 
um acordo, a reunião no STF 
foi marcada por momentos 
de tensão e troca de indire- 
tas. Segundo um participante, 
o encontro foi “tudo, menos 
tranquilo”, De acordo com essa 
autoridade, a todo momento al- 
gum participante rebatia o que 
o outro falava. 
Victoria Azevedo e Renato 
Machado (Folhapress) 
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Pablo Marçal ameaça 
lideres em São Paulo 


Pesquisa Atlas aponta quedas de Boulos e Ricardo Nunes 


Por Karoline Cavalcante 


A nova pesquisa da AtlasIntel 
para a prefeitura de São Paulo, di- 
vulgada nesta quarta-feira (21), 
mostra que os dois dos principais 
candidatos, o deputado federal 
Guilherme Boulos (Psol-SP) e o 
prefeito Ricardo Nunes (MDB), 
apresentaram uma queda em 
suas intenções de voto. Por outro 
lado, o empresário Pablo Marçal 
(PRTB) surge como uma figura 
em ascensão, isolando-se no ter- 
ceiro lugar na disputa. 

O resultado surge após os 
últimos debates, onde Marçal 
apresentou uma postura agressi- 
va, atacando seus adversários. Em 
comparação com a rodada ante- 
rior, do dia 8 de agosto, Boulos 
caiu quatro pontos percentuais, 
passando de 33% das intenções 
de voto para 28,5%. Mesmo com 
a diminuição, no caso da Atlas, 
o candidato do Psol permanece 
isolado na liderança. 

Nunes, que ocupa o segundo 
lugar, perdeu 3 pontos entre as 
pesquisas, saindo de 25% para 
21,8%. A maior diferença foi de 
Marçal, que anteriormente estava 
com 11%, empatado em terceiro 
lugar com a deputada federal 
Tabata Amaral (PSB-SP). Pablo 
subiu cinco pontos percentuais, 
a mais ascensão registrada na 
pesquisa, pulando para 16,3%, 
enquanto Tabata teve um cresci- 
mento de 1%, ocupando o quar- 
to lugar com 12%. No quinto 
lugar está o apresentador de TV 
José Luiz Datena (PSDB), que 
foi de 9% para 9,5%. 

O Atlasintel entrevistou 
1.803 eleitores da Cidade de 
São Paulo, com idade a partir de 
16 anos, entre os dias 15 e 20 de 
agosto. A pesquisa apresenta uma 
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Ricardo Nunes pode ficar desidratado pela ascensão de Marçal 


margem de erro de 2 pontos per- 
centuais e possui o índice de con- 
fiança de 95%. Além disso, está 
formalmente registrada no Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
com o número de identificação 
SP-02504/2024. Esse registro 
assegura que o estudo cumpre 
todos os requisitos legais e meto- 
dológicos exigidos para pesquisas 
eleitorais, reforçando a validade e 
a transparência do processo 

A pesquisa realizou também 
seis simulações sobre os possíveis 
cenários para o segundo turno. 
Quando comparado diretamen- 
te, Ricardo Nunes lidera com 
41% das intenções de voto, su- 
perando Guilherme Boulos, que 
recebe 37%. O candidato do Psol 
obtém 38% em uma disputa con- 
tra Marçal, que fica com 35%. 

No confronto entre Boulos 
e Tabata Amaral, ele lidera com 
30%, enquanto Amaral fica com 
29%. E a maior vantagem para 
Boulos é contra José Luiz Date- 


na, o deputado federal fica 35,6% 
e o jornalista, 27,5%. Em uma 
análise entre Nunes e Tabata, os 
números mostram um empate 
técnico, com ambos os candida- 
tos marcando 39%. No confron- 
to direto entre Nunes e Datena, 
Nunes obtém 40,8% das inten- 
ções de voto, contra 28,7% para 
o apresentador. 


À direita 

O analista político Érico 
Oyama observa que os resulta- 
dos indicam que Pablo Marçal 
tirou votos tanto de Guilherme 
Boulos como de Ricardo Nunes. 
Mas seu crescimento parece vir 
especialmente dos grupos mais à 
direita, alinhados ao ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro, embora Bolso- 
naro apoie a reeleição de Nunes. 

“O resultado da pesquisa in- 
dica que Marçal tirou votos tan- 
to de Guilherme Boulos como 
de Ricardo Nunes. No entanto, 
tendo em vista o perfil do eleitor, 


há maiores chances de Nunes se- 
guir com trajetória de queda e de 
Boulos estar mais próximo de seu 
piso com relação aos impactos do 
fator Pablo Marçal. O influencia- 
dor tem um alinhamento mais 
à direita, campo no qual Ricar- 
do Nunes possui a maior parte 
dos votos. Além disso, é preciso 
considerar que Marçal adotou 
posicionamento muito alinhado 
a Jair Bolsonaro e tem consegui- 
do conquistar votos assim. Isso 
mesmo com o apoio formal de 
Bolsonaro a Nunes”. 

“O início da propaganda elei- 
toral gratuita no dia 30 pode es- 
tancar a perda de votos de Nunes, 
uma vez que a população irá fazer 
uma maior associação entre sua 
candidatura e o apoio de Bolso- 
naro. Marçal não tem tempo de 
TV e foca sua campanha nas re- 
des sociais, onde possui o maior 
número de seguidores e amplo 
conhecimento de como gerar en- 
gajamento” explicou. 


Lula assina pacto com poderes 
da ambiental 


Valter Campanato/Agência Brasil 


para acelerar agen 


O presidente Lula (PT) e a 
cúpula dos demais poderes as- 
sinaram nesta quarta-feira (21) 
um pacto de transformação eco- 
lógica no Palácio do Planalto. O 
documento prevê um total de 26 
medidas para o Brasil, no qual 
cada poder terá um compromis- 
so para acelerar a agenda ambien- 
tal e de transformação ecológica. 

“A união dos três Poderes 
em torno de uma proposta co- 
mum é o testemunho da força e 
da maturidade da nossa demo- 
cracia”, afirmou o presidente em 
seu discurso. Estavam presentes 
o presidente do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), Luis Ro- 
berto Barroso, e os presidentes 
da Câmara e do Senado, Arthur 
Lira (PP-AL) e Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). 

A cerimônia ocorreu um dia 
após os poderes selarem um acor- 
do para tentar encerrar a crise das 
emendas, que teve ápice depois de 
o ministro Flávio Dino, do STF, 
suspender a execução das emen- 
das parlamentares impositivas, até 
que critérios de transparência fos- 
sem estabelecidos. Na sexta (16), 
o STF decidiu por unanimidade 
manter a decisão de Dino. Lira en- 
tão reagiu e deu encaminhamento 
a duas PECs (Propostas de Emen- 
da à Constituição) que miram a 
atuação da Corte. 

Os objetivos do pacto assina- 
do nesta quarta, segundo o do- 
cumento, são a sustentabilidade 
ecológica, o desenvolvimento 
econômico sustentável, justiça 
social, ambiental e climática. Há 
também considerações sobre os 
direitos das crianças e gerações 
futuras e a resiliência a eventos 
climáticos extremos. 


ET AC O PELA, 


o”. 


Pacto envolve compromissos dos três poderes 


Três eixos 

Estão previstas ações dividi- 
das em três eixos: ordenamento 
territorial e fundiário, transição 
energética e desenvolvimento 
sustentável com justiça social, 
ambiental e climática. 

Barroso disse em seu discurso 
que as mudanças climáticas não 
são um problema das futuras ge- 
rações, mas algo que já provoca 
impactos nos dias atuais, citando 
as secas na amazônia, as queima- 
das do pantanal e a tragédia do 
Rio Grande do Sul. 

O ministro afirmou que 
ainda há algumas dificuldades 
que precisam ser superadas para 
tratar das mudanças climáticas, 
entre elas a superação do negacio- 
nismo. “Ainda tem muita gente 
que não acredita que nós temos 
um problema real afetando a hu- 
manidade, apesar de a quase tota- 
lidade dos cientistas documenta- 
rem que a atuação do homem na 


Terra que está produzindo essa 
consequência”, disse Barroso. 

O presidente da Suprema 
Corte também apontou que 
o Judiciário precisa atuar para 
sanar omissões dos governos. 
“Como disse muitas vezes, há 
uma certa omissão da atuação go- 
vernamental, da atuação do Esta- 
do em muitas partes do mundo, 
eo Judiciário precisa saná-la. Mas 
há sobretudo uma grande causa. 
Só o Judiciário tem o papel de 
proteger minorias ou de proteger 
inclusive as gerações que ainda 
não nasceram”, afirmou. 


Compromisso 

Em algumas das principais 
medidas, os três Poderes assu- 
mem alguns compromissos para 
avançar com a transformação 
ecológica. 

O poder Legislativo, por 
exemplo, vai priorizar projetos 
de lei relacionados aos temas do 


pacto. É citada no documento a 
importância de aprovar o mar- 
co legal de carbono, da produ- 
ção de energia eólica e dos bio- 
combustíveis. 

O Judiciário, por sua vez, 
vai tomar medidas para agi- 
lizar as demandas judiciais 
que envolvam a temática am- 
biental, fundiária e climática. 
Deverão ser definidas metas e 
protocolos do Conselho Na- 
cional de Justiça. 

Uma das medidas atribuídas 
ao Executivo é ampliar o finan- 
ciamento e reduzir o custo do 
crédito para setores, projetos e 
práticas sustentáveis. 

O evento desta quarta-feira 
reuniu autoridades dos três Po- 
deres, como o vice-presidente 
Geraldo Alckmin e diversos mi- 
nistros, além da cantora Daniela 
Mercury. 

Renato Machado e Vitoria 
Azevedo (Folhapress) 
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Empresário na frente entre evangélicos 


Marçal lidera em setores 
ligados ao bolsonarismo 


Além de apontar um cres- 
cimento de cinco pontos 
de Pablo Marçal (PRTB), 
a pesquisa Atlasintel so- 
bre a corrida eleitoral em 
São Paulo aponta um 
ponto mais preocupante 
para o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), candidato 
à reeleição: a liderança 
do empresário em seto- 
res identificados com Jair 
Bolsonaro. 

Entre os evangélicos, Mar- 
çal aparece com 36,8% 


Ser ou não ser 


A pesquisa indica a neces- 
sidade de Nunes radicali- 
zar suas falas para buscar 
identificação com bolso- 
naristas. Mas o levanta- 
mento reforçou a rejeição 
do ex-presidente entre os 
paulistanos: 62% disseram 
ter uma imagem negati- 
va dele (o índice do presi- 
dente Lula foi de 51%). 


das intenções de voto, 
contra 23% de Nunes. Há 
um empate técnico, com 
vantagem para o empre- 
sário, no grupo formado 
por quem votou em Bol- 
sonaro no segundo turno 
de 2022: 41,8% a 38,6%. 

Os eleitores do governa- 
dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
também demonstraram 
preferir o ex-coach em 
relação ao prefeito: 47,2% 
contra 39,5%. 


Mais pobres 


Líder da pesquisa, com 
28,5% das intenções de 
voto, Guilherme Boulos 
(Psol) é superado por 
Nunes (segundo colo- 
cado, com 21,8%) com 
muita vantagem entre 
os mais pobres e menos 
escolarizados — 40,1% a 
17,5% e 43,9% a 14%, res- 
pectivamente. 
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Guilherme Boulos lidera a nova pesquisa 


Rejeição de eleitor aumenta 
para segundo turno 


As brigas nos dois primei- 
ros debates parecem ter 
aumentado a radicaliza- 
ção entre os eleitores. En- 
tre a pesquisa anterior e a 
atual aumentou o núme- 
ro de entrevistados que, 
nas simulações de segun- 
do turno, declararam não 
saber quem escolher ou 
que optariam pelo voto 
nulo ou em branco. 

Subiu de 16% para 22% o 


Voto útil 


O fantasma do voto útil 
começa a assombrar a 
campanha de Tarcísio 
Motta (Psol), candidato à 
prefeitura do Rio. Alguns 
eleitores de esquerda co- 
meçaram a postar em 
redes sociais que votarão 
no prefeito Eduardo Paes 
(PSD) para evitar um se- 
gundo turno. 


Nas alturas 


Ao projetar que a alíquota 
do futuro imposto único 
deverá ficar em 28% — 
não nos 26,5% previstos 
—, a equipe econômica 
provocou um novo deba- 
te sobre a reforma tribu- 
tária. O Índice aumentou 
graças às benesses con- 
cedidas pela Câmara dos 
Deputados. 


percentual de quem não 
votaria nem em Boulos 
nem em Nunes caso am- 
bos venham a passar para 
a segunda fase. Numa 
disputa entre Boulos e 
Marçal, este índice ficaria 
em 26% (era de 21%). 

A pesquisa mostra que 
Tabata Amaral (PSB) seria 
forte concorrente no se- 
gundo turno, o problema 
é chegar lá (está com 12%). 


Paes lidera 

Na última pesquisa Ge- 
nial/Quaest, em julho, 
Paes apareceu com 49% 
das intenções de voto 
contra 13% de Ramagem, 
apoiado por Jair Bolso- 
naro. Tarcísio ficou em 
terceiro, com 7%. O PT 
se aliou ao prefeito, mas 
uma ala do partido deci- 
diu ficar com o psolista. 


Contra de novo 


O senador Carlos Portinho 
(PL-RJ) diz que voltará a 
votar contra a reforma. 
Ressalta que as pressões 
setoriais por reduções 
pontuais na alíquota 
acabam gerando um au- 
mento do percentual que 
valerá para o resto da so- 
ciedade. “Não sei porque 
aprovaram isso”, lamenta. 
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Divulgação 


Volume baixo de reservatórios aciona térmicas de novo 


ONS anuncia acionamento 
antecipado de térmicas 


O baixo volume dos reser- 
vatórios no país requer a 
adoção de medidas pre- 
ventivas, já nos meses de 
outubro e novembro, pró- 
ximos. O alerta foi emiti- 
do, em comunicado lan- 
çado, nessa terça-feira (19) 
pelo Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS), 
como justificativa para o 
acionamento antecipado 
de usinas termelétricas 
movidas a gás natural li- 
quefeito (GNL), como é o 


Demanda suprida 


Além do acionamento 
das térmicas, o Comitê de 
Monitoramento do Setor 
Elétrico (CMSE) propôs a 
minimização do 'despa- 
cho’ — para garantir o su- 
primento da demanda - 
que preserve os recursos 
hídricos e maximização 
da potência disponível, ao 
fim do período seco. 


caso do UTE Termoper- 
nambuco. 

Mesmo admitindo 
que o Sistema Interligado 
Nacional (SIN) dispõe de 
recursos suficientes para 
atender à demanda de 
energia, o ONS informou 
que o volume dos reserva- 
tórios das usinas hidrelé- 
tricas está inferior à média 
de longo prazo, em espe- 
cial, na Região Norte, “cuja 
contribuição à ponta de 
carga é fundamental”. 


Ajuste de consumo 


Para assegurar o aten- 
dimento da demanda, o 
operador do sistema su- 
geriu o adiamento de ma- 
nutenções, sempre que 
possível; antecipação do 
retorno de ativos fora de 
operação, e a expansão 
do uso de ferramentas de 
ajuste do consumo, con- 
forme a necessidade. 
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Regulamentação das apostas online ficou para 2025 


Setor de 'Bets' já movimenta 
R$ 68 bilhões na economia 


Em meio à controvér- 
sia dos efeitos sobre o 
orçamento familiar dos 
menos favorecidos, as 
apostas online, conheci- 
das popularmente como 
‘bets’, já respondem 
pela movimentação de 
R$ 68 bilhões na econo- 
mia brasileira, conforme 
dados divulgados pelo 
banco Itaú, referentes 
aos últimos 12 meses, 


Direito de outorga 


Por meio da regulamen- 
tação, as empresas do se- 
tor vão pagar 'direito de 
outorga”, que pode atingir 
R$ 30 milhões, além de 
se sujeitarem à uma alí- 
quota de 12% sobre o que 
arrecadarem. Tais recur- 
sos se destinam a áreas, 
como esporte, educação 
e de segurança pública. 


Caixa quer 


No 'embalo' da expansão 
exponencial do mercado 
dos ‘bets’, a Caixa Loterias 
também encaminhou, 
na última terça-feira (20), 
pedido de autorização ao 
Ministério da Fazenda, 
para que também passe 
a operar no mercado digi- 
tal. Era o último dia dispo- 
nível para fazê-lo. 


até junho deste ano. 

A previsão é de que 
a atividade deverá ter 
sua regulamentação (a 
lei 14.790/2023, a “lei das 
bets”) finalizada no próxi- 
mo ano. 

Até o momento, o Mi- 
nistério da Fazenda rece- 
bei 113 pedidos de auto- 
rização para abertura de 
casas de apostas no país, 
a partir de 2025. 


Sede física 


Para operarem no país, as 
empresas ‘bets’ precisa- 
rão ter sede física, perten- 
cerem a um brasileiro de- 
tentor de 20% do capital 
social, comprovarem “ha- 
bilitação jurídica, regula- 
ridade fiscal e trabalhista, 
idoneidade, qualificação 
econômico-financeira e 
técnica”. 


Prêmios de R$ 2 bi 


Criada pela CEF, em 2015, 
a Caixa Loterias detém o 
monopólio constitucional 
de exploração de jogos de 
loterias. 

No primeiro trimestre 
(1724), a empresa arreca- 
dou R$ 61 bilhões (cres- 
cimento anual de 22%), 
com pagamento de R$ 2 
bilhões em prêmios. 
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Número de MEIs registra alta 
de 1,5 milhão durante um ano 


Contingente passou de 13,1 milhões para 14,6 milhões, de 2021 a 2022 


Por Marcello Sigwalt 


Com uma expansão de 1,5 
milhão de microempreende- 
dores individuais (MEIs) em 
relação a 2021 (13,1 milhões 
de MEIs), o país contava, em 
2022, com 14,6 milhões de 
MEIs, ou o correspondente a 
18,8% do total de ocupados 
formais, então existentes. Nesse 
mesmo período, o número de 
MEIs empregadores (com um 
funcionário), subiu de 104 mil 
para 133,8 mil. Há dois anos, 
do total de MEIs ativos, 69,4% 
deles haviam se filiado à moda- 
lidade nos últimos cinco anos 
— 20% (2,6 milhões) somente 
em 2022. 

Estes dados constam das 
Estatísticas dos Cadastros de 
Microempreendedores In- 
dividuais, divulgadas, nesta 
quarta-feira (21), pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística), ao apontar 
que metade dos MEIs (51,5%) 
pertenciam ao setor de serviços 
em 2022. Nessa mesma pesqui- 
sa, atividades de tratamento de 
beleza responderam por 9% 


do total de MEIs (1,3 milhão) 
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Avanço do número de microempreendedores individuais acompanha crise econômica 


e pela maior participação de 
microempreendedores indivi- 
duais nas ocupações de ativida- 
de (88,7%). 

Na ‘segunda fila, figura o 
comércio varejista de artigos 
do vestuário e acessórios, que 
respondeu por 990,4 mil MEIs 
(6,8%) ou 52,7% das ocupações 
da atividade, sem contar os res- 
taurantes e outros estabeleci- 


mentos de serviços de alimen- 
tação e bebidas, com 876,0 mil 
(6,0%) e 34,3% das ocupações. 
Ainda segundo o estudo, 
dos 14,6 milhões de MEIs exis- 
tentes em 2022, 4,1 milhões 
(28,4% do total) participaram 
do chamado CADÚnico, dos 
quais, 2,1 milhões (49,8%) 
participavam do Programa 
Bolsa-Família (PBF). 


O Rio de Janeiro detém 
a maior proporção de MEIs 
(24,5%), seguido pelo Espíri- 
to Santo (23,4%). As menores 
participações foram do Acre 
(13,0%), Maranhão (14,0%) e 
Amapá (14,0%). Por gênero, os 
MEIs estão assim distribuídos: 
53,6% são do sexo masculino, 
enquanto o sexo oposto corres- 
pondia aos 46,4% restantes. 


Maioria de segmento é de ‘desligados’ 


Por extrema necessidade é 
que, ao menos 60% dos desli- 
gados de seus empregos formais 
em empresas, até 2022, se tor- 
naram MEIs (microempreen- 
dedores individuais). É o que 
aponta levantamento, divulga- 
do, nessa quarta-feira (21), pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), ao re- 
gistrar que a maioria desse con- 
tingente (1,7 milhão de MEIs) 
foi desligada de forma invo- 
luntária, por vontade própria 


ou devido ao encerramento do 
prazo do contrato de trabalho 
temporário. 

Aqueles demitidos por von- 
tade do empregador ou por jus- 
ta causa, nesse mesmo período, 
somaram 1 milhão de pessoas 
(60,7% dos desligados 'conver- 
tidos em MEIs). 

A conclusão de tais dados 
é que a criação dos MEIs esta- 
va mais condicionada à neces- 
sidade do que, propriamente, 
de oportunidade, aquela que é 


precedida por planejamento, 
até a decisão efetiva de mon- 
tagem do próprio negócio. “A 
gente identifica que a maioria 
dos MEIs representariam a es- 
pécie de empreendedor por ne- 
cessidade, uma vez que a causa 
do desligamento [do emprego 
anterior] não partiu dele, foi 
involuntário”, explica o gerente 
da pesquisa do instituto, Thie- 
go Gonçalves Pereira. 
Confirmando a ligação es- 
treita entre segmentos de ‘atua- 


ção por conta própria com a 
ocupação anterior da pessoa, 
a maior proporção se refere à 
construção civil, em que três 
em cada quatro MEIs (76,4%) 
atuavam antes como pedrei- 
ros. Já no caso do segmento 
de transporte, armazenagem 
e correio, 61,6% trabalhavam 
como caminhoneiros, antes de 
se tornarem MEIs. Ao mesmo 
tempo, no que toca ao segmen- 
to de alojamento e alimentação, 
40,9% eram cozinheiros. 


“Guerra dos chips': China fica ‘para trás’ 


Por Marcello Sigwalt 


Atualmente 
pela movimentação de R$ 527 
bilhões — cifra que deve saltar 
para a casa dos trilhões de dó- 
lares, até 2030 — o avanço da 
indústria de semicondutores 
parece expor o atraso tecno- 
lógico da China na matéria, 


responsável 


que pode chegar a cinco anos, 
ante à pujança dos líderes glo- 
bais de fabricação comercial de 
chips avançados. A conclusão 
integra o relatório da Infor- 
mation Technology and In- 
novation Foundation (ITIE) 
— think tank de política cientí- 
fica e tecnológica, sediada em 
Washington (EUA). 

Embora busque a autossufi- 
ciência no setor — eliminando 
sua dependência de concor- 
rentes, à medida que constrói 
empresas competitivas — o gi- 
gante asiático apresenta uma 
recuperação desigual. No caso 


do design de chips lógicos — 
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empregados em dispositivos 
móveis ou aplicativos de inteli- 
gência artificial (LA) — o atraso 
das indústrias mandarins ante 
seus pares internacionais supe- 
ra dois anos. 

Para ilustrar a complexida- 
de tecnológica do segmento, 
basta dizer que um semicon- 


dutor é composto por bilhões 
de transistores, em um chip de 
um centímetro quadrado, cujos 
circuitos são medidos em na- 
noescala (“nm”, uma unidade 
de comprimento igual a um 
milionésimo de metro). Uma 
instalação avançada na fabri- 
cação de semicondutores pode 


demandar investimentos su- 
periores a US$ 30 bilhões em 
investimentos, para produção 
de chips, em escalas de 3 ou 2 
nanômetros (ou até abaixo de 
2 nm). 

Segundo o relatório, a Se- 
miconductor Manufacturing 
International Corporation 
(SMIC) situa-se bem atrás 
nesses itens, ante os principais 
players do mercado, como a 
Taiwan Semiconductor Manu- 
facturing Company (TSMC). 

Enquanto a maior fabrican- 
te de chips do mundo (TSMC) 
lançou em 2022 o processo de 3 
nanômetros (nm), a SMIC ain- 
da estaria testando seu processo 
de 5 nm de próxima geração. 

Para o vice-presidente de 
inovação global da ITIF, Ste- 
phen Ezellque, “a China investe 
centenas de bilhões de dólares 
para liderar esse mercado, mas 
seu progresso se limita a aspec- 
tos do desenvolvimento e pro- 


dução de chips”. 


Fluxo cambial é positivo em US$ 12,6 bi 


Dados preliminares do Ban- 
co Central (BC) apontam que 
o fluxo cambial do país no ano, 
acumulado até o dia 16 de agos- 
to, foi positivo em US$ 12,646 
bilhões, superando a entrada 
líquida de US$ 11,491 bilhões, 
em igual período de 2023. 

Pelo canal financeiro (seg- 
mento que reúne os investi- 
mentos estrangeiros diretos e 
em carteira, remessas de lucro 
e pagamento de juros, entre 
outras operações), houve saída 


líquida de US$ 44,997 bilhões, 
acumulado em 2024, decorren- 
te de aportes de US$ 367,404 
bilhões e retiradas de US$ 
412,401 bilhões. 

Levando em conta o comér- 
cio exterior, o saldo acumula- 
do é positivo em US$ 57,643 
bilhões este ano, resultante de 
importações de US$ 137,808 
bilhões e exportações de US$ 
195,451 bilhões. 

Para chegar a esses números, 
o cálculo das exportações inclui 


US$ 22,092 bilhões em adian- 
tamento de contrato de câmbio 
(ACC), US$ 46,509 bilhões 
em pagamento antecipado 
(PA) e US$ 126,850 bilhões em 
outras entradas. 

Em contrapartida, no mês, 
até o dia 16, o fluxo cambial foi 
negativo em US$ 874 milhões 
em agosto. Em julho, o fluxo foi 
positivo em US$ 2,081 bilhões. 

No cômputo mensal, o ca- 
nal financeiro teve saída de saí- 


da de US$ 2,309 bilhões, resul- 


tado de US$ 23,760 bilhões em 
compras e US$ 26,069 bilhões 
em vendas. Já o saldo do comér- 
cio exterior é positivo em US$ 
1,435 bilhão (importações de 
US$ 10,385 bilhões, e expor- 
tações de US$ 11,820 bilhões). 

As exportações incluem 
US$ 1,947 bilhão em adianta- 
mento de contrato de câmbio 
(ACC), US$ 2,976 bilhões 
em pagamento antecipado 
(PA) e US$ 6,897 bilhões em 


outras entradas. 


Quinta-feira, 22 de Agosto de 2024 ESPORTES. Correio da Manhã EA 
Edição paralímpica histórica 


Jogos Paralímpicos de Paris terão maior equipe de refugiados da história 


CORREIO ESPORTIVO 


E-SPORTS 

Fora dos grama- 
dos enquanto 
se recupera de 
lesão no joelho, 
Neymar parti- 
cipou da Copa 
do Mundo de 
E-Sports, na Ará- 
bia Saudita, que 
possui partidas 
exclusivas para 
celebridades. O ata- 
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Neymar foi campeão de E-Sports 


cante do Al Hilal foi campeão. Neymar jogou Counter-S- 
trike 2, Rocket League e Tekken 8, e se sagrou campeão 
do duelo de celebridades após vencer Mossad Msdos- 
sary, campeão mundial de FIFA 18, no Tekken. 


Neuer se aposenta da seleção alemã 


O goleiro Manuel Neuer 
anunciou a aposentado- 
ria da seleção alemã na 
quarta (21). Aos 38 anos, 
ele continuará no Bayern 
de Munique. Neuer dispu- 
tou 124 partidas pela Ale- 
manha e sua grande con- 
quista de Neuer foia Copa 


Recuperado 


Lesionado há cerca de 
três semanas, Philippe 
Coutinho já está treinan- 
do com o elenco e pode 
voltar ao time do Vasco 
na segunda (26) contra o 
Athletico-PR. Porém, titu- 
laridade não é garantida. 


Reforço 


O Botafogo contratou em 
definitivo o meia-atacan- 
te francês Mohamed El 
Arouch, ex-Lyon, até ju- 
nho de 2026. De acordo 
com o Lyon, há um “in- 
centivo de 50% em uma 
possível futura venda”. 


do Mundo de 2014. 

“Após longas e intensas 
conversas com minha fa- 
mília e amigos, decidi en- 
cerrar minha carreira com 
a seleção nacional. Todos 
que me conhecem sabem 
que não foi fácil tomar 
essa decisão”, explicou. 


Retorno 


O atacante Michael res- 
cindiu amigavelmente 
com o Al Hilal, da Arábia 
Saudita, e acertou seu re- 
torno ao Flamengo. Aos 
28 anos, Michael assinou 
um contrato de quatro 
anos de duração. 


Subiu no ranking 


Herói da classificação 
do Fluminense na Liber- 
tadores, Fábio subiu no 
ranking de goleiros com 
mais penais defendidos. 
Com 37 defesas, ele é o 
quarto goleiro que mais 
pegou pênaltis no Brasil. 


Por Lucas Bombana 
(Folhapress) 


Os Jogos Paralímpicos de 
Paris, que acontecem entre 28 
de agosto e 8 de setembro, te- 
rão uma equipe de refugiados 
composta por oito atletas e um 
corredor-guia de cinco países. 

É a maior equipe de refugia- 
dos na história das Paralimpía- 
das - foram dois na Rio-2016 e 
seis em Tóquio-2020. 

O lã e o Afeganistão são 
os que têm o maior número de 
representantes, com três e dois 
atletas cada, respectivamente. 

Os atletas competirão em 
seis modalidades - paratletis- 
mo, halterofilismo, tênis de 
mesa, taekwondo, triatlo e es- 
grima em cadeira de rodas. 

A equipe paralímpica de re- 
fugiados competirá sob a ban- 
deira do Comitê Paralímpico 
Internacional e será a primeira a 
marchar na cerimônia de aber- 
tura, que acontecerá ao longo 
da Champs-Elysees e na Place 
de la Concorde. 

O paratletismo e o taek- 


SAF do Vasco deixa ‘herança 


Pedrinho conseguiu reto- 
mar o controle da SAF das mãos 
da 777 Partners, mas garante 
ainda estar sofrendo os reflexos 
do que a empresa deixou para 
trás após entrar em processo de 
falência. Na “herança maldita” 
estão a folha salarial superfatu- 
rada e dívidas que ultrapassam 
os R$ 170 milhões oriundas de 
contratações, luvas e comissões 
de empresários que não foram 


Pedro Sobreiro 


Arco do Triunfo foi personalizado com o logo paralímpico 


wondo têm dois representantes 
cada. No taekwondo, ambos 
os paratletas são nascidos no 
Afeganistão - Zakia Khudada- 
di, que foi campeã europeia na 
categoria até 47 kg em 2023, e 
Hadi Hassanzada. 

No paratletismo, compe- 
te pela equipe de refugiados 
o velocista Guillaume Junior 
Atangana, de Camarões. Ele 
ficou em quarto nos 400m na 


pagas por completo pela antiga 
sócia da Sociedade Anônima de 
Futebol. 

“Tem vários imbróglios que 
vão surgindo de uma forma 
ruim em relação à A-CAP e à 
777. Muita coisa pode acon- 
tecer ainda. Para deixar claro, 
eu queria que o sócio antigo 
tivesse dado certo. Eu não tirei 
a 777, ela faliu. Ela descumpriu 
acordos contratuais e faliu. A 


categoria T11 em Tóquio-2020 
e correrá na capital francesa ao 
lado do corredor-guia camarô- 
nes também refugiado Donard 
Ndim Nyamjua. 

Também compete no pa- 
ratletismo pela equipe de refu- 
giados o iraniano Salman Ab- 
bariki, no arremesso de peso. 
Ele foi ouro na modalidade nos 
Jogos Paralímpicos Asiáticos de 
2010. 


minha intenção foi antes do 
Vasco quebrar. Eu não tirei, in- 
tervi. A responsabilidade agora 
é minha. Encontrei um cenário 
totalmente diferente. Temos 
uma dívida praticamente de R$ 
170 milhões”, disse Pedrinho, 
no sorteio da Copa do Brasil. 
O clube tem encontrado 
dificuldade em negociar joga- 
dores com rendimento abaixo 
da expectativa por conta dos 


O sírio Ibrahim Al Hussein 
competiu na natação para- 
límpica na Rio-2016 e em Tó- 
quio-2020 e, na França, parti- 
cipará do triatlo. Nos Jogos do 
Rio, ele foi o porta-bandeira da 
equipe paralímpica de refugia- 
dos na cerimônia de abertura. 

Também estará nas Paralim- 
píadas de Paris o iraniano Hadi 
Darvish, no halterofilismo. Ele 
foi bronze na Copa do Mundo 
de Tbilisi, em junho, na catego- 
ria até 80 kg. 

Também do Irã, Sayed 
Amir Hossein Pour competirá 
no tênis de mesa. Ele ganhou 
duas medalhas de ouro nos Jo- 
gos Paralímpicos da Juventude 
em 2021, no Bahrein. 

Já Amelio Castro Grueso, 
da Colômbia, participará do 
torneio de esgrima em cadei- 
ra de rodas. Ele conquistou o 
bronze no Campeonato Ame- 
ricano de Esgrima em Cadeira 
de Rodas no Brasil, em maio. 

Nos Jogos Olímpicos de Pa- 
ris, a equipe de refugiados tam- 
bém foi a maior em uma edição 
do evento esportivo. 


maldita' 


vencimentos elevados. Os inte- 
ressados até sondam a situação, 
mas recuam quando descobrem 
os valores, considerados “salga- 
dos” até mesmo para assumir 
um compromisso de pagamen- 
to de apenas 50% dos salários. 
O Vasco tem negociado joga- 
dores para abrir espaço na folha 
salarial. 
Por Alexandre Araujo e 
Bruno Braz (Folhapress) 


Revisão dos EUA liga alerta 


China está preocupada com a 'atualização nuclear' norte-americana 


CORREIO NO MUNDO 


FATAH 

Um ataque aéreo 
israelense matou 
o líder do braço 
armado do Fatah, 
no sul do Líbano, 
na quarta (21). O 
movimento pa- 
lestino, rival do 
Hamas, acusou 
Tel Aviv de querer 
desencadear um 
conflito regional de- 


Folhapress/ AFP 


Israel matou o líder Khalil al Maqdah 


rivado da guerra na Faixa de Gaza. É a primeira vez desde 
o início da guerra que Israel mata um alto dirigente do 
Fatah, partido de Mahmoud Abbas, presidente da Autori- 
dade Nacional Palestina, que gere a Cisjordânia. 


Bombardeio deixa 5 mortos e 19 feridos 


O Exército israelense con- 
firmou o ataque ao coman- 
dante Khalil al Maqdah, a 
quem acusa de trabalhar 
para o Irã. Khalil era mem- 
bro das Brigadas dos Már- 
tires de Al-Agsa. Este as- 
sassinato é “uma prova a 
mais de que Israel quer 


Acidente 
Um ônibus com peregri- 
nos paquistaneses ca- 
potou no centro do Irã 
e causou a morte de 28 
passageiros, além de dei- 
xar 23 feridos. O aciden- 
te ocorreu em Yazd, e foi 
causado por falha técnica 
no sistema de freios. 


Candidata 
Antiga primeira-ministra 
francesa, Elisabeth Borne 
anunciou que se candida- 
tará à liderança do partido 
Renascimento, fundado 
por Emmanuel Macron, 
com o objetivo de relançar 
o partido após o desastre 
eleitoral de 2024. 


desencadear uma guerra 
em larga escala na região”, 
disse Tufig Tirawy, do Co- 
mitê Central do Fatah em 
Ramallah, na Cisjordânia 
ocupada. O Ministério da 
Saúde libanês disse que 
Israel deixou ao menos 5 
mortos e 19 feridos. 


Transtorno 


No sábado (17), o Aeropor- 
to de Chitose, no Japão, 
fechou por medo de um 
ataque, após uma tesoura 
sumir das lojas. Isso causou 
o cancelamento de 36 voos 
e o atraso de mais de 200. 
A tesoura foi achada no do- 
mingo (18) dentro da loja. 


Mpox 

A Organização Interna- 
cional para as Migrações 
(OIM) solicitou 18,5 mi- 
lhnões de dólares para as- 
sistência médica no con- 
tinente africano. A verba 
será utilizada em medidas 
para tentar conter o surto 
de Varíola dos Macacos. 


Por Igor Gielow (Folhapress) 


A China disse estar “seria- 
mente preocupada” com o re- 
lato de que os EUA colocaram 
o rival asiático como prioridade 
na revisão de sua política de 
emprego de armas nucleares. 

A atualização quadrienal 
do documento com a doutri- 
na operacional americana foi 
aprovada pelo presidente Joe 
Biden em março. A Casa Bran- 
ca confirmou a medida na terça 
(20), após publicação de repor- 
tagem do The New York Times 
sobre o tema, mas se recusou a 
comentar detalhes. Segundo 
o NYT, citando falas públicas 
de duas autoridades ligadas à 
área de segurança americana, 
os EUA ajustaram sua estraté- 
gia para a possibilidade de um 
ataque nuclear conjunto de Pe- 
quim, Moscou e Pyongyang, 
aliadas na Guerra Fria 2.0. 

Segundo os especialistas, há 
preocupação com o crescente 
arsenal chinês, que segundo o 


Reprodução 


Xi Jinping afirma que arsenal nuclear é apenas preventivo 


Pentágono pode chegar ao ní- 
vel de ogivas prontas para uso 
de Rússia e EUA em 2035. 

“Os EUA estão venden- 
do a narrativa de uma ameaça 
nuclear chinesa, procurando 
desculpas para buscar vanta- 
gens estratégicas. A China está 
seriamente preocupada com o 
relatório”, afirmou a porta-voz 


Cessar-fogo de Blinken 
não avança em Gaza 


O secretário de Estado 
americano, Antony Blinken, 
concluiu na quarta (21) seu 
giro mais recente pelo Oriente 
Médio, o nono desde o início 
da guerra Israel-Hamas, em ou- 
tubro passado. A viagem, que 
incluiu passagens por Israel, 
Egito e Qatar, tinha sido des- 
crita pelo chefe da diplomacia 
dos EUA como “a melhor e tal- 
vez última oportunidade” para 
alcançar um cessar-fogo. Mas 
as conversas seguem travadas, 
com o Estado judeu e o Hamas 


acusando-se mutuamente de 
impedir as negociações. 

A trégua é ainda mais ur- 
gente depois que que Israel ma- 
tou o líder político do Hamas, 
Ismail Haniyeh, durante sua vi- 
sita a Teerã no final de julho. O 
Irã prometeu retaliar, o que im- 
plica grandes riscos de uma re- 
gionalização da guerra, os EUA 
acreditam que uma pausa nos 
combates na Faixa de Gaza po- 
deria evitar uma conflagração. 

Blinken insiste que o impas- 
se pode ser resolvido em breve. 


diplomática Mao Ning a repór- 
teres em Pequim. Na véspera, a 
Casa Branca havia dito apenas 
que a revisão não se destinaria a 
nenhum país em especial, o que 
não é verdade. 

A ascensão chinesa no cam- 
po é notória. Segundo a Fede- 
ração dos Cientistas America- 
nos, que produz relatórios que 


são o padrão-ouro na avaliação 
desse setor, a China tinha 240 
ogivas em 2012, quando o líder 
Xi Jinping chegou ao poder. 
Doze anos depois, tem 500. Pe- 
quim insiste na ideia de que seu 
arsenal é puramente defensivo, 
com objetivo dissuasório. 

A Rússia, por sua vez, sem- 
pre está no topo das preocupa- 
ções americanas por ser a her- 
deira da União Soviética, que 
com os EUA dividiu a corrida 
armamentista da Guerra Fria. 
Ambos os países ainda retêm 
90% das mais de 12 mil ogivas 
nucleares do mundo. 

Mas o arsenal operacional, 
pronto para ser lançado por 
mísseis ou bombas, é limitado 
por um tratado ora suspenso 
por Vladimir Putin a 1.600 ogi- 
vas, o patamar que o Pentágono 
afirma ser o objetivo chinês. 

A Coreia do Norte entra 
como ator lateral, com suas 50 
ogivas. Kim Jong-un estabele- 
ceu um pacto de defesa mútua 
com Moscou. 


Para Israele Hamas, o 
acordo é ineficaz 


Autoridades de Israel e do 
Hamas familiarizadas com as ne- 
gociações disseram ao jornal The 
New York Times que o plano de 
Washington não indica soluções 
para as principais divergências 
entre Tel Aviv e o Hamas. 

Na terça, o Hamas publicou 
um comunicado em que cha- 
mou o novo plano americano 
de “um retrocesso” em relação 
àquele com que tinham con- 
cordado no início de julho. 
Integrantes do grupo acusam 
Israel de ter voltado atrás em 


várias concessões, e vice-versa. 

O acordo apresentado por 
Washington prevê que o Exér- 
cito de Israel tenha permissão 
para continuar a patrulhar uma 
área conhecida como Corredor 
Filadélfia, uma zona-tampão de 
14 quilômetros de extensão e 
100 metros de largura que se- 
para Gaza do Egito. 

Tel Aviv afirma que a área, 
que as suas tropas capturaram 
em maio, está cheia de túneis 
que são usados para abastecer 
terroristas com armas. 
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Ideb: todas as escolas 


nota 10 estão no Nordeste 


Todas as 100 escolas mais bem avaliadas são na região, 67 no Ceará 


Por Reynaldo Rodrigues 
e Mia Andrade 


A educação ainda é uma 
chaga no Nordeste brasileiro. 
Segundo os dados do último 
Censo, o percentual de pessoas 
nordestinas que não sabem 
nem ler nem escrever é o dobro 
do total nacional. No Brasil, a 
taxa de analfabetismo é de 7%. 
No Nordeste, é de 14,2%. Aos 
poucos, porém, o Nordeste vai 
conquistando melhoras que 
poderão ter um salto no seu 
perfil educacional. Tal evolução 
já tinha sido percebida no últi- 
mo Exame Nacional do Ensino 
Medio (Enem). E se confirma 
agora também com relação à 
educação básica. 

As cem escolas públicas do 
país com melhor desempenho 
educacional nos anos iniciais do 
ensino fundamental (do 1º ao 5º 
ano) são todas da região Nordes- 
te. O Ceará concentra o maior 
número de unidades que lideram 
o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), principal 
indicador de qualidade da educa- 
ção do Brasil. 

Das 100 escolas com me- 
lhores resultados, 68 são escolas 
públicas do Ceará, 31 são de 
Alagoas e uma de Pernambuco. 
A média dessas unidades é muito 
superior à dos colégios particula- 
res do país, que foi de 7,2. 

No Ideb 2023, 21 escolas mu- 
nicipais atingiram a nota máxima 
do indicador, que varia de 0 a 10. 
A cidade de Sobral (CE) reúne 
cinco das unidades com média 
10 no Ideb. Mucambo, Pires Fer- 


Governo do Ceará 
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Escola de tempo integral no Ceará: nota 10 no Ideb, junto a outras mais de 60 


reira e Cruz, também no Ceará, 
têm duas unidades com nota má- 
xima. Coruripe (AL) tem duas 
escolas com média 10. 


Semelhantes 

A média do Brasil nos anos 
iniciais chegou a 6 no Ideb de 
2023, alcançando a meta que era 
prevista para 2021. Entre as es- 
colas da rede pública, a média foi 
de 5,7 — ligeiramente abaixo do 
projetado, que era de 5,8. 

Os três estados com melhor 
resultado nessa etapa de ensino 
seguem uma política semelhante: 
um sistema organizado de colabo- 


Exemplo para outras 
regiões brasileiras 


O progresso nos anos ini- 
ciais do ensino fundamental 
é apenas uma parte da histó- 
ria de sucesso da educação no 
Nordeste. Em estados como 
Alagoas, Pernambuco e Piauí, 
o desempenho também foi sig- 
nificativo nos anos finais (6º ao 
9º ano) do ensino fundamental. 
Por exemplo, Alagoas atingiu a 
meta com 5,0 pontos nos anos 
finais, enquanto Pernambuco 
alcançou a mesma pontuação, 
demonstrando a consistência 
do avanço educacional em dife- 
rentes fases da Educação Básica 
na região. 

Esses resultados são um re- 
flexo direto das políticas educa- 
cionais focadas no desenvolvi- 
mento integral dos estudantes, 
com investimentos em formação 
de professores, infraestrutura 
escolar e programas de acom- 
panhamento pedagógico. O su- 
cesso do Nordeste no Ideb 2023 
serve de exemplo para outras 
regiões do país, mostrando que 
é possível transformar a educa- 
ção pública com planejamento e 
comprometimento. O Nordeste 
continua a avançar na qualidade 
da educação, proporcionando a 
seus alunos uma base sólida para 
o futuro. Com esses resultados, 
a região se consolida como refe- 
rência no Brasil. Desse modo, se 
destaca não apenas pela supera- 
ção de metas, mas pelo compro- 
misso com o desenvolvimento 
integral dos estudantes. 


O Ideb 

Principal indicador da edu- 
cação básica pública e privada, 
o Ideb varia numa escala de 0 a 
10. O índice é calculado a cada 
dois anos para os anos iniciais e 
finais dos ensinos fundamental 
e médio. Para compor o Ideb, 


O MEC leva em consideração 
as notas dos estudantes na pro- 
va do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb), avalia- 
ção de Português e Matemática, 
que foi aplicada nos meses de 
outubro e novembro do ano 
passado, e os índices de apro- 
vação, compilados pelo Censo 
Escolar O indicador reúne 
também o fluxo escolar. O que 
a pontuação significa? O índice 
dá uma ideia geral do desem- 
penho das escolas, municípios, 
estado e país na educação, se 
estão avançando, piorando, e 
serve como um alerta para os 
gestores educacionais e para a 
sociedade. As notas ajudam a 
entender o nível de domínio de 
conteúdo de alunos em áreas 
da educação. A escala que vai 
de 1 a 10 ajuda a entender, por 
exemplo, se alunos dos primei- 
ros anos do ensino fundamen- 
tal sabem multiplicar números 
naturais, calcular a área de uma 
figura geométrica, ou entender 
o assunto de uma reportagem 
ou tirinha. 

Nos anos iniciais do ensino 
fundamental, o Ideb nacional 
foi de 6. Um aumento em rela- 
ção a 5,8 (em 2021) e 5,9 (em 
2019). A meta para esta etapa 
do ensino, em 2021, era de 6. 
Ou seja, a meta foi cumprida. 
Nos anos finais do ensino fun- 
damental, o índice foi de 5, 
contra 5,1 no levantamento de 
2021 e 49 em 2019. A meta 
para esta etapa do ensino, em 
2021, era 5,5. Ou seja, ficou 
abaixo da meta. No ensino mé- 
dio, o Ideb ficou em 4,3 — au- 
mento de 0,1 na comparação 
com 2021 e 2019 (4,2). A meta 
para esta etapa do ensino, em 
2021, era 5,2. Assim, também 
ficou abaixo da meta. 


ração entre estado e municípios, a 
inspiração e adaptação de experiên- 
cias exitosas e a reação pedagógica 
diante dos resultados de índices 
educacionais. O sistema de colabo- 
ração usado por esses estados surgiu 
com o Programa de Alfabetização 
na Idade Certa (Paic) a partir de 
2007. O plano é apontado como 
um dos responsáveis pelos resul- 
tados positivos a que chegaram as 
escolas do Ceará e que depois foi 
replicado em outras redes. 

Um aspecto crucial da polí- 
tica educacional do Ceará foi a 
implementação do ICMS Edu- 
cacional, que levou a alterações 


na legislação do Novo Fundeb. 
Essa medida determina que pelo 
menos 10% da cota municipal 
do ICMS (Imposto sobre Cir- 
culação de Mercadorias e Ser- 
viços) seja distribuída com base 
em indicadores de progresso na 
aprendizagem e equidade do sis- 
tema educacional. No que diz 
respeito aos anos finais do ensino 
fundamental (6º ao 9º ano), o 
Ideb 2023 revela um cenário de- 
safiador. Embora mais da metade 
dos municípios tenha melhorado 
seus indicadores, apenas um quar- 
to atingiu as metas estabelecidas 
para 2021 no ano passado. 


“Não querem que o 
trabalhador seja livre. 
Não querem que o povo 

seja independente.” 


Distribuição 

No ano passado, o país ti- 
nha nos anos finais do ensino 
fundamental 11,6 milhões de 
alunos, sendo 5,1 milhões ma- 
triculados em escolas de redes 
ligadas às prefeituras (44% do 
total). É a maior participação, 
uma vez que 39,5% estão em 
escolas estaduais e o restante 
em privadas. Das 3.195 redes 
municipais que oferecem anos 
finais e tiveram o Ideb calcula- 
do, somente 24% conseguiram 
chegar em 2024 a um indicador 
que atinge as suas próprias me- 
tas estipuladas para 2021. Esse 
percentual representa 762 es- 
colas — por outro lado, 2.433 
escolas (76%) ficaram abaixo 
do nível esperado. Essa análise 
leva em conta a meta previs- 
ta para cada escola, estipulada 
pelo governo a partir da sua 
própria realidade. Especialistas 
indicam que esse tipo de leitura 
é importante por acompanhar 
a melhoria da unidade com re- 
lação a ela mesma. O número 
de escolas que tiveram alta no 
Ideb em 2023 é maior. Chega 
a 1.64] unidades municipais 
de anos finais, o que representa 
56% das escolas analisadas (que 
tiveram Ideb divulgado em 
2023 e em 2019). 

A análise não incluiu com- 
parações com os dados de 2021 
devido a distorções no indica- 
dor naquela época, causadas 
pela suspensão de reprovações 
durante a pandemia, o que afe- 
tou o cálculo. O município de 
Santana de Mundaú (AL) ob- 
teve a melhor performance nos 


anos finais do Ideb, com uma 
média de 9,3. Em seguida, Pi- 
res Ferreira (CE) alcançou uma 
média de 9,2. O Ceará destaca- 
-se com 12 municípios entre os 
20 melhores do país na catego- 
ria dos anos finais, consideran- 
do apenas redes municipais. 
Em contraste, a média nacional 
dos anos finais na rede pública 
foi de 4,7, abaixo da meta de 
5,2 prevista para 2021. 

Nos anos iniciais, a situação 
é mais positiva. Dos 5.241 mu- 
nicípios com Ideb divulgado 
em 2023 para essa etapa, 48% 
atingiram a meta de 2021, to- 
talizando 2.532 escolas. No en- 
tanto, 52% das escolas (2.709) 
não conseguiram alcançar a 
meta. Entre as 5.409 escolas 
municipais avaliadas tanto em 
2019 quanto em 2023, 52% 
apresentaram melhora, soman- 
do 2.620 escolas. 

Esses 
a eficácia das políticas educa- 


resultados refletem 
cionais focadas no desenvolvi- 
mento integral dos alunos, com 
investimentos em formação 
de professores, infraestrutura 
e programas pedagógicos. O 
sucesso do Nordeste no Ideb 
2023 serve como exemplo para 
outras regiões, demonstrando 
que é possível transformar a 
educação pública com plane- 
jamento e dedicação. A região 
continua a avançar na quali- 
dade educacional, consolidan- 
do-se como uma referência no 
Brasil e destacando-se pela su- 
peração de metas e compromis- 
so com o desenvolvimento dos 
estudantes. 


DE VARGAS 


O ESTADISTA QUE PLANTOU AS RAÍZES DO 
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Ato pelos 70 anos da 


morte de Getúlio Vargas 


Sexta-feira, 23 de agosto, às 16h. 
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Vagas nas regiões Metropolitana, Médio Paraíba e Serrana 


Estado com mais de 4 mil 
oportunidades na semana 


A Secretaria de Trabalho 
e Renda está divulgando, 
esta semana, 4.661 opor- 
tunidades de trabalho. São 
1930 vagas de emprego 
formal, disponibilizadas 
por meio dos postos do 
Sistema Nacional de Em- 
prego (Sine) — entre elas, 
há 350 posições dirigidas 
a pessoas com deficiência 
(PcD), muitas sem neces- 
sidade de experiência — 
nas regiões Metropolitana, 
Médio Paraíba e Serrana, e 
2.731 para estágio e jovem 
aprendiz, fruto de parceria 


com a Fundação Mudes 
e Centro de Integração 
Empresa Escola (CIEE). As 
vagas são, em sua maio- 
ria, do setor de Serviços 
(67,9%), seguido do setor 
do Comércio, com 321% 
das 1.646 oportunidades. 
Quanto à escolaridade, 
45,6% exigem o Ensino 
Médio completo. Em rela- 
ção aos salários, 56,2% das 
vagas chegam a dois mí- 
nimos e 22,7% a um míni- 
mo. A grande maioria das 
oportunidades (851%) exi- 
ge experiência. 


Há vagas para estágio e jovem aprendiz 


A Fundação Mudes está 
oferecendo 849 vagas 
de estágio nos níveis su- 
perior, médio e técnico, 
com bolsa-auxílio que 
pode chegar a R$ 2.000. 
Para se candidatar, bas- 
ta acessar o site da fun- 


dação. Já o CIEE, oferece 
1882 vagas de estágio 
para diferentes níveis de 
escolaridade e oportuni- 
dades para jovem apren- 
diz. Informações mais 
detalhadas podem ser 
obtidas no site do CIEE. 


Sesc 


Sesc RJ oferecerá exibições 
de filmes e debates 


O Sesc RJ promoverá a 
ação Cinema & Literatura, 
que tem o objetivo de fo- 
mentar a discussão sobre 
obras cinematográficas 
e literárias. Dos dias 21 de 
agosto a 19 de setembro, 
as unidades do Sesc Barra 
Mansa, Cocotá, Arte Sesc, 
Niterói, Nova Friburgo e 
Nova Iguaçu e o Museu 
do Carmo oferecerão exi- 
bições de filmes e deba- 


tes fundamentados em 
temas específicos a partir 
das obras em questão. 

A exibição do longa “Por 
Onde Anda Makunaíma?”, 
seguida de um bate-papo 
mediado pelo pesquisador 
Klaus Schmaelter, refletirá 
a respeito da construção 
da identidade brasileira. A 
ação, que acontecerá no 
Sesc Nova Friburgo e no 
Museu do Carmo. 


Ação com cinema e literatura 


Um dos destaques é a exi- 
bição do filme “A Hora da 
Estrela”, com um bate-pa- 
po sobre a interseção entre 
a obra cinematográfica e 
o romance de Clarice Lis- 
pector. Na adaptação cine- 
matográfica, dirigida por 
Suzana Amaral em 1985, o 
filme captura a melancolia 
e a solidão da protagonis- 
ta, bem como a atmosfera 
urbana de São Paulo. Em 


Nova Iguaçu, o bate-papo 
será entre a escritora Thais 
Reis e a cineasta Aída Mar- 
ques. Em Barra Mansa e 
em Cocotá, Aída receberá 
a professora e pesquisado- 
ra Clarisse Fukelman. Já no 
Espaço Cultural Arte Sesc, 
a conversa será entre a 
poeta e psicanalista Vivia- 
ne Mosé, a pesquisadora e 
psicanalista Clara Lobo e a 
cineasta Vita. 


Atrações para adultos e jovens 


Na ação que exibirá o lon- 
ga “A Maldita”, a diretora 
do filme Tetê Mattos e o 
radialista Luiz Antonio 
Mello, autor do livro “A 
Onda Maldita”, debaterão 
a importância da rádio 


para o rock brasileiro e 
para a cidade de Niterói. 
Duas ações diferentes 
também contemplarão o 
público infantil, com os fil- 
mes “Alice dos Anjos” e “A 
Menina e o Mar”. 
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Ação busca estimular o debate sobre o combate à violência contra as mulheres 


Educação promove 
iniciativa em alusão 
ao Agosto Lilás 


Ação busca conscientizar a comunidade escolar 
acerca do combate à violência contra a mulher 


Conscientizar alunos do 
Curso de Formação de Profes- 
sores sobre a importância do 
combate à violência contra as 
mulheres. Foi com este objeti- 
vo que a Secretaria de Estado 
de Educação do Rio de Janeiro 
(Seeduc-RJ), em parceria com 
o Ministério Público do Esta- 
do, realizou uma ação educa- 
tiva no Colégio Estadual Julia 
Kubitschek, no Centro do Rio, 


para falar do tema. A iniciativa 
faz parte da campanha Agosto 
Lilás, que busca ainda estimular 
os futuros profissionais a deba- 
terem sobre os tipos de violên- 
cia e as formas de evitá-la. 


Secretária aborda 
iniciativa do projeto 
“Sabemos que a educação, a 
disseminação de informações e 
a execução de projetos de cons- 


Workshop discutirá 
segurança cibernética 


A Eletronuclear realiza, en- 
tre os dias 20 e 23 de agosto, 
um workshop prático sobre res- 
posta a incidentes de segurança 
cibernética, em parceria com 
a National Nuclear Security 
Administration (NNSA), do 
Departamento de Energia dos 
Estados Unidos. 

O evento ocorreu na Hospe- 
dagem I da empresa, em Angra 
dos Reis, e reuniu especialistas 
de diversas instituições, como o 
Gabinete de Segurança Institu- 
cional da Presidência da Repú- 
blica (GSI/PR), a Marinha do 
Brasil, a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN), as 
Indústrias Nucleares Brasileiras 
(INB) e a Internacional Nu- 
clear Security (INS). 

Durante o workshop, a 
NNSA apresenta cenários si- 
mulados de ataques ciberné- 
ticos, que são solucionados 
por cerca de 25 especialistas, 
incluindo engenheiros nu- 
cleares, engenheiros de segu- 
rança, analistas de sistemas e 
técnicos de TI. As atividades, 
com alto grau de realismo, vi- 
sam aprimorar a capacidade 
dos profissionais em enfrentar 
possíveis ameaças à segurança 


cibernética no setor nuclear. 

O coordenador do evento, 
Rodrigo Albernaz, que faz par- 
te do Departamento de Gestão 
de Processos da Eletronuclear, 
destacou a importância da ca- 
pacitação contínua: 

-Capacitar-se para conhe- 
cer os riscos e buscar soluções e 
prevenção é o melhor caminho 
- conta o também encarrega- 
do pelo Tratamento de Dados 
Pessoais da empresa - na sigla 
em inglês DPO. Detalhe: foi a 
primeira vez que um workshop 
com esse nível de realismo foi 
realizado na Central Nuclear, 
refletindo a cultura de seguran- 
ça da Eletronuclear, que busca 
preparar os funcionários para 
enfrentar cenários adversos. 

O workshop segue uma 
série de iniciativas da Eletro- 
nuclear para fortalecer a se- 
gurança cibernética no setor 
nuclear brasileiro. 

Em março de 2023, a empre- 
sa sediou um workshop sobre 
gestão de riscos cibernéticos, 
organizado pelo GSI/PR e con- 
duzido por especialistas do INS, 
reunindo 21 profissionais para a 
troca de experiências e qualifica- 
ção contra ameaças digitais. 
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Evento reforçará a cultura de segurança no setor nuclear 


cientização, que envolvam toda a 
comunidade escolar, têm um pa- 
pel fundamental na diminuição 
da violência doméstica e familiar, 
que acaba se refletindo no am- 
biente escolar. Cabe a nós dar as 
ferramentas necessárias para que 
os jovens possam se desenvolver 
como cidadãos conscientes e aju- 
dar a mudar esta triste realidade”, 
afirmou a secretária de Estado de 
Educação, Roberta Barreto. 


em 


Profissionais 
apresentam cartilha 

A psicóloga Ana Carolina 
Marchesini e a assistente social 
Rosangela Pereira, profissionais 
do Ministério Público, apresen- 
taram a cartilha “Vamos conver- 
sar sobre violência contra a mu- 
lher’. O material foi idealizado 
por Carla Araújo, procuradora 
de Justiça e coordenadora do 
Centro de Apoio Operacional 
às Promotorias de Justiça de 
Combate à Violência Domés- 
tica e Familiar contra a Mulher. 

“É importantíssima a nos- 
sa vinda à escola para que es- 
ses alunos conheçam os tipos 
de violência praticada contra 
a mulher, tenham mais co- 
nhecimento sobre a Lei Ma- 
ria da Penha e onde buscarem 
ajuda, caso estejam passando 
por alguma situação de vio- 
lência”, destacou Ana Caroli- 
na Marchesini. 


Estudantes enxergam 
importância da 
iniciativa 

Thalia Raquel do Nasci- 
mento, estudante da 2° série 
do Ensino Médio, do Colégio 
Estadual Julia Kubitschek, afir- 
mou que a iniciativa é funda- 
mental para alertar as meninas 
da unidade. 

“Muitas das vezes, alguns 
atos estranhos acabam sendo 
normalizados em nossos rela- 
cionamentos. Até mesmo em 
situações que acontecem den- 
tro de casa. Essa palestra serviu 
para abrir os nossos olhos”, dis- 
se a estudante. 


Rede estadual contará 
com mais iniciativas 
até o fim do mês 

Até o fim de agosto, serão 
realizadas mais ações em toda 
a rede estadual de ensino. A 
ideia é conquistar, a cada dia, 
mais aliados para a campanha 
Agosto Lilás. 
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Feira literária terá espaço para cultura fluminense 


Artistas fluminenses 
na Flip de Paraty 


A Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
do Rio de Janeiro divulgou, 
nesta quarta-feira (21), o re- 
sultado da convocatória para 
seleção de propostas que vão 
fazer parte da 22º edição da 
Festa Literária Internacional de 
Paraty (Flip). Um espaço será 
reservado de forma exclusiva e 
gratuita para fazedores de cul- 
tura fluminenses, de diferentes 
segmentos artísticos, participa- 
rem do evento. 

Este é o terceiro ano conse- 
cutivo que a Sececrj, através da 
Superintendência de Leitura e 
Conhecimento, participa e, as- 
sim como nas edições anteriores, 
abre oportunidade para preen- 
chimento da programação por 
meio de convocatória pública. 

O objetivo é permitir que os 
produtores do estado possam 
participar do evento de forma 
democrática, garantindo visibi- 
lidade às diferentes manifesta- 
ções culturais dos territórios do 
Rio de Janeiro. 

Natural da Ilha do Gover- 
nador - RJ, Almir Chiaratti, 36 
anos, já participa da Flip desde 
2022. Na ocasião, o artista lan- 
çou o seu primeiro livro (Fis- 
são) e realizou um show mul- 


tilinguagem de seu segundo 
álbum. O ator, músico e poeta 
explica que a experiência adqui- 
rida e o contato com diferentes 
pessoas do meio cultural o aju- 
dou a ganhar reconhecimento 
e prepará-lo para concorrer a 
editais na área. 

“Observo que esse aconte- 
cimento foi fundamental para 
a valorização do meu trabalho 
como poeta e compositor, pois 
no ano seguinte meu show foi 
contemplado em editais públi- 
cos e privados. Este espaço que 
nos é fornecido pela Sececrj é 
um lugar que remete a afeto e 
carinho, pois assim fui tratado 
nos últimos anos quando par- 
ticipei”, conta Chiaratti, que 
estará presente nesta edição, 
mais uma vez, agora com o lan- 
çamento de seu segundo livro 
(Asterisco), que contará com 
apresentações de poesias fala- 
das e música instrumental. 

A chamada pública recebeu 
166 propostas ao todo, inclusi- 
ve de outros estados, como São 
Paulo, Minas Gerais, Paraíba, 
Maranhão, Santa Catarina e 
Brasília. No entanto, por regra, 
apenas as inscrições de propo- 
nentes do Rio de Janeiro foram 
avaliadas e contempladas. 


Correio da Manhã 


RIO DE SANEIRO 


CORREIO CARIOCA 


Leo Aversa/Divulgação 


Zeca Pagodinho receberá grande honraria da Alerj 


Zeca Pagodinho receberá 
título de Benemérito do Rio 


Uma das personalidades 
mais cariocas do mun- 
do, o cantor e compositor 
Zeca Pagodinho ganhará 
o título de Benemérito do 
Estado do Rio de Janei- 
ro. A iniciativa partiu da 
deputada estadual Dani 
Monteiro (Psol) e foi vo- 
tada em plenário nesta 
quarta-feira (21). 

O título é concedido a 
personalidades nacionais 
e internacionais que são 
valiosas para o desenvol- 
vimento econômico, cien- 
tífico, artístico, cultural ou 


desportivo do Estado, e 
que, de forma inequívoca 
e relevante, tenham con- 
tribuído para o progresso 
e desenvolvimento no se- 
tor das artes. Jessé Gomes 
da Silva Filho, popular- 
mente conhecido como 
Zeca Pagodinho, nascido 
em Irajá, na Zona Norte do 
Rio de Janeiro, é um dos 
maiores ícones da músi- 
ca popular brasileira. Sua 
jornada musical começou 
nas rodas de samba dos 
bairros cariocas, e ele se 
tornou símbolo carioca. 


Projeto social que muda vidas 


“Zeca Pagodinho é um 
ícone do samba brasilei- 
ro e representa muito a 
arte fluminense. Apesar 
do sucesso internacional, 
ele mantém forte vínculo 
com suas raízes no Rio, 
investindo em sua ter- 
ra natal. Através de uma 
rede de bares que leva 


seu nome, Zeca promo- 
ve a cultura local e gera 
empregos. Além disso, 
Zeca Pagodinho fundou 
um instituto em Xerém, 
Duque de Caxias, ofere- 
cendo cursos gratuitos 
para crianças, ajudando a 
transformar vidas”, disse a 
deputada Dani Monteiro. 
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Programação especial vai das 12h às 17h, no Pechincha 


Sesc Retiro dos Artistas agita 
Jacarepaguá neste sábado 


O Sesc Retiro dos Artis- 
tas receberá neste sába- 
do (24), entre 2h e 17h, a 
primeira programação de 
atividades culturais e de 
lazer no âmbito da par- 
ceria assinada dia 13 de 
agosto entre as duas insti- 
tuições. O acordo estabe- 
lece que o centro cultural 
do lar passará a ter uma 
agenda de atividades re- 
gular oferecida pelo Sesc, 
tanto para os residentes 
como para a comunidade 
do entorno. 

Um dos destaques da 
programação é o compo- 
sitor e violonista Turíbio 
Santos, que apresenta o 
espetáculo “Mar de cor- 
das', ao lado do cavaqui- 


nista Pedro Cantalice, às 
17h. O show encerra a pro- 
gramação do dia, que se 
inicia às 12h e conta com 
apresentações artísticas, 
oficinas e recreação. 

O objetivo da cooperação 
entre Sesc RJ e Retiro dos 
Artistas é proporcionar 
aos moradores do local e 
das redondezas o prazer 
do encontro e das ativida- 
des artísticas e culturais, 
além de contribuir para o 
bem-estar físico e mental. 
Confira a programação 
completa em www.ses- 
crio.org.br. 

O Sesc fica na Rua Retiro 
dos Artistas, 571 - Pechin- 
cha, Jacarepaguá, e a en- 
trada é gratuita. 


Barra da Tijuca preocupa Lei Seca 


Na Zona Oeste, uma ação 
da Lei Seca de domin- 
go (18) na Barra da Tijuca 
abordou 66 condutores e 
autuou 18, o que resultou 
numa taxa de alcoolemia 
de 27,3%, a maior do fim 
de semana. Também no 
domingo (18), a ação no 
Recreio dos Bandeirantes 
teve 120 abordados e 27 
pegos com teor alcoólico. 
No sábado (17), uma ação 
em Realengo apresentou 


uma taxa de 21,3%. No 
bairro, a Operação autuou 
por alcoolemia 26 dos 12 
motoristas testados. No 
Centro, no sábado (17), a 
Operação registrou a se- 
gunda maior taxa do fi- 
nal de semana: 25,5%. Lá, 
foram realizadas 98 abor- 
dagens e 25 condutores 
foram pegos. Na Tijuca, 
foram 61 motoristas abor- 
dados e 12 não passaram 
no teste do etilômetro. 
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Prefeitura instala a primeira 
Motofaixa do Rio de Janeiro 


Corredor preferencial foi implantado na Autoestrada Lagoa-Barra 


Ronny Santos/ Folhapress 


A Prefeitura do Rio anun- 
ciou a operação da primeira 
motofaixa preferencial na ci- 
dade do Rio de Janeiro. Ela 
começou a ser demarcada na 
última segunda-feira (19). O 
modelo será adotado, ainda de 
forma experimental, no sentido 
Lagoa da Autoestrada Enge- 
nheiro Fernando Mac Dowell, 
popularmente conhecida como 
Lagoa-Barra. A velocidade má- 
xima permitida nessa pista es- 
pecial será de R$ 60 Km/h. 

A medida é considerada de 
baixo custo e rápida adoção, 
visando melhoria no fluxo de 
trânsito e a redução de aciden- 
tes. Em São Paulo, as moto- 
faixas, conhecidas como Faixa 
Azul, foram adotadas pela pri- 
meira vez em janeiro de 2022, 
e, desde então, os números de 
acidentes e mortes caíram con- 
sideravelmente nos locais onde 
o modelo foi adotado. No pri- 
meiro ano de adoção, houve 
zero óbitos envolvendo motos. 

Por aqui, já havia uma pres- 
são para que a prefeitura im- 
plementasse as motofaixas. O 
vereador Pedro Duarte (Novo) 
chegou a cobrar a medida do 
presidente da CET-Rio, Joa- 
quim Dinis, durante uma au- 
diência pública na Câmara do 
Rio, em junho deste ano. O 
parlamentar argumenta que, 
segundo dados da Secretaria de 
Mobilidade e Trânsito de São 
Paulo, a adesão de motociclis- 
tas às motofaixas foi de 88%, 
com 96% de aprovação da so- 
ciedade civil. 


“Recentemente, cobrei do 
presidente da CET-Rio, durante 
uma audiência pública, a adoção 
de motofaixas na nossa cidade, 
tendo em vista o sucesso da me- 
dida em São Paulo. O número 
de acidentes e mortes caiu mui- 
to por lá. A motofaixa é uma 
medida de urbanismo tático, 
uma vez que surge como uma al- 
ternativa criativa para “driblar” 
a morosidade da gestão pública 
em projetos de planejamento 
urbano”, diz Pedro Duarte. 

Segundo a CET-Rio, a Au- 
toestrada Lagoa-Barra foi es- 
colhida para receber a primeira 
motofaixa da cidade justamen- 
te pela quantidade de acidentes 


AquaRio lança 
projeto em prol 
dos manguezais 


Com a proposta de chamar 
a atenção do público para a im- 
portância dos manguezais e a 
necessidade de protegê-los para 
as futuras gerações, o AquaRio 
lançou sua nova campanha edu- 
cativa 'Manguezal: Berçário de 
Vida; que estreia em 23 de agos- 
to. Em parceria com a Rede Nós 
da Guanabara e o Projeto Do 
Mangue ao Mar — iniciativa da 
ONG Guardiões do Mar, em 
convênio com a Transpetro —, 
a ação é composta por atividades 
lúdicas, exposições interativas e 
encontros com comunidades tra- 
dicionais. 

Um dos destaques promo- 
vidos pela campanha é a série de 
rodas de conversa 'AquaEduca 
— Saberes dos Povos do Mar, Ju- 
ventudes e Comunidades Tradi- 
cionais. Esses encontros mensais 
reunirão líderes comunitários, jo- 
vens, especialistas e o público em 
geral para discutir temas como 
turismo sustentável, conservação 
ambiental e o papel das comu- 
nidades tradicionais na proteção 
dos manguezais. Os debates fo- 
carão na conservação costeira e 


marinha e na valorização dos ter- 
ritórios das baías de Guanabara e 
Sepetiba e suas culturas locais. 

O primeiro encontro ocor- 
re em 23 de agosto, com o tema 
Raízes e Rituais: Quilombo e 
Agroecologia em Diálogo. Esse 
evento contará com a presença 
de líderes como Juliana Diniz, 
Jandira Oliveira (Museu Vivo da 
Agroecologia), Griô Almirena 
Raimundo Couto (Quilombo 
do Feital) e Ana Beatriz Bernar- 
des Nunes (Associação Estadual 
das Comunidades Quilombolas 
do Estado do Rio de Janeiro). 

O cronograma inclui encon- 
tros com temáticas específicas, 
como o protagonismo juvenil na 
conservação ambiental, o papel 
das mulheres na defesa dos ter- 
ritórios costeiros e as lideranças 
tradicionais de pescadores e cata- 
dores de caranguejo. 

Outra atração apresentada 
pela Campanha será uma instala- 
ção imersiva, logo na entrada do 
AquaRio, onde os visitantes po- 
derão interagir com a represen- 
tação dos ecossistemas: Restinga, 
Manguezal e Mar Aberto. 


Rodrigo Campanário 


y 
ES 


Nova campanha tem foco na sensibilização ambiental 


Motofaixa está valendo, ainda que de forma experimental, desde a segunda-feira (19) 


ali registrados, além da facilida- 
de de controle operacional que 
a via oferece. Outro motivo é o 
fato de a autoestrada ter faixas 
de trânsito mais largas, com 
pavimentação recentemente 
recuperada. Cerca de 600 mo- 
tocicletas circulam por hora na 
Lagoa-Barra, o que correspon- 
de a 20% do fluxo. 

A urgência da medida é 
evidente, afinal, de 2022 para 
2023, o número de ocorrências 
com motos teve um aumento 
de 19,68% no nosso municí- 
pio. No ano passado, segundo 
dados do Corpo de Bombeiros, 
motociclistas do Rio se envol- 
veram em 1.401 atropelamen- 


tos, 13.266 colisões e 5.553 
quedas — um total de 20.220 
acidentes. Na Autoestrada La- 
goa-Barra, 44% das vítimas de 
acidentes de trânsito são moto- 
ciclistas e passageiros de motos, 
segundo a CET-Rio. 

E mais: segundo dados geor- 
referenciados compilados pela 
Secretaria Municipal de Saúde 
do Rio e replicados pelo gabi- 
nete do vereador Pedro Duarte, 
cerca de 62,6% das ocorrências 
de trânsito na cidade envolvem 
motociclistas, o equivalente a 
41 casos por dia. Vale destacar 
ainda que, vinte anos atrás, a 
frota de motos na cidade soma- 
va um quarto da atual. 


McDia Feliz será neste 
Sábado em todo o estado 


A Casa Ronald RJ está nos 
preparativos finais para o McDia 
Feliz 2024, maior mobilização 
em prol do combate ao câncer 
infantojuvenil, que acontece 
neste sábado (24) em mais de 
150 lojas do McDonald's do 
estado. Neste dia, o Big Mac 
é o protagonista, com a renda 
das vendas sendo integralmente 
revertida para a ONG do Mara- 
canã, que há 30 anos acolhe jo- 


vens em tratamento de câncer e 
seus familiares. 

O Big Mac individual custa 
R$ 19. Os clientes que adqui- 
rem a McOferta (sanduíche 
+ batata frita + refrigerante) 
dentro das lojas ou por delivery 
também estarão contribuindo 
para a ação. Isso porque o valor 
equivalente a um hambúrguer 
Big Mac será destinado para a 
Casa Ronald RJ. 


licitações: 


edital e seus anexos. 


e seus anexos. 


licitacao(Dsaude.rj.gov.br. 


x 
AS GOVERNO DO ESTADO 
RIO DE JANEIRO 
Ea 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 


COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS 
A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃOISES torna pública as seguintes 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 071/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(LAMOTRIGINA 100 MG), para atender à Superintendência de 
Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos, nas quantidades e 
exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080001/009427/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/09/2024, às 09h00 

ETAPA DE LANCES: 06/09/2024, às 09h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 072/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de fórmula nutricional 
em pó adaptada para a infância a base de soja (MILNUTRI PREMIUM 
SOJA®) lata de 8009, para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, nas quantidades e exigências estabelecidas no 


PROCESSO Nº SEI-080017/004018/2023 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/09/2024, às 10h00 
ETAPA DE LANCES: 06/09/2024, às 10h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 073/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de insumo nutricional 
(NOVASOURCE REN®/ TETRA SLIM 200 ML), para atender à 
Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, nas quantidades 
e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080001/014551/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/09/2024, às 09h00 

ETAPA DE LANCES: 06/09/2024, às 09h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 074/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(CALCITONINA 200 UI - SPRAY NASAL), para atender 
à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas no edital 


PROCESSO Nº SEI-080001/002781/2024 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/09/2024, às 10h00 
ETAPA DE LANCES: 06/09/2024, às 10h00 


O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov. 
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2º a 6º feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
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CORREIO DA BAIXADA 


POR CARLOS MARTINS 


Divulgação 
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Léo Vieira com o secretário de Saúde do Rio, Daniel Soranz 


Em Meriti, Léo Vieira assume 
compromissos na Saúde 


A maternidade Paulino 
Wernek, na Ilha do Go- 
vernador, foi visitada pelo 
candidato a prefeito de 
São João de Meriti, Léo 
Vieira (REP), que junto ao 
secretário municipal de 
Saúde do Rio, Daniel So- 
ranz, vê a unidade pública 
como referência para re- 
abertura de maternidade 
no município da Baixada 
Fluminense, que está fe- 
chada há sete anos. 

A Maternidade do Morri- 
nho foi fechada no mu- 
nicípio em 2017, e desde 


então, as grávidas de São 
João de Meriti são obriga- 
das a terem filhos em ou- 
tros municípios, como Ni- 
lópolis, Mesquita, Belford 
Roxo, Duque de Caxias e 
Rio de Janeiro. 

“Tenho certeza que a ci- 
dade vai avançar na aten- 
ção básica e primária de 
saúde, vai avançar muito 
na maternidade. São João 
de Meriti merece e pode 
ter um prefeito de quali- 
dade igual a você”, desta- 
cou o secretário de Saúde, 
Daniel Soranz. 


Cegonha Carioca e Maternidade 


Léo Vieira informou que 
o programa Cegonha Ca- 
rioca será implantado em 
Meriti com a reabertura 
da Maternidade do Mor- 
rinho. O programa ofere- 
ce transporte da gestan- 
te para a maternidade 
para realização do parto; 
distribuição de enxoval 
do bebê, além de visita 


guiada à maternidade 
de referência à gestante. 
“A partir do ano vem, te- 
remos o kit cegonha me- 
ritiense. Vamos reabrir a 
Maternidade do Morri- 
nho, um município como 
São João de Meriti não 
pode ficar sem materni- 
dade pública”, declarou o 
candidato. 


Divulgação/Prefeitura de Magé 


meses o 


i 


Magé imunizou cães e gatos em toda a cidade 


Município de Magé encerra 
vacinação antirrábica 


O município de Magé en- 
cerrou a campanha de 
vacinação antirrábica na 
cidade. Segundo a prefei- 
tura, ao todo, foram cinco 
semanas de imunização, 
divididas por distrito e ter- 
minando no último dia 10 
de agosto, quando a ad- 
ministração promoveu o 
Dia D de mobilização. 

A vacinação de cães e 
gatos contra a raiva acon- 
teceu em todas as Unida- 
des de Saúde da Família 
e Unidades Básicas de 
Saúde, sempre das 9h às 
13h, de acordo com o ca- 
lendário divulgado pela 
prefeitura. 


Dia ‘D’ 

No dia D, a ação esteve 
em 52 unidades de saúde 
e em cinco unidades de 
apoio, nas localidades do 
Suruí, Campinho, Centro, 
Parque Iriri e Vila Inca. 

A campanha é anual. 
Cães e gatos saudáveis, a 
partir dos três meses de 
idade, devem ser vacina- 
dos. Após a vacinação, os 
animais podem receber 
água e alimentação nor- 
malmente. 

A imunização é aplica- 
da no local de atendi- 
mento e os tutores não 
podem levar as vacinas 
para casa. 


Atendimentos de saúde 


A Prefeitura de São João 
de Meriti promoverá o 
“Sabadão da Saúde” no 
dia 24 de agosto. Estarão 
abertas, das 8h às 14h, to- 
das as Unidades de Saúde 
da Família (USF), o Posto 
de Saúde Jardim Sumaré, 
o Centro de Saúde Dr. Aní- 
bal Viriato de Azevedo, o 
Centro Especializado em 
Reabilitação e o Centro de 
Prevenção e Diagnóstico 
em Oncologia. Ao todo, 24 
unidades vão funcionar 


e quase mil profissionais 
estarão escalados. O ob- 
jetivo é aumentar e facili- 
tar o acesso da população 
do município aos atendi- 
mentos de saúde. 


Datas marcadas no 
mês de setembro 
Este mês não será o único 
que terá a iniciativa, as ou- 
tras datas já estão marca- 
das: 14 e 28 de setembro, 
19 de outubro, 9 de no- 
vembro e 7 de dezembro. 


BAIXADA 
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Descaso: Baixada Fluminense 
e o constrangimento no Ideb 


Municípios da região ficaram abaixo da meta estabelecida pelo índice 


Por Carlos Martins 


Já é consenso que o investi- 
mento em educação básica é o 
pilar para o desenvolvimento 
do ser humano. Não dá para 
imaginar progresso sem edu- 
cação de qualidade. Mas pare- 
ce que faltou “combinar” este 
princípio basilar com os ges- 
tores públicos; especialmente 
dos municípios da Baixada 
Fluminense. O resultado do 
Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), divul- 
gado recentemente, é uma cla- 
ra demonstração da ausência 
do investimento na educação 
pública. Um dos mais graves e 
crônicos problemas da região, 
há décadas. 

A impressão é que os ad- 
ministradores públicos vivem 
em um mundo paralelo (ou 
do marketing oficial), indo 
no sentido inverso da realida- 
de enfrentada pela população, 
cotidianamente. Alguns, se 
apegam ao fato de construí- 
rem unidades de ensino, o que 
é salutar. No entanto, cons- 
truir escolas e não equipá-las 
com o investimento necessá- 
rio, valorizando os alunos e 
profissionais de educação, de 
nada adianta. 

Os números refletem não 
apenas o péssimo desempenho 
das 13 cidades da região, mas 
também a ausência de com- 


Um més para lembrar que o silêncio 
não pode ser uma opção. Violôn a 
contraamulherécrime. 71 | 
Vamos unir forças e agir pas A 
E proteger e empodero a 


Tânia Rêgo/Agência Brasil 


Descaso e constrangimento: cidades da Baixada estão abaixo da meta estabelecida pelo Ideb 


promissos e o desrespeito ao 
cumprimento de metas em uma 
política pública imprescindível. 

Ao que tudo indica, secre- 
tarias municipais de Educação 
estão servindo de “enfeites”, 
sendo absolutamente decorati- 
vas nas estruturas governamen- 
tais, ou simplesmente para se 
atingir outros interesses; menos 
o de cumprir metas que possam 
elevar a qualidade do ensino na 
Baixada. 


Pior desempenho 
As cidades de Duque de 
Caxias, Belford Roxo e Ja- 


peri ocupam as piores po- 


Divulgação/PMBR 


A superintendente estadual da Mulher, Giulia Luz 


Agosto Lilás: Belford 
Roxo promove encontro 
no Teatro da Cidade 


Todos juntos no combate 
à violência contra a mulher. O 
Centro Especializado em Aten- 
dimento à Mulher de Belford 
Roxo (Ceambel) 
na última semana no Teatro da 
Cidade, um encontro alusivo ao 
Agosto Lilás (mês de conscien- 
tização e combate à violência 


promoveu 


contra a mulher) com o tema 
“Lugar de Mulher é aonde ela 
quiser!” Na ocasião também foi 
celebrado os 18 anos da Lei Ma- 
ria da Penha e exibido vídeos da 
própria Maria da Penha e da pri- 
meira-dama e deputada federal 
Daniela do Waguinho falando 
sobre suas contribuições para 
essa luta. Durante o evento, mu- 
lheres de diversas categorias pro- 
fissionais foram homenageadas. 


Origens e classes sociais 

A coordenadora do Ceam- 
bel, Gabriele Lima, chamou a 
atenção para o assunto que é 
bastante urgente e alarmante. 
“Infelizmente, esse é um pro- 
blema que persiste em nossa so- 
ciedade, afetando mulheres de 
todas as idades, origens e classes 
sociais. É inadmissível que ainda 
vivamos em um mundo onde 
tantas são vítimas de agressões 
físicas, emocionais, sexuais e ou- 
tras formas, na maioria das vezes 
dentro do próprio lar. Esse é um 
problema estrutural que precisa 
ser combatido de forma coleti- 
va” destacou Gabriele. “Por isso, 


faço um apelo a todos para que 
se juntem a essa luta. Precisamos 
sim denunciar agressores, apoiar 
e acolher vítimas, desconstruir 
padrões machistas e promover a 
igualdade de gênero em todas as 
esferas. Neste mês, vamos forta- 
lecer a campanha e mostrar que 
é possível. Vamos dar um basta”, 
garantiu a coordenadora. 


Ceambel 

O Ceambel, que é um equipa- 
mento de combate à violência do- 
méstica da Secretaria da Mulher, 
já acolheu de janeiro a julho de 
2024 a 471 mulheres com aten- 
dimento multidisciplinar (assis- 
tente social, advogada, psicóloga 
e psicopedagoga). Localizado na 
Avenida Joaquim da Costa Lima, 
2.490, Santa Amélia, a unidade 
disponibiliza o WhatsApp (021) 
98157-5776 em casos de ajuda. 


Presenças no encontro 

Participaram também do 
encontro a secretária municipal 
de Assistência Social, Cidadania 
e do Combate à Fome, Clarice 
Santos, o secretário municipal 
de Segurança Pública, Luciano 
Arigone, o coordenador muni- 
cipal de Diversidade, Matheus 
Goulart, a coordenadora do 
Ceam Baixada, Sônia Lopes, 
a superintendente estadual da 
Mulher, Giulia Luz, e a delega- 
da titular da Deam de Belford 
Roxo, Rosa Carvalho. 


sições, com nota 4,1, segui- 
das por Mesquita (4,2); São 
João de Meriti (4,3); Niló- 
polis, Nova Iguaçu, Quei- 
mados e Magé (4,4); Itaguaí 
(4,6); Guapimirim (4,8); 
Paracambi (4,9); e Seropé- 
dica (5,2). 

O índice, que varia de O a 
10, serve como um importan- 
te mecanismo para a melho- 
ria da educação pública, e foi 
criado no ano de 2007. A ava- 
liação concentra em apenas 
um indicador, os números de 
dois conceitos na qualidade 
da educação: fluxo escolar e 
notas médias. 


Abaixo, o ranking por 
ordem alfabética: 
Belford Roxo: 4,1 (meta-5) 
Duque de Caxias: 4,1 
(meta-4,8) 

Guapimirim: 4,8 (meta-5,2) 
Itaguaí: 4,6 (meta-S) 

Japeri: 4,1 (meta-5) 

Magé: 4,4 (meta-5,2) 
Mesquita: 4,2 (meta-5) 
Nilópolis: 4,4 (meta-4,7) 
Nova Iguaçu: 4,4 (meta-5,2) 
Paracambi: 4,9 (meta-5,4) 
Queimados: 4,4 (meta-5) 
São João de Meriti: 

4,3 (meta-4,9) 
Seropédica: 5,2 
(meta-5,4) 


Inscrições para o colégio 
da PM vão até dia 30 


As inscrições para o processo 
seletivo do III Colégio da Polícia 
Militar do Estado do Rio de Janei- 
ro, campus Duque de Caxias, per- 
manecem abertas até o dia 30/08. 
Os candidatos concorrem a 30 va- 
gas para o 6º Ano do Ensino Fun- 
damental II, ano letivo de 2025. 


Requisitos no edital 
Conforme o edital, os requi- 

sitos para inscrição incluem: ter 

concluído o 5° ano do Ensino 


Fundamental até dezembro de 
2024; ter completado 10 anos de 
idade até 31 de dezembro de 2024 
ou ter menos de 13 anos de idade 
em 1º de janeiro de 2025 e possuir 
um documento oficial de identifi- 
cação com foto. 

O colégio, inaugurado há 
seis anos, participou pela pri- 
meira vez do IDEB, o Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica. As inscrições ocorrem 
em cpm.sepm.rj.gov.br 


38º Feira de Miniempresas 


O Shopping de Nova Iguaçu 
recebeu no último sábado (17), 
a 38º Feira de Miniempresas, 
do Projeto Miniempresa 2024, 
realizado pela ONG JA Rio de 
Janeiro. A atividade contou com 
a participação de 242 alunos de 
15 escolas públicas da Baixada 
Fluminense e região, que mos- 


que segue: 


e sessenta e quatro centavos). 


Lá 
2 GOVERNO DO ESTADO 
RIO DE JANEIRO 
EMMA 
SECRETARIA DE ESTADO DE 
INFRAESTRUTURA E OBRAS PUBLICAS 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2024 
PROCESSO SEI-460001/001252/2023 


A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO, na pessoa do 
Pregoeiro, DA SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PUBLICAS - SEIOP, vem por meio deste tornar público o 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2024. 

TIPO: Menor Preço em Regime de Empreitada por Preço Global. 
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO. 

LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 05/09/2024 às 10h30. 
DATA DE ABERTURA: 05/09/2024 às 11h00. 

ABERTURA DA FASE DE LANCES: 05/09/2024 às 11h00. 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE 250 
COMPUTADORES, SENDO 120 (CENTO E VINTE) DESKTOPS NO 
PERFIL INTERMEDIÁRIO, 60 (SESSENTA) DESKTOPS NO 
PERFIL AVANÇADO E 70 (SETENTA) NOTEBOOKS NO PERFIL 
AVANÇADO, INCLUINDO OS SERVIÇOS DE ENTREGA, 
GARANTIA, MANUTENÇÃO, GERENCIAMENTO, ATUALIZAÇÃO 
DE SISTEMA OPERACIONAL, SEGURO E LOGÍSTICA REVERSA. 
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 2.426.944,64 (dois milhões 
quatrocentos e vinte e seis mil novecentos e quarenta e quatro reais 


PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-460001/001252/2023. 


O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados, à 
partir do dia 22/08/2024, nos endereços eletrônicos: www.rj.gov. 


br/seiop/node/225, www.compras.ri.gov.br e www.sei fazenda. 
ri.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/) 


Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 


institucional: licitacao(Dobras.rj.gov.br 


traram seus produtos durante 
uma feira, desenvolvida no G2 
do shopping. 

Os estudantes 
oportunidade de expor, apresen- 


tiveram a 


tar e vender seus produtos para 
o público do Shopping Nova 
Iguaçu, durante um dia inteiro 
de evento. 
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PETROPOLITANAS 


POR LUANA MOTTA 


Arquivo TVC 
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Concurso abriu 73 vagas para diferentes setores 


Nova convocação dos 
aprovados no concurso 


A Companhia Petropoli- 
tana de Trânsito e Trans- 
portes (CPTrans) fez uma 
nova convocação dos 
aprovados no concurso 
público na última sema- 
na. Das 73 vagas abertas, 
21 foram convocações fo- 
ram feitas até agora, para 
o cargo de agente de 
trânsito. O concurso é alvo 
de inquérito do Ministério 
Público Eleitoral que apu- 
ra abuso de poder político 


do atual prefeito Rubens 
Bomtempo durante o 
processo. Além disso, a 
contratação de agentes 
de trânsito por meio de 
contrato emergencial é 
apurada pela Câmara dos 
Vereadores, que convo- 
cou o secretário de Servi- 
ços, Segurança e Ordem 
Pública (SSOP), Elias Ca- 
bral Montes, para prestar 
esclarecimentos nesta 
quinta-feira (22). 


Ainda sem solução 


Nesta quarta-feira (21), o 
Tribunal de Justiça do Esta- 
do do Rio de Janeiro (TJRJ) 
atendeu a um recurso da 
empresa Petro Ita e suspen- 
deu os decretos municipais 
que haviam determinado a 
caducidade do contrato de 
permissão da empresa no 
transporte público de Pe- 


trópolis. Nas redes sociais, 
o prefeito de Petrópolis, Ru- 
bens Bomtempo, fez uma 
live de menos de cinco mi- 
nutos para dizer “Fora Petro 
Ita”, sem informar quando 
as linhas que foram trans- 
feridas para a Cidade Real 
serão devolvidas e se serão 
devolvidas para a empresa. 


Wellington Daniel 


se Xi 


Colóquio acontecerá no LNCC, no Quitandinha 


Colóquio Políticas Públicas 
Estruturantes 


O Colóquio Políticas Pú- 
blicas Estruturantes para 
o Brasil - Século XXI - será 
realizado na Universida- 
de Federal Fluminense 
(UFF), de forma híbrida, 
entre 29 e 31 de agosto de 
2024, com atividades pre- 
senciais no Laboratório 
Nacional de Computação 
Científica (LNCC) no Cam- 
pus de Petrópolis da UFF, 
além de ter transmissão 


virtual. O evento é uma 
parceria com o Laborató- 
rio de Políticas Públicas, 
Governação e Desenvolvi- 
mento Regional (LADER) 
e com o apoio da Funda- 
ção Carlos Chagas Filho 
de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio de Ja- 
neiro (FAPERJ). As inscri- 
ções como ouvintes pelo 
e-mail coloquiodepoliti- 
caspublicas@gmail.com. 


Oktoberfest Petrópolis 


A sexta edição da Ok- 
toberfest Petrópolis pro- 
mete agitar a cidade 
com uma programação 
musical imperdível entre 
os dias 6 e 8 e 13 e 15 de 
setembro. Realizado no 
Parque Municipal Pre- 
feito Paulo Rattes, em 
Itaipava, o evento reu- 


nirá uma série de shows 
que vão desde tributos 
a bandas icônicas até 
apresentações de ta- 
lentos locais, tudo com 
entrada gratuita. Além 
das atrações musicais, a 
Oktoberfest Petrópolis 
oferece uma imersão na 
cultura alemã. 


Serratec no Pacto Global da ONU 


O Serratec - Parque Tec- 
nológico da Região Serra- 
na do Rio de Janeiro aca- 
ba de ingressar no Pacto 
Global da ONU no Brasil, 
iniciativa da Nações Uni- 
das (ONU) para mobilizar 
a comunidade empresa- 
rial na adoção e promo- 
ção, em suas práticas de 
negócios, de Dez Princí- 


pios universalmente acei- 
tos nas áreas de direitos 
humanos, trabalho, meio 
ambiente e combate à 
corrupção. Com a criação 
dos Objetivos de Desen- 
volvimento Sustentável 
(ODS), o Pacto Global 
também assumiu a mis- 
são de engajar o setor pri- 
vado nesta nova agenda. 
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Caso Heloísa: julgamento de 
policiais será em setembro 


Os três réus são acusados pelo MPF de matar menina de 3 anos 


Um ano após a morte da 
menina Heloísa dos Santos 
Silva, baleada, no dia 07 de se- 
tembro de 2023, no Arco Me- 
tropolitano, na Baixada Flumi- 
nense, é marcado o julgamento 
dos três acusados. Os policiais 
rodoviários federais foram de- 
nunciados à Justiça pelo Minis- 
tério Público Federal em no- 
vembro de 2023, por atingirem 
a criança na nuca com disparos 
enquanto ela estava no carro da 
família com outras quatro pes- 
soas, retornando de um passeio. 

A audiência de instrução e 
as oitivas previstas para os dias 
10, 11 e 13 de setembro iniciam 
o julgamento dos réus acusados 
pelos crimes de homicídio con- 
sumado e quatro tentativas de 
homicídio, além do crime de 
fraude processual. Atualmente, 
eles cumprem medidas cautela- 
res de uso de tornozeleira ele- 
trônica e proibição de se apro- 
ximarem das vítimas. Segundo 
o coordenador do Núcleo de 
Controle Externo da Ativida- 
de Policial, o procurador da 
República Eduardo Benones, o 
início efetivo do julgamento é, 
para o MPF, um momento im- 
portante. 

“A acusação foi precedida 
por investigação minuciosa, e 
estamos convencidos que há 
justa causa para que os réus 
respondam por seus atos. Por 
outro lado, acreditamos que 
esta é a resposta mínima que o 
Estado pode dar aos familiares 
das vítimas que perderam seus 
entes exatamente por ação de 
agentes deste Estado. Quan- 
do o sistema judicial funciona, 
como neste caso, obedecendo 
aos procedimentos legais, mas 
sem seletividade e com celeri- 
dade, damos um passo a mais 


Reprodução 


A menina, de 3 anos, foi baleada no carro da família 


na restauração da credibilidade 
que o referido sistema precisa 
ter junto à sociedade”, declara o 
procurador. 

Ele ressalta também que 
tudo será feito conforme os 
princípios do processo penal. 
“Evidente que tudo faremos 
para que o julgamento do iní- 
cio ao fim ocorra com estrita 
observância dos princípios que 
regem o processo penal demo- 
crático, especialmente 
obediência ao devido processo 
e à ampla defesa. Com isto em 
mente, esperamos que, supera- 


com 


da a fase inicial, os réus sejam 
pronunciados e submetidos ao 
Júri Popular, onde temos con- 
vicção de que a justiça será feita 
com o veredicto condenatório”, 
completa Benones. 


MPF defende 
coautoria 

Na denúncia, o MPF de- 
fende que os três agentes devem 
responder pela prática dos cri- 
mes, conforme prevê o Código 
Penal (art.29). Para o órgão, 
não há dúvidas de que os poli- 
ciais decidiram, “em comunhão 


de desígnios e por vontade livre 
e desimpedida”, se aproximar 
do veículo e atirar contra ele. 
A denúncia destaca que, con- 
forme apurado na investigação, 
em nenhum momento houve 
discordância entre os acusados 
quanto a essa decisão. 

O MPF também rebate o 
argumento dos réus de que a 
perseguição teria sido moti- 
vada pela informação de que 
se tratava de veículo roubado. 
Segundo o órgão, nos registros 
do Departamento Nacional de 
Trânsito (Detran) não havia 
nenhuma restrição ao veículo. 
Além disso, o carro foi com- 
prado pelo valor de mercado e 
tanto o pai de Heloísa quanto o 
vendedor afirmaram desconhe- 
cer o registro de roubo, datado 
de agosto de 2022. 


O crime 

Segundo o MPF, as armas 
usadas pelos policiais na ação 
foram fuzis considerados de 
grosso calibre e longo alcance. 
Na denúncia, o procurador da 
República Eduardo Benones 
lembra que esse tipo de arma- 


mento foi projetado para uso 
militar, por ter maior veloci- 
dade, menor recuo e, conse- 
quentemente, por aumentar a 
letalidade. “Apesar do longo 
alcance do fuzil utilizado e de 
seu alto poder de fogo, o teor 
dos depoimentos prestados 
pelas testemunhas prova que a 
distância entre os atiradores na 
viatura policial e as vítimas não 
era mais do que vinte metros no 
momento dos disparos”, afirma. 
Segundo ele, mesmo portando 
pistolas no momento da perse- 
guição, os agentes optaram por 
usar os fuzis. 

A denúncia também destaca 
o fato de não ter havido nenhu- 
ma abordagem ao motorista do 
veículo pelos policiais antes dos 
disparos. Testemunhas ouvidas 
durante a investigação afir- 
maram que, entre o momento 
em que o veículo passou pela 
viatura policial e os tiros, não 
houve nem sequer um esboço 
de comunicação. Para o MPE, 
o fato evidencia que os agentes 
da PRF quiseram a morte dos 
ocupantes do veículo ou, no 
mínimo, assumiram o risco de 
que isso acontecesse. 

Segundo o MPF, também 
chama atenção o fato de não ter 
havido nenhum disparo contra 
os pneus do carro. Tanto que 
nem foi preciso trocá-los para 
que o veículo - conduzido por 
um dos policiais e com o pai 
de Heloísa como passageiro - 
pudesse chegar até o hospital 
onde a menina foi atendida. 
“Em outras palavras, não houve 
a intenção de deter ou advertir”, 
resume a denúncia. Heloísa fi- 
cou internada por nove dias no 
Hospital Adão Pereira Nunes, 
mas acabou não sobrevivendo, 
em razão dos ferimentos. 


Petro Ita pode voltar a operar 
linhas do Alto da Serra e Morin 


Por Gabriel Rattes 


O Tribunal de Justiça do Es- 
tado do Rio de Janeiro (TJRJ) 
emitiu uma decisão liminar que 
suspende os decretos munici- 
pais da Prefeitura de Petrópolis, 
que determinavam a caducida- 
de do contrato com a empresa 
de ônibus Petro Ita. A decisão 
é do relator Nagib Slaibi e está 
datada no dia 20 de agosto de 
2024. O documento do TJRJ 
ainda afirma que o efeito sus- 
pensivo permanece até o julga- 
mento do recurso da Petro Ita 
ou até outra decisão posterior. 
A liminar se deu após a empre- 
sa alegar ilegalidade no proces- 
so de substituição das frotas, 
sustentado que o município 
não garantiu o direito à ampla 
defesa, e por isso o decreto não 
teria validade. A empresa recor- 
reu ao TJRJ após ter um recur- 
so negado na 4º Vara Cível na 
última semana. 

“[..] concedo o efeito 
suspensivo ativo do presen- 
te recurso, para determinar, 
a suspensão dos decretos 
municipais nº 947/2024 e 
948/2024, até o julgamento 
do presente agravo ou outra 
Decisão posterior, haja vista a 
probabilidade do direito ale- 
gado, em razão do contrato 
administrativo existente e a 
alegação de irregularidade do 
procedimento administrativo, 
e, também, em razão do peri- 
go na demora, pela evidente 
situação fática que extingue 
parte das linhas de ônibus que 
são abrangidas pelos referidos 


= ap ME geo E: 


Leandra Lima 


Empresa vai continuar atendendo parte das linhas 


decretos municipais”, diz a de- 
cisão do Tribunal. 


Entenda o caso 

No dia 19 de julho deste 
ano, a Prefeitura de Petró- 
polis publicou o decreto nº 
947/2024 que determina a 
caducidade do contrato com 
a empresa de ônibus Petro Ita. 
Também publicou o decreto nº 
948/2024 para a contratação 
direta emergencial de empresa 
para operar as linhas de ônibus 
nas regiões do Alto da Serra e 
do Morin. Com isso, a empre- 
sa Cidade Real passou a operar 
essas linhas já no dia seguinte. 
De acordo com a Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CP'Trans), a Ci- 
dade Real declarou que teria 
condições de atender 30 linhas, 
por isso, a Petro Ita estava au- 
torizada a operar nas demais 
regiões até a conclusão do pro- 
cesso licitatório. 


No decreto de caducidade 
o prefeito Rubens Bomtempo 
também determinou a ante- 
cipação do edital de licitação 
para todas as linhas da Petro 
Ita, cujo contrato venceria 
apenas em 2025. À época, 
Bomtempo afirmou que a me- 
dida foi tomada em razão da 
inviabilidade de manutenção 
do serviço por parte da em- 
presa. Em maio deste ano, a 
CPTrans havia divulgado que 
87% das linhas que estavam 
em operação foram reprova- 
das em uma vistoria realizada 


a pedido da Companhia. 


Recurso na 4º Vara 
Cível 

Nesta última semana, o juiz 
da 4º Vara Cível, Rubens Soares 
Sá Viana Junior, negou o recur- 
so da Petro Ita para suspender os 
decretos municipais. A empresa 
de transportes se manifestou por 
meio de um pedido de tutela de 


urgência, alegando ilegalidade 
no processo de substituição das 
frotas, sustentado que o municí- 
pio não garantiu o direito à am- 
pla defesa, e por isso o decreto 
não teria validade. Entretanto, 
Rubens Soares entendeu que a 
antecipação de tutela só é levada 
em consideração quando existe 
um perigo de dano iminente ou 
quando algo está sendo infringi- 
do, o que não é o caso da atual 
gestão das linhas. 

A equipe de reportagem 
procurou a Prefeitura de Pe- 
trópolis e aguarda um posi- 
cionamento. Já o Sindicato 
das Empresas de Transportes 
Rodoviários de Petrópolis (Se- 
transpetro) afirmou que ainda 
não foi noticiado oficialmente 
da decisão. 

O Sindicato dos Trabalha- 
dores em Transportes Rodo- 
viários de Petrópolis (SindRo- 
doviários) informou que está 
ciente da decisão proferida na 
terça-feira (20). “Mesmo du- 
rante a suspensão temporária 
das operações, a Petro Ita man- 
teve seu compromisso com os 
trabalhadores, não realizando 
demissões. O sindicato per- 
manece vigilante para garantir 
que as decisões judiciais não 
prejudiquem a parte mais vul- 
nerável, que é o trabalhador. 
Nosso trabalho é contínuo 
para assegurar a manutenção 
dos empregos e o cumprimen- 
to rigoroso das normas estabe- 
lecidas pela Consolidação das 
Leis Trabalhistas (CLT) e pela 
Convenção Coletiva de Traba- 
lho” afirmou em nota. 
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TERESOPOLITANAS 


Reprodução/Redes sociais 


Espaço conta com novo acesso ao Poço da Jaguatirica 


Camping Jaguatirica 
recebe reforma 


O Camping Jaguatirica, na 
sede do Parque Teresópolis, 
passou por reformas para 
melhorar a infraestrutura e 
atender melhor motorho- 
mes e barracas. O espaço 
agora possui 10 áreas, cada 
uma com capacidade para 
até quatro pessoas e algu- 
mas com mesas e suportes 
para redes. Foram criados 


Intervenção 


Águas da Imperatriz informa 
que o fornecimento de água 
na cidade poderá ser com- 
prometido, entre os dias 27 e 
28 de agosto, devido à inter- 
rupção do sistema de abas- 
tecimento Rio Preto para a 
interligação da adutora. 


Cultura | 


No dia 25, às 11h, o Sesc Te- 
resópolis vai sediar o show 
“Samba de Berço”, uma 
experiência musical in- 
fantil que integra música 
e movimento para bebês, 
acompanhados por seus 
responsáveis. 


novos espaços reservados e 
as áreas comuns, como ba- 
nheiros e lava-louças, foram 
revitalizadas. A novidade é o 
novo acesso ao Poço da Ja- 
guatirica, no rio Paquequer. 
As reformas visam diversi- 
ficar o público e promover 
o uso do acampamento, 
que é gratuito, mas requer 
agendamento online. 


Segurança 

O 30º Batalhão da Polícia 
Militar divulgou os resulta- 
dos desse final de semana, 
19 e 20. Segundo eles foram 
registradas cinco ocorrên- 
cias, dois presos, três apre- 
ensões de drogas e uma 
arma apreendida. 


Cultura Il 


O evento é gratuito, tem 
formato de roda e conta 
com instrumentos condu- 
zido para uma temática 
ancestral do samba. A clas- 
sificação é livre, indicado 
para crianças de 2 meses a 
2anosell meses. 


CORREIO SERRANO 


INCÊNDIO 

Uma van de pas- 
seio pegou fogo, 
na rua lIzaltino 
Silveira, conheci- 
da como Rua da 
Santa Matilde, em 
Três Rios. As equi- 
pes do corpo de 
bombeiros foram 
acionadas por vol- 
ta de 13h10 desta 
quarta-feira. O fogo 


Divulgação/ F Redes sociais 


Não houve feridos no deden 


atingiu grandes proporções, mas não afetou nenhum 
imóvel por mais que a rua seja bastante movimentada 
e de acordo com o corpo de bombeiros, ninguém ficou 
ferido. As chamas foram contidas por volta das 14h. 


Reforma administrativa em Friburgo 


A Câmara de Nova Fribur- 
go vai passar por uma re- 
forma administrativa, que 
foi elaborada por um “Gru- 
po Especial de Trabalho 
que já finalizou o projeto. 
Agora o Poder Legislativo 
aguarda o fim dos impe- 
ditivos legais impostos 


Recursos | 


A Câmara de São José apro- 
vou dois projetos de lei que 
disponibilizam recursos 
para setores municipais. Um 
deles foi para a Secretaria 
Municipal de Educação, Cul- 
tura, Ciência e Tecnologia 
que recebeu R$ 621.500,00 
que serão utilizados no 'Es- 
cola em Tempo Integral. 


Interdição | 

Em Nova Friburgo a Secre- 
taria de Ordem e Mobilida- 
de Urbana informou que, a 
Rua José Nahum Bechara, 
no Centro, foi interditada e 
o estacionamento foi proi- 
bido. A recomendação é 
que a população use outras 
rotas, já que ali serão reali- 
zados serviços. 


pela legislação eleitoral e 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal para a validação da 
reforma administrativa. A 
ação se deu por meio do 
Termo de Ajuste de Con- 
duta (TAC) firmado com o 
Ministério Público do Es- 
tado do Rio de Janeiro. 


Recursos ll 


O outro foi destinado para a 
abertura de “Crédito Adicio- 
nal Suplementar no valor 
de R$ 80.212,42 para suple- 
mentar o orçamento vigen- 
te do Fundo Municipal de 
Saúde. Os recursos aprova- 
dos vão ser direcionados ao 
pagamento do Piso Salarial 
de Enfermagem. 


Interdição Il 


A medida é necessária 
para a realização de cortes 
rasos de árvores de grande 
porte situadas na calça- 
da beira-rio, que estão em 
risco de tombamento. Os 
trabalhos serão realizados 
pela Secretaria, com início 
previsto para as 7h30 de 
hoje, 22 de agosto. 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


Parque Estadual Três Picos 
sofre com novos incêndios 


Núcleos de Jequitibá e Vale da Revolta ficaram fechados nesta quarta 


Por Gabriel Rattes 


Municípios do interior 
do Estado do Rio de Janei- 
ro continuam a sofrer com 
queimadas em vegetação. Ao 
menos três focos de incêndio 
foram atendidos por equi- 
pes do Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado do Rio de 
Janeiro (CMBERJ) 
terça-feira (20) em Nova Fri- 
burgo. Segundo a assessoria 
do CBMERJ foram elas: em 
Riograndina, no ponto final 
de ônibus; no bairro Campo 
do Coelho; e em Conselhei- 
ro Paulino, na rua Moacir 
Queiroz. Em Petrópolis, mo- 
radores e bombeiros também 
combateram um incêndio 
de grandes proporções nesta 
terça (20). A ocorrência foi 
no bairro da Posse, na Rua 
Gonçalves Martins. De acor- 
do com os Bombeiros, em ne- 
nhuma delas houve vítimas. 

Nesta quarta-feira (21), 
o Parque Estadual Três Picos 
informou que os núcleos de 
Jequitibá e Vale da Revolta, 
em Cachoeiras de Macacu, e 
o núcleo de Teresópolis estão 
fechados devido ao desloca- 
mento de equipes para apoiar 
ao combate de um incêndio de 
grandes proporções em Nova 
Friburgo. Segundo a agente 
de defesa ambiental, Mariana 
Mendes, há dois focos de in- 
cêndio na região. Um no Mor- 
ro do Gato, no núcleo Três 
Picos, em Salinas, o outro foco 
de incêndio foi na estrada RJ- 
142, altura do km 8. 

“Estamos equipe 
de todo Parque mobilizada, 


nesta 


com 


apoio da gerência de guar- 
da-parques e destacamento 
de bombeiros de Bonsuces- 
so. Só saberemos a área total 
afetada, quando os incêndios 
forem extintos. O maior im- 
pacto ambiental pode ser 
percebido na perda da biodi- 
versidade, fauna e flora atin- 
gidas, perda de nutrientes 
do solo, qualidade do ar por 
conta da fumaça, prejudican- 
do a saúde humana, entre ou- 
tro”, informou. 

Já nesta terça (20), a pri- 
meira ocorrência de Nova Fri- 
burgo aconteceu às 7h40, no 
bairro Riograndina, no ponto 
final do ônibus. O combate às 
chamas durou até as 9h50. De 
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Incêndio florestal persistente castiga as cidades da Região Serrana desde a semana passada 


12h30 às 20h, equipes do Cor- 
po de Bombeiros estiveram no 
distrito de Campo do Coelho 
atendendo a uma ocorrência de 
fogo em vegetação. A terceira 
ocorrência de terça-feira (20), 
foi das 16h40 às 17h50, em 
Conselheiro Paulino, na Rua 
Moacir Queiroz, na entrada do 
bairro Maria Thereza. 

De acordo com o Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
desde o último domingo (18), 
guarda-parques do Inea já 
atuam no combate às chamas 
no Morro do Gato, no Parque 
Estadual dos Três Picos, e que 
ainda não é possível mensurar a 
área atingida. Segundo o Insti- 
tuto, a possível causa do incên- 
dio foi a queda de um balão. 


Petrópolis 

Já em Petrópolis, das 
20h21 desta terça-feira (20), 
às 00h38 de quarta (21), equi- 
pes do quartel de bombeiros 
de Itaipava foram acionados 
para atender uma ocorrência 
no bairro da Posse, na Rua 
Gonçalves Martins. Segundo 
o protetor ambiental, Cláudio 
Homar, representante do Ins- 
tituto São Francisco de Assis 
- organização protetora da fau- 
na e flora em Petrópolis e em 
outros municípios da Região 
Serrana -, moradores da região 
realizaram a primeira linha de 
combate às chamas para não 
atingir residências. 

“A população conseguiu 
conter as chamas para não pe- 
gar fogo nas casas. Mas, quei- 
mou canos de água e caixa 


d'água. Conseguiram também 
proteger alguns animais. Eu 
venho falando que tem que 
ter uma resposta rápida, mas 
qualquer bombeiro e brigadis- 
ta demora de 10 a 15 minutos 
para chegar aos locais devido a 
distância. Os locais são geral- 
mente de difícil acesso para os 
caminhões grandes dos bom- 
beiros. Com esse tempo seco 
e o vento, o fogo se propaga 
muito rápido”, explicou o pro- 
tetor ambiental. 

Ainda de acordo com Cláu- 
dio Homar, o Instituto já com- 
bateu mais de 60 incêndios nos 
últimos três meses na Região 
Serrana. “Está tendo muito in- 
cêndio causado por balões, pes- 
soas queimando lixo, queiman- 
do terrenos para fazer limpeza, 
realizando churrasco e fogueira 
em trilha. Uma tragédia am- 
biental anunciada. As pessoas 
não respeitam a vida da fauna 
e da flora, e dos próprios seres 
humanos”, enfatizou. 


Impactos dos 
incêndios florestais 
Incêndios florestais afe- 
tam a nossa vida em diferentes 
segmentos, sejam eles na bio- 
diversidade, na economia, ou 
até mesmo na nossa saúde físi- 
ca. De acordo com o Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), 
grande parte dos incêndios flo- 
restais são causados pela ação 
humana. Alguns dos impactos 
que as queimadas podem cau- 
sar são: interrupção no tráfego 
terrestre e aéreo; ressecamento 


do solo; problemas no abaste- 
cimento de água; e vulnerabi- 
lidade social. Também podem 
afetar a saúde humana com: 
complicações cardíacas; doen- 
efeitos no 
sistema nervoso, intoxicação e 


ças respiratórias; 


asfixia; e irritação na garganta. 

Quanto ao meio ambiente, 
alguns dos impactos das quei- 
madas são: perda de qualidade 
ambiental e conflito territo- 
rial; redução das populações de 
espécies e possíveis extinções 
locais; perda de diversidade 
biológica; perda de habitats; 
destroem nascentes; afeta a 
ciclagem de nutrientes; inter- 
rompe o fluxo de água para a at- 
mosfera; e elimina predadores 
naturais de pragas. 

“Diante desses impactos, 
é crucial que todos nós nos 
conscientizemos sobre a im- 
portância da prevenção e do 
combate aos incêndios flo- 
restais. Através da educação 
ambiental, práticas sustentá- 
veis e apoiando iniciativas de 
reflorestamento e restauração 
de ecossistemas danificados”, 
enfatizou o ICMBio. 


Denúncias 

Em caso de incêndios, ligue 
193 ou acione os órgãos com- 
petentes da região. Também é 
possível realizar denúncias de 
crimes ambientais por meio 
do Disque Denúncia do Pro- 
grama Linha Verde para o tele- 
fone (21) 2253-1177 e para o 
0300 253 1177 (interior). Ou 
pelo site do Disque Denúncia 
(www.disquedenuncia.org.br). 


PT protocola pedido de impugnação da 
candidatura de Rod rigo Ascoly a vice 


Divulgação! Rodrigo Ascoly 


Por Isabella Rodrigues* 


A campanha eleitoral em 
Nova Friburgo ganha novos 
contornos com o pedido de 
impugnação da candidatura de 
Rodrigo Ascoly, candidato a 
vice-prefeito na chapa de ree- 
leição do atual prefeito Johnny 
Maycon. O pedido foi proto- 
colado pela coligação Friburgo 
Pode Mais, liderada por José 
Alexandre de Almeida, do Par- 
tido dos Trabalhadores (PT). 

Em publicação nas redes so- 
ciais, José Alexandre explicou os 
motivos do pedido de impug- 
nação. Segundo ele, “nossa coli- 
gação entrou com ação judicial 
de impugnação da candidatura 
de Rodrigo Ascoly por falta de 
cumprimento de prazos, recebi- 
mento de salários quando já de- 
via ter saído da prefeitura, entre 
outros”. O candidato do PT ale- 
ga que Ascoly não respeitou as 
regras eleitorais, não cumprindo 
o prazo de desincompatibiliza- 
ção, que é de quatro meses antes 
das eleições. 


Coligação alega que o afastamento foi insuficiente 


Ascoly foi nomeado Se- 
cretário de Governo em 2022 
e, a partir de 5 de abril deste 
ano, assumiu também interi- 
namente a Secretaria da Casa 
Civil após a desincompatibi- 
lização de Pierre de Moraes, 
que se afastou para concor- 


rer a uma vaga na Câmara 
de Vereadores. Conforme o 
Diário Oficial, Ascoly en- 
trou de férias em 3 de junho 
e, ao retornar em 3 de julho, 
foi oficialmente exonerado. 
A coligação de José Alexan- 
dre de Almeida alega que o 


afastamento foi insuficiente 
e que a candidatura de Ascoly 
deveria ser impugnada. 

Em resposta, Johnny 
Maycon e Rodrigo Ascoly emi- 
tiram uma nota pública, na 
qual acusam a coligação adver- 
sária de espalhar desinformação 
para tumultuar o processo elei- 
toral. Segundo o comunicado, 
Ascoly cumpriu todos os pra- 
zos de desincompatibilização, e 
o período de férias é considera- 
do como afastamento, confor- 
me jurisprudência do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). “A 
Coligação do PT, Partido dos 
Trabalhadores, em um tom de 
desespero está espalhando in- 
formações que não procedem, 
na clara tentativa de tumultuar 
o pleito eleitoral”, diz a nota. 
“O afastamento do ex-secretá- 
rio de Governo foi fato público 
e notório na cidade, com divul- 
gação na imprensa, publicação 
de portaria no Diário Oficial, 
inclusive, com indicação da- 
quele que responderia na sua 
ausência”, afirma. 
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Reimont e Valdo vão percorrer as ruas de Resende 


Deputado Reimont visita 
Resende nesta quinta 


O deputado federal Rei- 
mont, do PT-RJ, anun- 
ciará apoio oficial nesta 
quinta-feira, dia 22, aos 
candidatos do partido em 
Resende: Valdo Gomes, 
a prefeito, Sandra Prado, 
vice e os que concorrem 
à uma cadeira na Câmara 
Municipal. A partir de T 
horas, ele caminhará pelo 


Calçadão de Campos Elí- 
seos com os candidatos e 
militantes do PT, PCdoB, 
Pv, Rede e PSOL. “A mi- 
nha visita a Resende tam- 
bém tem o objetivo de 
apresentar os programas 
e ações do governo Lula 
no estado do Rio de Janei- 
ro, em especial na região 
Sul Fluminense”, disse. 


Encontro no diretório 


O deputado estadual terá 
um encontro, às 15 ho- 
ras, na sede do Diretório 
Municipal do PT, em Re- 
sende. “As pautas de Rei- 
mont são de grande im- 
portância para Resende, 
como a participação po- 


pular, a ética na política, 
a qualidade da educação 
e a valorização dos seus 
profissionais, o incentivo 
a cultura e o desenvolvi- 
mento sustentável”, afir- 
mou Valdo, candidato à 


prefeitura. 


Agenda em Barra Mansa 


O deputado federal Rei- 
mont fechará a agenda 
dele em Barra Mansa, 
com previsão de chegada 
já no finalzinho da tarde. 
No município, o partido 
está na chapa de Thiago 
Valério, do PDT, que tem 


como vice o Professor 
Amaral, petista de cartei- 
rinha, na disputa pela pre- 
feitura. O PT tem nomes 
de peso em Barra Mansa, 
como a ex-prefeita Inês 
Pandeló, que integra a 
equipe do governo Lula. 
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Lula e Habibe falam de investimentos para Volta Redonda 


Professor Habibe se reúne 
com Lula em Brasília 


O professor Habibe esteve 
em Brasília numa agen- 
da apertada para se en- 
contrar com o presidente 
Inácio Lula da Silva. A reu- 
nião durou 20 minutos e 
serviu para a discussão de 
investimentos que serão 
realizados no Estado do 
Rio e os recursos já en- 
viados a Volta Redonda, 
Barra Mansa e toda região 
sul do estado. Segundo 


o professor, Lula está oti- 
mista com a reorgani- 
zação do Brasil. “Ele me 
disse que pegou o país 
destruído, por isso, todos 
os ministros e ele, estão 
trabalhando dobrado, 
porque o povo não quer 
explicação, quer solução”. 
Na conversa foi falado so- 
bre o Novo PAC, que vai 
investir R$ 1,7 trilhão em 
todos os estados. 


Verbas para Volta Redonda 


“Volta Redonda já tem li- 
berado 84 milhões para 
as obras de abastecimen- 
to de água, que é para re- 
solver definitivamente o 
problema da cidade e são 
ainda, mais 130 milhões 
em financiamento para 
esgotamento sanitário, 
essas duas emendas, do 


nosso deputado federal 
Lindbergh Farias”, disse 
Habibe, lembrando que, 
em 2023, Lula destinou 
a Volta Redonda R$ 846 
mil para a área da saúde. 
Habibe aposta ainda na 
vantagem de o município 
ter um eventual prefeito 
alinhado com Lula. 


Trecho abandonado em Rio Claro 


Uma estrada em Rio Cla- 
ro que liga a localidade 
de São Roque ao Ma- 
cundu, está com risco de 
desabamento. Segundo 
os produtores rurais que 
utilizam o trecho, uma 
parte do local desbar- 
rancou e continua assim 
desde novembro de 2023. 


O prefeito da cidade, Ba- 
bton Biondi, afirmou que 
a Secretaria de Obras não 
foi avisada deste caso. No 
entanto, frisou que es- 
tão com três frentes de 
serviços para reforço nas 
estradas de Rio Claro e 
que iria solicitar a pasta 
para verificar o local. 


Quinta-feira, 22 de Agosto de 2024 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


INB volta a mapear jazidas 
de urânio em todo o país 


Empresa lança Programa de Parcerias em Prospecção e Lavra de Urânio 


A Indústrias Nucleares do 
Brasil (INB), com sede em Re- 
sende, sul do interior do Estado 
do Rio, está retomando a pros- 
pecção de novas jazidas de urà- 
nio após 40 anos sem estudos 
deste tipo no país. Para isso, a 
INB lançou o Programa de Par- 
cerias em Prospecção e Lavra de 
Urânio, buscando trabalhar em 
associação com empresas do se- 
tor da mineração. 

Serão realizadas novas pes- 
quisas em áreas conhecidas 
pelo seu grande potencial mi- 
neral para essa valiosa substân- 
cia, que é a matéria-prima mais 
acessível para geração de ener- 
gia nuclear. 

“Essa nova rodada de pes- 
quisas vem em um momento 
importante para o país, já que 
a produção nacional ainda 
é menor que o consumo do- 
méstico das usinas nucleares 
de Angra I e II, e levando em 
conta a ampliação da demanda 
com a conclusão de Angra II”, 
explica Adauto Seixas, presi- 
dente da INB (Indústria Nu- 
cleares do Brasil). 


Preço alto e 
oitava reserva 

Da mesma forma, o preço 
do urânio mais que triplicou 


nos últimos anos, trazendo 
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Fábrica de Combustível Nuclear da INB faz pesquisas em áreas com potencial mineral 


uma avenida de oportunidades 
para o crescimento do setor na 
forma de exportação do urânio 
concentrado, e também com a 
possibilidade de oferta de com- 
bustível nuclear para o mercado 
internacional, agregando valor 
na cadeia de produção local. 
Com o estudo de 40 anos 
atrás, o Brasil tinha oitava 
maior reserva do mundo. Mas, 
levando em consideração que 
a segunda maior reserva fica 
no Cazaquistão, que territo- 
rialmente é do tamanho do 


estado do Rio, é possível que 
o país chegue a assumir a se- 
gunda posição. 


Descoberta em 1789 

É nas rochas da crosta ter- 
restre que se encontra o urânio, 
mineral que foi descoberto 
em 1789 pelo cientista alemão 
Martin Klaproth. Bem mais 
tarde, a ciência constatou que 
o átomo de urânio pode gerar 
calor quando a ligação entre 
os seus prótons e nêutrons é 
rompida — é a fissão nuclear, 


que acontece dentro dos reato- 
res das usinas. É com esse calor 
que se produz energia elétrica. 
Para que o urânio se transforme 
em combustível nas usinas, ele 
passa por vários processos in- 
dustriais, que formam o “ciclo 
do combustível nuclear”. Tudo 
começa com a mineração, ou la- 
vra, que é a retirada do minério 
da terra. 

A Constituição Brasileira 
determina que a energia do urà- 
nio só pode ser usada no país 
para fins pacíficos. 


Serfiotis destaca desenvolvimento de 
Porto Real e promete continuidade 


O candidato à reeleição em 
Porto Real, o prefeito Alexan- 
dre Serfiotis, e o vice, Agui- 
naldo da Casa dos Colchões, 
prometem manter o ritmo das 
obras e investimentos, caso ven- 
çam o pleito em outubro. 

A ampliação do Hospital 
Municipal São Francisco de 
Assis, a construção de uma 
nova maternidade, a pavi- 
mentação de vias principais 
e os investimentos de R$ 5,5 
bilhões no Polo Industrial são 
alguns exemplos citados pelo 
prefeito. 

Além disso, estão em an- 
damento a construção de 63 
unidades habitacionais, três 
creches, uma rodoviária e uma 
escola técnica. A cidade tam- 
bém retomou seu calendário 
festivo e foi reconhecida pelo 
TCE (Tribunal de Contas do 
Estado) investimentos em saú- 
de e educação, consolidando 
ainda mais a trajetória positiva 
de Serfiotis. 

-A continuidade do traba- 
lho que começamos é essencial 
para garantir que Porto Real 
continue crescendo e melho- 
rando. Nossa missão é garantir 
que cada projeto, cada obra e 
cada investimento se traduzam 
em qualidade de vida para nos- 
sos cidadãos - afirmou o pre- 
feito Serfiotis, acrescentando 
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Alexandre Serfiotis vem na dispui pela fesleiçãs 


que a relação de amor da sua 
família com o município sem- 
pre trouxe bons frutos. “Com 
a experiência e a dedicação que 
acumulamos, temos certeza de 
que podemos levar a cidade a 
um novo patamar de desenvol- 
vimento”, disse elel, que é filho 
de Jorge Serfiotis, que foi pre- 
feito de Porto Real e morreu 
em 2017, aos 69 anos. 


Experiência 
no comércio 

Ao lado de Alexandre, o 
vice-candidato Aguinaldo 
da Casa dos Colchões, que 


Tande Vieira fala de 
conquistas na Saúde 


Em uma postagem com- 
partilhada em suas redes so- 
ciais, o candidato a prefeito 
de Resende, Tande Vieira, 
falou das principais conquis- 
tas para a saúde pública do 
município. “Uma das minhas 
maiores felicidades traba- 
lhando ao lado do prefeito 
Diogo Balieiro nos últimos 
anos é poder dizer que temos 
conseguido, com boas parce- 
rias, reestruturar a saúde pú- 
blica de Resende”, declarou 
Tande. 


Entre as principais con- 


tem experiência de 40 anos 
no comércio, é uma aposta 
de nova perspectiva na po- 
lítica. 

“Porto Real está passan- 
do por um grande período 
de crescimento e melhorias. 
É essencial continuar com 
esse trabalho para garan- 
tir que tudo o que foi con- 
quistado até agora não só se 
mantenha, mas também se 
amplie. Estamos compro- 
metidos em garantir o bem- 
-estar e o progresso de to- 
dos os moradores”, afirmou 
Aguinaldo. 


Investimento 
bilionário 

A Stellantis anunciou inves- 
timentos no Polo Automotivo 
de Porto Real em ciclo de apor- 
tes que alcança R$ 2,5 bilhões 
até 2025. A planta é responsável 
por 1,7 mil empregos diretos. 

Segundo o presidente da Stel- 
lantis para América do Sul, Anto- 
nio Filosa, o polo é estratégico para 
o futuro da empresa. “Suas instala- 
ções receberam importantes inves- 
timentos nos últimos anos e, além 
disto, os sistemas e equipamentos 


de produção do Polo Automotivo 
estão totalmente atualizados”. 
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quistas foram citadas: rees- 
truturação e reforma com- 
pleta da Santa Casa; criação 
do novo Centro de Imagem; 
criação do Hospital de Olhos; 
reforma e modernização do 
Hospital de Emergência; re- 
vitalização de 23 postos de 
saúde; inauguração do Hos- 
pital Veterinário, que já rea- 
lizou mais de 117 mil aten- 
dimentos; enfrentamento da 
Covid-19 de forma exemplar; 
e recuperação da UPA. 
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DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 04/09/2024 às 10h00 
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O endereço do portal é o site wwyw.compras.rj.gov.br, no qual estão 
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Centro permite o atendimento de 214 pessoas 


Miguel Pereira inaugura 
espaço para pessoas com TEA 


Para ampliação de sua 
rede de saúde, Miguel Pe- 
reira inaugurou nesta se- 
gunda-feira (19) o Espaço 
Azul TEAcolhe, uma ini- 
ciativa em parceria com 
o Governo do Estado. O 
novo espaço foi projetado 
para oferecer tratamento 
especializado a pessoas 
com Transtorno do Espec- 
tro Autista (TEA), visando 


proporcionar uma vida 
mais funcional e indepen- 
dente para os pacientes 
atendidos. O Espaço Azul 
TEAcolhe conta com uma 
equipe multidisciplinar, 
preparada para atender 
não apenas os pacientes, 
mas também suas famí- 
lias. A capacidade do cen- 
tro permite o atendimen- 
to de 214 pessoas. 


Investimentos e recursos 


“O Governador tem tido 
um empenho pessoal 
aqui na cidade e também 
tem tido todo investimen- 
to e empenho na máqui- 
na pública que é o Gover- 
no do Estado do Rio de 
Janeiro. Nos últimos anos, 


Miguel pereira recebeu 

em recursos o que pode 

somar os quase 69 anos 

de emancipação, que não 

recebeu nem 20% do que 

recebeu em todo gover- 
" 


no”, afirmou o prefeito 
André Português. 


Senador ressalta compromisso 


Em vídeo, divulgado pelo 
Prefeito André Portu- 
guês, o Senador Romário 
lamentou não ter conse- 
guido comparecer à inau- 
guração, mas ressaltou 
seu compromisso com o 


projeto. “Tenho certeza 
que esse espaço vai trans- 
formar a vida de muitas 
famílias oferecendo aten- 
dimento de qualidade e 
promovendo a inclusão”, 
afirmou. 
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Evento terá programação com 10 horas diárias 


Mangaratiba recebe o festival 
literário “Energia para Ler” 


Após passar por Angra 
dos Reis e Paraty, o Festi- 
val Literário “Energia para 
Ler” chega a Mangaratiba 
de 26 a 28 de agosto, no 
Largo Sebastião Queiroz 
de Almeida. Com uma 
programação de 10 horas 
diárias, o evento promete 
ser um verdadeiro encon- 
tro de cultura, literatura 
e entretenimento, ofere- 
cendo teatro, saraus, cafés 
literários, apresentações 


culturais e muito mais 
para todos os públicos. 
Já no primeiro dia, os ar- 
tistas da cidade, abrem o 
evento. Haverá também 
apresentações culturais 
de seis escolas munici- 
pais, bandas marciais, 
um bate-papo com o ator 
Ricky Tavares, uma apre- 
sentação da Cia de Teatro 
Mangará, a performance 
do jongo de Mangaratiba 
e um happy hour. 


Atividades e rodas de conversa 


No segundo dia, haverá 
também uma apresen- 
tação cultural do Grupo 
Cordão de Contas com o 
mestre Mestiço, um sarau 
poético, dança e o grande 
espetáculo “Pedaço de 
Mim”, estrelado pelos ato- 
res Flávio Valadares e Ro- 
drigo Lobo, em homena- 
gem aos 80 anos de Chico 


Buarque. O terceiro dia do 
festival conta com a par- 
ticipação da ex-ginasta 
Daniele Hypólito em um 
bate-papo sobre espor- 
te e juventude. Também 
acontecerá a premiação 
do concurso “Luzes da 
Cidade”. Todos os dias, 
haverá atividades para as 
crianças. 


Maricultura em Angra dos Reis 


A prefeitura de Angra em 
parceria com a Associação 
de Maricultura da Baía da 
Ilha Grande (Ambig) e o 
Sebrae Costa Verde, reali- 
zará na próxima sexta (23), 
o 1º Encontro Estadual 
de Maricultura. O evento 
ocorrerá no Centro de Es- 
tudos Ambientais (CEA) e 
reunirá representantes do 


setor de Angra e de outros 
municípios. Durante o en- 
contro, os participantes 
apresentarão um panora- 
ma histórico da maricul- 
tura na região, além de 
discutirem projetos em 
andamento. Interessados 
podem entrar em contato 
com encontromaricultu- 
ra(Ogmail.com. 
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Arimathéa propõe gestão 
democrática e participativa 


Professor é candidato à prefeitura de VR ao lado de Maria Adélia 


Por Lanna Silveira 


Com experiência na política 
como ex-prefeito de Pinheiral, o 
professor José de Arimathéa, do 
PSB, se lança na corrida à Prefeitu- 
ra de Volta Redonda nas eleições 
deste ano. O candidato pretende 
apresentar uma gestão mais de- 
mocrática, que ajude a construir 
uma sociedade mais participativa 
nas decisões públicas. 

A candidata a vice-prefeita da 
chapa de Arimathéa é a também 
professora e empresária Maria 
Adélia Mezzabarba, que já foi 
secretária de Esporte e Lazer, 
ajudando na criação de projetos 
como a Oltmpede e programas 
como o “Viva a Melhor Idade”. 

As declarações de Arimathéa 
foram dadas ao Correio Sul Flu- 
minense, na tarde de terça-feira, 
dia 20, e fazem parte de uma sé- 
rie de entrevistas do jornal com 
os candidatos às prefeituras de 
toda a região. 


“Ar puro’ na política 

Arimathéa entende que sua 
figura está atrelada à política 
de outra cidade, o que pode 
ser prejudicial na concorrência 
contra políticos que possuem 
uma base eleitoral sólida em 
Volta Redonda. O candidato 
afirma que sua estratégia para se 
destacar é fazer as campanhas 
nas ruas, junto a população, di- 
vulgando extensamente as pro- 
postas e projetos da chapa. 

- À gente precisa mostrar 
que Volta Redonda não tem 
dono. Precisamos renascer a 
sensação de pertencimento da 
população na cidade, que preci- 
sa ser pensada por todo mundo, 
e não por um pequeno grupo de 
pessoas - declara. 

Arimathéa acredita que seu di- 
ferencial é ser um candidato novo, 
que poderá promover renovações 
no cenário político, mas que traz 
experiência pela sua trajetória pré- 
via como prefeito. “Apesar de (Pi- 
nheiral) ser uma cidade menor, eu 
tenho noção do que é fazer uma 
prefeitura funcionar”. 

O candidato pretende pro- 


mover uma gestão colaborativa, se 


Ana Luiza Rossi/CSF 


Arimathea já foi prefeito de Pinheiral e foi 
candidato a vereador de Volta Redonda em 2020 


eleito, levando em consideração as 
necessidades e opiniões dos mo- 
radores sobre como Volta Redon- 
da precisa evoluir a longo prazo. 
Outra proposta é a elaboração de 
projetos que tenham base para ter 
permanência em governos futuros. 

Na prática, Arimathéa pre- 
tende abrir esse espaço por 
meio da ampliação de Conse- 
lhos Municipais, além da im- 
plementação de um orçamento 
participativo e no diálogo com 
as representações sociais, como 
associações de moradores, cole- 
tivos, sindicatos e ONGs. 


Preocupação ambiental 

Arimathéa, que também é 
conselheiro municipal de Meio 
Ambiente, acredita que uma das 
prioridades de Volta Redonda é 
se comprometer com a sustenta- 
bilidade. Como exemplo, o candi- 
dato cita os efeitos das mudanças 
climáticas, constatando que a ci- 
dade não tem planejamento para 
lidar com casos de emergência que 
envolvam deslizamentos de terra e 
inundações intensas. 

Para ele, também precisa haver 
um esforço para educar a popula- 
ção sobre esses riscos. “As pessoas 
precisam entender, por exemplo, 
porque não se pode construir ca- 
sas nas beiras dos rios e córregos 
da cidade. O rio é o espaço por 


onde passa a água da enchente; 
se ocupamos esse espaço, estamos 
entrando dentro do rio. E a culpa 
(da inundação) não é do rio, mas 
sim do gestor público que deixou 
isso acontecer”, constatou. 


Educação 

Uma das principais propostas 
de Arimathéa é estudar a possibi- 
lidade de implementar escolas em 
tempo integral, possibilitando que 
alunos e profissionais possam pas- 
sar o dia inteiro no ambiente esco- 
lar e ampliem seu aprendizado. 

Para elaborar as ações, o can- 
didato acha necessário estudar 
outros município do país que 
apresentem altos índices de edu- 
cação para entender quais são as 
estratégias usadas pela gestão pú- 
blica e implementá-las, dentro do 
possível, em Volta Redonda. 


Economia 

Para Arimathéa, a geração e 
manutenção de empregos na ci- 
dade tem grande participação da 
Companhia Siderúrgica Nacio- 
nal (CSN). O candidato acredita 
que, no cenário econômico atual, 
o sucesso da CSN pode se preju- 
dicar caso ela não se comprometa 
com a causa ambiental, perdendo 
investidores que busquem empre- 
sas com perfil sustentável. 


-A gente quer a CSN aberta, 


produzindo, lucrativa e sustentá- 
vel. É obrigação da empresa com 
o porte dessa siderúrgica, com o 
impacto que causa na cidade, dar 
compensações ambientais à cida- 
de. Não é favor, é responsabilidade 
social - explica. 

O professor também acredita 
que a cidade precisa encontrar 
novos campos de geração de em- 
pregos, além da produção de aço. 
Destacando a falta de terrenos 
disponíveis para a instalação de 
outras indústrias na cidade, Ari- 
mathéa acredita que a estratégia 
deve ser pensar em outros pontos 
fortes, como os núcleos de pes- 
quisa universitários e os artistas 
locais que movimentam a econo- 
mia criativa. 


Trajetória 

Arimathéa nasceu em Volta 
Redonda e é professor há 32 anos, 
fazendo parte da equipe do IFRJ 
(Instituto Federal do Rio de Ja- 
neiro), no campus de Pinheiral. 
No colégio, o candidato também 
assumiu funções burocráticas, se 
apaixonando pela gestão pública. 

Após ser eleito como diretor 
geral da instituição, Arimathéa 
começou a se envolver mais ativa- 
mente no cenário político, o que 
o levou a ser convidado duas vezes 
para compor chapas eleitorais; a 
primeira, como vice-prefeito e a 
segunda como chefe do executi- 
vo. O professor se elegeu como 
prefeito de Pinheiral em 2012, em 
sua primeira tentativa. 

Antes tentar a Prefeitura, 
Arimathéa decidiu ingressar na 
política de Volta Redonda se can- 
didatando a vereador em 2020, 
também pelo PSB. “Já fiz pela 
cidade que me acolheu profíssio- 
nalmente. Por que não fazer pela 
cidade em que nasci e que vivo?” 
explicou. 

O candidato também atua em 
outras iniciativas, sendo um dos 
diretores do Comitê de Bacias do 
Médio Paraíba do Sul, conselheiro 
municipal do Meio Ambiente em 
Volta Redonda, membro do Con- 
selho Estadual de Recursos Hidri- 
cos e membro do Comitê de Moni- 
toramento das Áreas de Concessão 
da Cedae no Estado do Rio. 


Barra Mansa inicia distribuição de 
absorventes higiênicos em escolas 


Inaugurada em março deste 
ano, a Fábrica de Fraldas de Barra 
Mansa segue beneficiando a po- 
pulação do município através da 
distribuição de forma gratuita de 
fraldas infantis e geriátricas. Dian- 
te do grande sucesso, a unidade, 
em um trabalho conjunto das Se- 
cretarias de Educação (SME) e de 
Saúde (SMS), começou a produ- 
zir e distribuir embalagens de ab- 
sorventes higiênicos e protetores 
para atender à demanda de alunas 
em idade menstrual nas unidades 
municipais de ensino. Atualmen- 
te, o município de Barra Mansa 
conta com 69 escolas municipais, 
o que inclui aproximadamente 
3.500 alunas em idade menstrual. 

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, deu mais deta- 
lhes sobre a iniciativa e enalteceu 
o trabalho realizado pelas pastas 
de Educação e Saúde. 

Além das fraldas, a nossa 
unidade agora está produzindo 
absorventes femininos. São ab- 
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Unidades são produzidas na Fábrica de Fraldas 


sorventes suaves e com abas que 
atenderão todas as alunas da rede 
municipal de ensino, para evitar 
que elas percam aulas todos os 
meses por conta do ciclo mens- 
trual. Serão distribuídos conjun- 
tos de absorventes para que as 
estudantes possam manter a ida 
à escola em condições adequadas. 
Essa iniciativa vai ter um imenso 
impacto positivo na vida, na saú- 


de e na rotina das meninas das 
nossas escolas. Parabéns a toda a 
equipe da Fábrica de Fraldas por 
essa grande iniciativa — afirmou 
Drable. 

A vice-prefeita e secretária de 
Educação, Fátima Lima, frisou 
a importância de levar o acesso 
gratuito aos absorventes para 
meninas em unidades municipais 
e mulheres em situação de vul- 


nerabilidade social. “Ter acesso a 
absorventes ou outras formas de 
manejo menstrual deve ser um 
direito para todas as mulheres. 
Nenhuma aluna deve deixar de 
frequentar a escola ou manter 
uma rotina normal, pela pobreza 
menstrual”, destacou. 

Ainda segundo Fátima, as 
alunas da rede municipal irão re- 
ceber e poderão solicitar mais ab- 
sorventes na própria secretaria da 
unidade escolar quando houver 
uma nova necessidade. “Nós sa- 
bemos que é uma questão de saú- 
de pública e temos o orgulho de 
levar mais esse benefício para pro- 
porcionar dignidade menstrual a 
nossas alunas”, concluiu Fátima. 

Os conjuntos de absorventes 
íntimos e higiênicos também serão 
distribuídos pelo programa Con- 
sultório na Rua, que é uma modali- 
dade de serviço da Atenção Primá- 
ria à Saúde, oferecido pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) para as mu- 
Iheres em situação de rua. 


Atualização do Hospital Santa Casa 


Após a intervenção, a Pre- 
feitura de Barra do Piraí fez um 
levantamento sobre o que estava 
ocorrendo nos setores do Hospi- 
tal Santa Casa. Hoje, após 15 dias 
de trabalho, a equipe notifica os 
avanços das atividades na busca 
pela estabilização. 


Durante uma reunião, a Co- 


missão de Gestão da Santa Casa 
de Misericórdia de Barra do Piraí 
composta por Alexsandro Luzia 
de Souza, Antônio Soares Neto e 
Sérgio Espíndula Lumertz decla- 
rou o intuito da medida. 

- Nosso objetivo inicial e prin- 
cipal é identificar e reparar os pro- 
blemas que estão acontecendo na 


instituição. E, após 15 dias, a co- 
missão pontua que está levantan- 
do dados a respeito das obrigações 
financeiras da entidade; eventuais 
bloqueios da conta não estão sob 
a gerência da Santa Casa, pois se 
devem de ordens judiciais ligadas 
a processos trabalhistas muito 
antigos, herdados das gestões an- 


teriores; na sexta-feira, dia 09 de 
agosto deste ano, a Santa Casa 
recebeu do município o valor a 
ser pago aos funcionários efetivos 
da entidade, contratados pelo re- 
gime CLT, e, portanto, dará con- 
tinuidade aos pagamentos para 
continuar a garantir OS serviços -, 


explica Alexsandro. 
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VACINAR NOSSAS CRIANÇAS 
É IMPORTANTE E SALVA VIDAS. 


Há 18 anos o estado do Rio de Janeiro tinha uma taxa de vacinação de quase 
199%. E, para voltarmos a esse número, o Governo do Estado está convocando 
mães, pais e responsáveis para levar seus filhos ao posto de saúde mais 
próximo. Para que seu filho fique protegido, você precisa completar o 
calendário de vacinação. Na luta contra as doenças, cada vacina conta. 


Saiba mais em www.rj.gov.br/saude 


Vacine, divulgue e participe 


GOVERNO DO ESTADO 
FA} RIO DE JANEIRO 


O TRABALHO NÃO PARA. O TRABALHO NÃO PARA. É TODO DIA E É DE TODOS. TODO DIA E É DE TODOS. 
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Cinefilia aguarda 
o novo longa de 
Pedro Almodóvar 


O sonho de menina 
que se realiza 


Filha de vendedor de rua e costureira, Márcia 
Jaqueline dança contra as adversidades para se tornar 
uma bailarina respeitada na cena internacional 


e origem humilde, filha de um ven- 
dedor de rua e de uma costureira, 
Márcia Jaqueline, Primeira Bailarina 
do Theatro Municipal, passou mui- 
to perrengue até alcançar este cargo. 
Ainda estudante da Escola Estadual de 
Dança Maria Olenewa, a bailarina de Inhoaíba, na Zona Oes- 
te, contava as moedas para pagar as passagens de ônibus, junto 
com sua mãe. Sempre driblando as dificuldades financeiras, as 


duas enfrentavam grandes caminhadas, debaixo de chuva ou de 
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Leila Pinheiro relê 
os grandes temas 
de João Donato 
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muito calor, no trajeto da Central até a Escola. Mas todo este 
esforço valeu a pena. Marcinha como é conhecida pelos amigos 
e colegas, ama o que faz e revela o seu verdadeiro amor. 

“Dançar é libertador... é ser o que eu quiser, sentir tudo 
sem medo de nada”, afirma ela, que volta ao palco do Munico- 
pal na atual tempoorada de “La Fille Mal Gardée”, no mesmo 
papel de 20 anos atrás. 

‘La Fille Mal Gardée é um balé cómico em três atos e três 
quadros, tendo sido representado pela primeira vez em Bor- 
deaux (França), em 1789. Foi produzido e coreografado por 


ensaios de “La Fille Mal Gardée" 


Heloísa Perissé 
retoma o solo ‘ʻA 
Iluminada’ no Rio 


Divulgação 


Jean Dauberval sobre temas musicais de vários compositores, 
entre eles o francês Ferdinand Hérold (1791-1833). Narra o 
romance de Lisa, filha de Simone, uma rica fazendeira, com 
o camponês Colas. Este é despedido, pois Simone pretende 
casar sua filha com Alan, filho do rico Thomas. 

Em julho do ano passado, Márcia Jaqueline teve o rom- 
pimento de ligamentos durante um ensaio e precisou parar 
tudo. Após uma cirurgia bem-sucedida, passou a fazer intensa 
fisioterapia e somente agora está apta para subir ao palco no- 
vamente. Continua na página seguinte 
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Drica Moraes protagoniza ‘Pérola’, de Murilo Benício 


Canal Brasil exibe finalistas 
do Prêmio Grande Otelo 


O 23° Prêmio Grande Otelo, 
maior premiação do audio- 
visual nacional, acontece no 
dia 28 de agosto, na Cidade 
das Artes. A cerimônia terá 
transmissão ao vivo do Canal 
Brasil, que também prepa- 
rou uma mostra com os fil- 
mes finalistas nesta edição. 
A programação tem início 
neste sábado (24), a partir 
das 13h45 até 22h15, e no do- 


Música e humor 
Unindo amor, música e hu- 
mor, Nany People apresen- 
tará seu show “Nany é Pop!” 
nesta quinta (22), às 21h, na 
décima edição do projeto 
musical Bossa Nova e MPB 
in Concert, que acontecerá 
até 6 de setembro, no JClub 
da Casa Julieta de Serpa. 


Fala, Magda! 
Marisa Orth disse que o “Sai 
de Baixo”, um dos humo- 
rísticos mais famosos da TV 
Globo, não iria ao ar no Brasil 
atual e que sua personagem 
provavelmente seria alvo de 
críticas. O sitcom foi exibido 
nas noites de domingo de 
1996 a 2002. 


mingo no mesmo horário. 

O primeiro dia da mostra 
tem como destaque um dos 
filmes com mais indicações 
este ano: “Pérola”, dirigido 
por Murilo Benício. A co- 
produção do Canal Brasil é 
baseada no livro de mesmo 
nome do autor Mauro Rasi 
e conta a história da mãe de 
Mauro, Pérola (Drica Moraes), 
por suas lentes e memórias. 


Pagode anos 90 
O sambista Charlles André, 
ex-integrante do grupo Os 
Morenos, volta ao Teatro Ri- 
val Petrobras com seu Pago- 
de Anos 90 nesta quinta (22). 
Desta vez, ele terá as partici- 
pações especiais dos grupos 
Bokaloka, Alô Som e Bala, 
Bombom e Chocolate. 


Fala, Magda! 

“O Sai de Baixo não seria 
possível. A Magda seria can- 
celada. Mas eu não posso 
dizer que não existam Cacos 
e Magdas. Na vida real, acho 
que tem até mais do que na 
televisão”, disse a atriz, refe- 
rindo-se aos personagens 
da atração. 


Márcia Jaqueline em Don Quixote em 2022 no palco do Theatro Municipal 


Trajetória 


no Municipal 
começou 
aos 14 anos 


árcia Jaqueline 

ingressou no 

corpo de baile 

do Theatro Mu- 
nicipal aos 14 anos. Em 2007, foi 
promovida a Primeira Bailarina, 
passando a dançar os papéis prin- 
cipais em todos os espetáculos 
apresentados pela Companhia, 
com destaque para Odette e Odile 
(“O Lago dos Cisnes”, de Yelena 
Pankova), a Rainha das Neves (“O 
Quebra-Nozes”, de Dalal Achcar), 
Ninfa (“Floresta Amazônica”, de 
Dalal Achcar), Kitri (“Don Qui- 
xote”, de Dalal Aschcar), Tatiana e 
Olga (“Onegin’”, de John Cranko), 
Julieta (“Romeu e Julieta”, de John 
Cranko), Swanilda (“Coppélia 
de Enrique Martinez), Aurora (“A 
Bela Adormecida”, de Jaroslav Sla- 
vick), Giselle (“Giselle”, de Peter 
Wright), Lise (“La Fille Mal Gar- 


dée”, de Frederick Ashton). Em 
seu repertório, também incluem 
obras de George Balanchine (“Se- 
renade e Divertiment nº 15”), 
Roland Petit (“Carmen e LArle- 
sienne”), Michael Fokine (“Les 
Sylphides” e “El Espectro de la 
Rose”), Uwe Scholz (“A Criação” 
e “Sétima Sinfonia”) e Glen Tetley 
(“Voluntaries”). 

Em “La Bayadere” (2014), de 
Luiz Ortigosa, Márcia interpretou 
as personagens Nikyia e Gamzatti, 
fato que rendeu aplausos e elogios 
do público e da crítica especializa- 
da destacando a sua versatilidade e 
capacidade artística. 

A bailarina atuou em im- 
portantes palcos como o Teatro 
Colón (Buenos Aires) e Sodre 
(Montevideo) e dançou como 
convidada também em impor- 
tantes eventos como o Festival de 
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Miami (EUA) e o Gala das Estre- 
las, na Ilha de Creta (Grécia). 

Em 2017, Marcia se tornou 
membro do Ballet Landestheater, 
de Salzburg (Áustria), a convite do 
atual diretor Reginaldo Oliveira. 
Incluindo em seu repertório os 
papéis principais dos ballets “Me- 

ea”, “Othello” e “Romeu e Julie- 
ta” (Reginaldo Oliveira), além de 
“Cinderela” (Peter Breuer). Em 
2019, convidada para o evento 
Live Magazine, dançou em im- 
portantes cidades da Europa, 
como Paris, Amsterdã e Arles. 

Márcia voltou ao Brasil em 
2021, retomando seu posto junto 
ao Municipal. Ainda em 2021, a 
convite da coreógrafa Dalal Ach- 
car, atuou como bailarina e profes- 
sora convidada junto a Cia de Bal- 
let Dalal Achcar, onde criou seu 
primeiro ballet “Macabea”, com 
pré-estreia em agosto, no Teatro 
Santa Cecília, em Petrópolis e es- 
treia no Teatro Riachuelo. 


SERVIÇO 

LA FILLE MAL GARDÉE 
Theatro Municipal (Praça 
Floriano s/nº - Cinelândia) 
Até 25/8 

Ingressos: R$ 90 (frisas e 
camarotes, individual), R$ 80 
(plateia e balcão nobre), R$ 
50 (balcão superior e lateral) 
e R$30 (galeria central e 
lateral) 
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5. Almodóvar em 


MOSTRA INTERNAZIONALE 
D'ARTE CINEMATOGRAFICA 
LA BIENNALE DI VENEZIA 


Por Rodrigo Fonseca 
Especial para o Correio da Manhã 


epleta de meda- 
lhões autorais, entre 
eles o diretor brasi- 
leiro Walter Salles 
(com seu esperado filme “Ainda 
Estou Aqui”), a competição pelo 
Leão de Ouro do Festival de Ve- 
neza arranca no dia 28 de agosto 
com a promessa de estrear o pri- 


meiro longa-metragem em lín- 
gua inglesa do espanhol Pedro 
Almodóvar: “The Room Next 
Door”. “La Habitación De Al 
Lado” vai ser seu título ibérico 
e suas estrelas são Tilda Swinton 
(com quem ele rodou o curta “A 
Voz Humana”) e Julianne Moo- 
re, além de John Turturro e Ales- 
sandro Nivola. 

Ao sair do Lido, despedindo- 
-se de terras italianas, a produção 
aporta no mais prestigiado even- 
to cinematográfico da pátria 
natal do realizador, nascido nos 
arredores de La Mancha: o Fes- 
tival de San Sebastián, que vai de 
20 a 28 de setembro. Lá, sua pro- 
jeção integra uma homenagem à 
produção almodovariana, com 
direito a um prêmio honorário 
pelo conjunto da carreira do di- 
retor: o troféu Donostia. 

Em meio à premiação, o 
público local vai conferir “The 
Room Next Door”. A trama fala 
de Ingrid (Tilda) e Marta (Ju- 
lianne), que eram amigas íntimas 
em sua juventude. Trabalharam 
juntas na mesma revista, mas In- 
grid se tornou uma romancista 
de autoficção, enquanto Marta 
se tornou repórter de guerra, e 
elas foram separadas pelas cir- 
cunstâncias da vida. Depois de 
anos sem contato, elas se reen- 
contram em uma situação ex- 
trema, mas estranhamente doce, 
onde tudo em suas rotinas há de 
mudar. Já se fala em Oscar para 
Almodóvar e suas estrelas. 

Aliás, fala-se do realizador 
em diferentes vias, começando 


SC 


Prestes a lançar The Room Next Door’ em 
Veneza, cineasta espanhol, que hoje mobiliza 
as livrarias brasileiras com seus contos, receberá 
prêmio honorário no Festival de San Sebastián 


Divulgação 


pelo streaming, uma vez que ele 
faz sucesso na MUBI com o cur- 
ta de faroeste “Extrafia Forma de 
Vida”, que lançou em 2023. Ao 
mesmo tempo, no Brasil, ele mo- 
biliza livrarias com o lançamento 
nacional da coletânea de contos 
“El Último Sueño”, editado na 
Europa pela Reservoir Books e 
traduzido em português pela Cia 
das Letras. Em 12 narrativas cur- 


Tilda Swinton e Julianne 
Moore em ‘The Room 
Next Door” que concorre 
ao Leão de Ouro 


tas, o artista por trás de sucessos 
das telas como “Fale Com Ela” 
(Oscar de Melhor Roteiro em 
2003) abarca sua própria vida, 
da década de 1960 até os dias de 
hoje, quando totaliza (só) 172 


prêmios referentes à sua filmo- 


grafia multicolorida. 

“Há um limite entre o que a 
gente é e o que gostaria de ser. 
Esse limite é crucial para o amor 
e as histórias que a gente conta 
sobre o amor”, disse Almodóvar 
em Cannes, numa masterclass 
após a projeção de “Extraña For- 
ma de Vida”, hoje encontrável 
no www.mubi.com. “Os meus 


filmes iniciais tinham muito 


sexo explícito. Carregava nessas 
tintas. Hoje, ao rever algumas se- 
quências que filmei no passado, 
sinto preguiça, pois prefiro ex- 
pressar o desejo de outro modo”. 

Além de “O Último Sonho”, 
um outro livro assinado por Al- 
modóvar repousa com destaque 
nas prateleiras das melhores lojas 
do Brasil (e na Amazon). É um 
deslumbre o trabalho editorial 
que a Planeta, em seu selo Tus- 
quets, fez com duas incursões do 
diretor manchego pela seara das 
Letras: “Patty Diphusa” (1991) 
e “Fogo nas Entranhas” (1981). 
Os dois textos, publicados num 
período de dez anos, relativos 
a uma das fases de maior tônus 
contracultural da obra do dire- 
tor de “Tudo Sobre Minha Mãe” 
(ganhador do Oscar de Melhor 
Filme Estrangeiro de 2000), fo- 
ram reunidos num só volume, 
traduzido por Eric Nepomuce- 
no, com direito a um delicioso 
texto de orelha da cantora e per- 
former Letrux. 

Sensualidade é um substan- 
tivo essencial à edição brasileira 
que a Tusquets fez dos escritos 
de Almodóvar. A primeira par- 
te dessa nova versão de sua pro- 
sa em língua portuguesa traz 
as memórias devassas da ninfa 
Patty Diphusa, uma estrela de 
filmes adultos que, ao contar 
suas experiências mais íntimas, 
reflete sobre a cena de Madri na 
década de 1980, regada a sexo e 
drogas. Trata-se de uma mulher 
que nunca dorme, ligada nos 
220 volts do querer. Já “Fogo 
nas Entranhas”, editado aqui no 
passado pela Dantes, é protago- 
nizada por um grupo de cinco 
mulheres, cujas vidas se cruzam 
pelo mútuo envolvimento com 
um chinês sentimental, dono de 
uma fábrica de absorventes ín- 
timos e que, de tanto ser traído 
por suas amadas, acaba se tor- 
nando um vilão. 

Estima-se que, após a bada- 
lação veneziana a ser feita com 
“The Room Next Door”, San 
Sebastián receba novas edições 
de livros ibéricos sobre a obra de 
Almodóvar, de modo a ampliar 
sua visibilidade em outras mí- 
dias. 
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Radicado em 
Lisboa, o filho 
de Edu Lobo 

e Wanda Sá 
apresenta no 
Manouche as 
canções de seu 
novo álbum de 
inéditas 

adicado em Portu- 


gal há vários anos, o 
cantor, compositor 


e violonista carioca 
Bernardo Lobo apresenta nesta 
quinta-feira (22), no manou- 
che, o show de seu último ál- 
bum “Bons Ventos”, lançado pela 
Biscoito Fino e produzido por 
Marcelo Camelo, outro carioca 
radicado em Lisboa, recebendo 
Ana Luiza Jobim em participa- 
ção especial. 

Oitavo título da discografia 
de Bernardo, “Bons Ventos” foi 
gravado em Lisboa e leva o nome 
de uma canção inédita do com- 
positor, marcando seus 30 anos 
de carreira e os 50 de idade. A 
produção de Marcelo Came- 
lo - que em Portugal tornou-se, 
a partir dos discos que produ- 
ziu para sua mulher, a cantora e 
compositora Malu Magalhães, 
um produtor super requisitado 
- é simples e em função das can- 
ções. Ele participou da seleção 
do repertório, faz vocais e toca 
quase todos os instrumentos no 
álbum como guitarra, piano, 
baixo, bateria e percussão e usa 
como base as levadas de violão 
do próprio Bernardo. 

As oito canções que fazem 
parte de “Bons Ventos” trazem 
parcerias de Bernardo com com- 
positores diversos. Tiago Torres 
da Silva, poeta português que já 
compôs com Ivan Lins e Francis 
Hime, aparece em três inéditas. 
Uma delas é “Vai e Vem”, melo- 
dia de Humberto Araújo e Ber- 
nardo, para a qual o português 
escreveu a letra, que faz uma 
analogia entre o samba e o fado. 
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Divulgação 


Bernardo Lobo divide as faixas de ‘Bons Ventos’ com parceiros brasileiros e portugueses 


Já Edu Krieger e Moyseis Mar- 
ques são parceiros antigos. Com 
Krieger, Bernardo compôs “No 
Leblon” e o samba com Moy- 
seis chama-se “Arrebentação” e 
também estava guardado no baú 
de inéditas. “D.R? é uma parce- 
ria bem humorada com Nelson 
Motta, que fala sobre as discus- 
sões que rondam sobretudo as 
relações amorosas. Com Mú 
Chebabi, compôs a faixa que 
abre o disco, “Do Rio de Janeiro”. 

São estas canções e outras 
mais como “O Samba Não Mor- 
re/Ronco”, “No Cordão da Sai- 
deira” (Edu Lobo) e “Emoriô” 


(João Donato) que Bernardo vai 
mostrar pela primeira vez na sua 
volta e se apresentar na sua cida- 
de natal. 

Vivendo há sete anos em 
Lisboa, já até com dois filhos 
nascidos lá, e com um punha- 
do de discos gravados lá e aqui, 
Bernardo faz de “Bons Ventos” 
o álbum comemorativo de uma 
carreira iniciada com múltiplos 
marcos: o primeiro trabalho 
como músico, violonista de uma 
montagem teatral de “Capitães 
de Areia” que viajou o Brasil 
inteiro e chegou até Portugal; a 
primeira gravação como cantor, 


Bons ventos 
nos trazem 
Bernardo Lobo 


o frevo “No Cordão da Saideira” 
no Songbook do pai, Edu Lobo; 
e os primeiros shows no Rio. 
Filho de Edu Lobo e Wanda 
Sá, com uma trajetória intima- 
mente ligada à canção brasileira, 
Bernardo construiu parcerias 
que validam seu enorme talen- 
to para a canção com estrelas 
do quilate de Milton Nascimen- 
to, Ivan Lins, Paulo César Pi- 
nheiro, Marcos Valle, Seu Jor- 
ge, Joyce, Pedro Luís, Moyseis 
Marques, Abel Silva e Susana 
Travassos, entre outros, além de 
já ter dividido palco com artis- 
tas como Chico Buarque, João 


Bosco, Carminho, João Donato 
e Roberto Menescal, para citar 
alguns. Tem mais sete álbuns 
lançados ao longo de sua car- 
reira: “Nada Virtual” (2000), 
“Sábado” (2006), “Sábado ao 
Vivo” (2008), “Valentia” (2012), 
“C'Alma” (2018), “Uma Viola 
Mais que Enluarada” (2019) e 
“Zambujeira” (2021). Ao lon- 
go dos anos, já se apresentou 
em muitos palcos mundo afora: 
Alemanha, Bélgica, Itália, Fran- 
ça, Inglaterra, Japão, EUA, Por- 
tugal, Suíça e Holanda, além do 
Brasil. 


SERVIÇO 

BONS VENTOS - BERNARDO 
LOBO 

Manouche: (Rua Jardim 
Botânico, 983, - subsolo da 
Casa Camolese) 

22/8, às 21h 

Ingressos: R$ 130 e R$ 65 
(meia solidária, levando 1kg 
de alimento não perecível ou 
livro para doação ao Retiro 
dos Artistas) 
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Leila Pinheiro e 
Ricardo Bacelar 


donatiando 


Cantora e multi-instrumentista 
preparam álbum com novos arranjos 
para canções de João Donato. Lugar 
Comum antecipa o trabalho 


ugar comum”, 

clássico do 

repertório do 

genial João 
Donato (1934-2023), é o single 
escolhido para apresentar o álbum 
produzido a quatro mãos pela 
cantora Leila Pinheiro e o cantor 
e multi-instrumentista Ricardo 
Bacelar, centrado na obra do com- 
positor, que completaria 90 anos 
em 17 de agosto. Com estreia nas 
plataformas marcada para esta sex- 
ta-feira (23), o single revela o con- 


ceito do álbum, que propõe novas 
versões acústicas para canções de 
João Donato, gravadas no Jasmin 
Studio, de Bacelar, em Fortaleza. 
O álbum tem lançamento previsto 
para setembro. 

O arranjo de voz e piano para 
“Lugar Comum” privilegia a me- 
lodia de Donato e a poesia de Gil- 
berto Gil, autor da letra. “Esta foi 
a primeira música que gravamos e 
ela inaugurou a estética do álbum, 
que percorre caminhos harmôni- 
cos diferentes. A faixa foi gravada 


Valdo/Divulgação 


Leila Pinheiro e Ricardo Bacelar propões novas leituras para as canções do mestre 


ao vivo, voz e piano: fizemos três 
takes e a interpretação da Leila fi- 
cou muito forte, foi emocionante” 
pontua Bacelar, responsável por 
convidar a cantora para este mer- 
gulho profundo nas canções de 
João Donato. 

“Para mim foi um imenso de- 
safio visitar a obra do Donato da 


forma como a gente fez, 'descon- 
truindo” o que havia em termos 
de arranjos, de concepção. Olhei 
para as canções e me joguei nelas, 
sem rede de apoio: acho que o 
Donato iria gostar imensamente, 
porque de fato viramos diversas 
canções do avesso” conta Leila 
Pinheiro. 


Juntos, Leila e Ricardo selecio- 
naram 12 canções, entre elas “A Rã, 
“Verbos do amor” “Naturalmente”? 
e “Flor de Maracujá”. Previsto para 
chegar às plataformas em setembro, 
“Donato” conta com a participação 
de Jaques Morelenbaum no cello, 
que além de tocar em várias faixas, 
contribuiu nos arranjos do projeto. 


UNIVERSO SINGLE 


Jorge Bispo/Divulgação 


POR AFFONSO NUNES 


Nova parceria 


O renomado gaitista Gabriel Grossi une-se a Jorge 


Divulgação 
j 


Pardo, uma lenda do jazz europeu e mestre da flauta, 
além de ser um dos nomes mais influentes da música 
espanhola a à revelação da música instrumental brasi- 
leira Pedro Franco em um compacto digital de três fai- 
xas que celebra uma união cultural entre Brasil e Espa- 
nha. Gabriel Grossi é amplamente reconhecido como 
um dos maiores harmonicistas do mundo, além de ser 
um compositor e produtor de destaque com olhar tan- 


to na música popular quanto na erudita. 
Mariana Patriota/Divulgação 


Enfim nas plataformas 


Fruto de uma inusitada parceria de Dorival Caym- 
mi e o playboy Carlinhos Guinle, “Sábado em Copa- 
cabana” ganhou uma versão definitiva na voz soberana 
de Maria Bethânnia. A versão, que foi gravada para a 
trilha sonora da novela “Paraíso Tropical”, chega agora 
às plataformas de streaming. A faixa nunca fez parte da 
discografia de estúdio da Abelha Rainha, tendo apenas 
uma versão ao vivo no álbum “Maricotinha”. O single 
chega em boa hora às mídias digitais via Biscoito Fino, 
numa louvável ação de preservação do repertório da 


maior cantora viva do Brasil. 


Jornada de amor 


Alinne Garruth fez arte do início de uma paixão. A 
cantora e compositora capixaba une MPB, pop e suas 
vivências em uma sinceridade simples. Após EPs e sin- 
gles, a artista está prestes a lançar seu primeiro álbum 
de estúdio e começa essa jornada com um ponto de 
virada: um amor que muda a sua história em “Bar de 
Baixo”, em parceria com seu parceiro de música e vida 
Marcel. “Essa faixa surgiu nas primeiras semanas que 
conheci meu agora noivo. A gente tava naquela faísca 
dos primeiros encontros e ainda nervosos com o que o 
futuro poderia trazer”, se diverte a artista. 
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epois de dois anos 

afastada dos palcos, 

Heloísa Perissé leva 

ao palco do Teatro 
Claro Mais, a comédia “A Ilumina- 
da” em que dá vidaa Tia Doro, uma 
personagem que já habitava esque- 
tes de seus espetáculos de stand-up. 
Aqui ela leva ao público uma abor- 
dagem bem humorada ao universo 
das palestras motivacionais. Escrita 
após atravessar duas pandemias, 
a particular e a mundial. Heloisa, 
teve a inspiração de falar de uma 
forma leve sobre superação, vencer 
os medos, ter coragem e confiança. 

Frequentemente convidada 
para reencenar “E Foram quase 
Felizes Para Sempre”, seu maior su- 
cesso nos palcos e que estreou em 
2013, a atriz e autora preferiu escre- 
ver algo novo, porque o momento 
pedia. 

“A Iluminada” faz uma alusão 
aos ted talks. Na palestra mais ani- 
mada da face da terra, que além de 
ser motivacional é quântica, é ofe- 
recido ao público uma inusitada 
forma de ver o mundo. Tia Doro é 
uma palestrante que, quando nas- 
ceu foi batizada pelos pais como 
Dorotéia das Dores, que se define 
como um exemplo de superação 
absoluta. 

Por ter tido uma família excên- 
trica, passou por bullying na escola, 
com os amigos, nos relacionamen- 


Superação sim, 
mas com humor 


ORC 


Em ‘A Iluminada, 
Heloísa Perissé 
aborda o universo 
das palestras 
motivacionais a 
partir de Tia Doro, 
ou Dorothea 

das Dores, uma 
personagem que 
tinha tudo para 
dar errado 


Seguindo a lógica de ‘pegar a merda para fazer adubo” Tia Doro transformou 
todos os seus fracassos numa poderosa ferramenta para dar a volta por cima 


tos, e em todas as coisas que pudes- 
sem configurar sua existência. Até 


que um dia, ela chegou ao fundo 


Celebração a 


57 anos de carreira 


Veterana Leda Lucia atua e dirige a 
comédia Devagarinho Eu Deixo 


A atriz Leda Lucia comemo- 
ra 62 anos de carreira no palco 
com a temporada da comédia 
“Devagarinho Eu Deixo”, em 
cartaz no Teatro Cândido Men- 
des. Escrita por A. Ferraresi e di- 
reção de Leda Lucia e Lula 

Medeiros, a peça aborda de 
maneira engraçada a vida de uma 
mulher sofisticada, porém sub- 
missa, casada com um machão 
controlador e infiel. Além de 
Leda e Lula, integram o elenco 


Cida Moraes e Sérgio Borelli. 

Essa história é contada de 
maneira leve, fácil e engraça- 
da. A mulher um tanto quanto 
submissa, aceitando todas as 
vontades do marido, que vai tri- 
pudiando em cima da pobre coi- 
tada que só pode sair para visitar 
a sua tia e sempre acompanhada 
do motorista do casal. Mas será 
que apenas os homens são in- 
fiéis? 


Hoje com 85 anos, a carioca 


do poço. Mas o que poderia ser 
seu fim, acaba sendo seu recomeço, 
pois ela percebe que essa coleção de 


fracassos é exatamente o que a po- 
der levar ao sucesso. Quando seus 
olhos se abrem para o invisível, seu 


Divulgação 


Leda Lucia (sentada) vive uma esposa submissa 


Leda Lucia é multiartista com 
mais de 100 trabalhos somando 
televisão, teatro e cinema. Foi 


casada com o ator Dary Reis, 
presença constante na drama- 
turgia brasileira. Teve participa- 


Guga Melgar/Divulgação 
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coração se enche de gratidão e ela se 
harmoniza com seu destino. 

Apoiada na lei matemática de 
que menos com menos dá mais ela 
passa pelo processo metamórfico 
de iluminação e se transforma defi- 
nitivamente na Tia Doro, reverten- 
do o que seria maldição, em ben- 
ção. Como ela mesma diz: “peguei 
a merda e fiz em adubo!” 

Apostando na sua intuição e 
acreditando que o momento pe- 
dia que levasse as pessoas palavras 
de otimismo, Heloísa concebeu 
“A Iluminada” em agosto de 2021 
e em outubro já fazaia estreia do 
espetáculo em Lisboa no Teatro Ti- 
voli seguindo em turnê portuguesa 
nas cidades de Braga, Póvoa de Var- 
zim e Porto com grande aceitação 
do público. 

Em 2022, estreou em São Pau- 
lo e seguiu para Salvador, Brasilia e 
Rio. Neste ano, apresentou as teo- 
rias de Tia Doro em festivais e ago- 
ra retorna aos palcos cariocas. 


SERVIÇO 

A ILUMINADA 

Teatro Claro Mais (Rua Siqueira 
Campos, 143 — 2º piso — 
Copacabana) 

Até 8/9, sábados (20h) e 
domingos (19h) 

Ingressos: R$ 180 (plateia / 
frisa) R$ 160 (balcão) e R$ 140 
(balcão 2) 


ções de destaque nas telenovelas 
brasileiras, assim como em pro- 
gramas humorísticos e clássicos 
do cinema. 

Na TV atuou em “Irmãos 
Coragem” e no humorístico 
“Chico City” onde Chico Aní- 
sio criou uma personagem espe- 
cialmente para ela, “Eglantine”. 
No teatro, atuou na comédia 
“Por Falta de Roupa Nova, Pas- 
sei o Ferro na Velha” e no cine- 
ma participou do filme “Se Meu 
Dólar Falasse” entre diversos ou- 
tros trabalhos. 


SERVIÇO 

DEVAGARINHO EU DEIXO 
Teatro Cândido Mendes (Rua 
Joana Angélica 63, Ipanema) 
Até 29/8, às quintas-feiras (20h) 
Ingressos: R$ 80 e R$ 40 (meia) 
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Boni no lançamento da sua biografia em evento que reuniu amigos e artistas de várias gerações 


jo precisa 
buscar histórias e tem 
que produzir melhor 


Boni diz que plataformas de 
streaming são todas iguais e que 
emissoras de TV precisam inovar 


A televisão 


Por Matheus Rocha (Folhapress) 


osé Bonifácio de Oli- 
veira Sobrinho, o Boni, 
diz que mal vê televisão 
ultimamente. Com 88 
anos, o homem que ajudou a fazer 
da TV Globo líder de audiência só 
acompanha mesmo o noticiário. 
“Se eu vejo mais, minha mulher me 
mata. Eu reclamo do som, do texto, 
da escalação de atores. Faz dez anos 
que estou interditado, proibido de 
ver televisão” 
A criticidade se explica pelo 
papel de liderança que exerceu por 


três décadas na TV Globo, onde 


entrou em 1967 para comandar a 
direção de programação e produ- 
ção da emissora. 

“Acho que todo mundo que sai 
da operação fica distante [da TV] 
porque é tão viciante que você fica 
preso a ela e carrega isso até o túmu- 
lo. Não dá”, diz ele, que lançou nes- 
ta terça-feira (20), em São Paulo, o 
livro “O Lado B de Boni”. Na noite 
de autógrafos, Boni recebeu gran- 
des atores que marcaram a história 
da emissora como Gloria Mene- 
zes, Mauro Mendonça, Fernanda 
Montenegro, Renato Aragão e ve- 
teranos como Tony Ramos, Nívea 
Maria e muitos outros. 


A obra apresenta uma versão 
final sobre o que viveu ao longo 
de mais de 70 anos de carreira. O 
executivo é considerado um dos 
responsáveis pela qualidade da líder 
de audiência. Na T'V Globo, cabia 
a ele definir a grade de programa- 
ção, aprovar programas e novelas, 
contratar autores, diretores e atores. 

Em novembro de 1997, porém, 
Boni foi afastado do poder, proces- 
so que não ocorreu como esperava. 
“Eu saí de lá como se eu tivesse fei- 
to alguma coisa errada, mas não fiz 
nada errado. A lucratividade estava 
no auge, a audiência estava no auge, 
estava tudo no auge”, diz, acrescen- 
tando que gostaria de ter sido trata- 
do com mais respeito. 

A saída da emissora é um dos 
episódios que ele narra em “O Lado 
B de Boni”. “Depois de 31 anos de 
trabalho para construir a TV Glo- 


bo, fui barrado no baile. Ou me- 
lhor: fui expulso da sala”, escreve o 
executivo. 

Essa é a terceira obra que ele 
lança. Em 2015, publicou “Unidos 
do Outro Mundo” e, em 2011, lan- 
çou “O Livro do Boni”, em que já 
tecia críticas à forma como Rober- 
to Irineu Marinho, filho de Rober- 
to Marinho, conduziu a sua saída. 

Embora não esteja mais na che- 
fia da emissora carioca, ele continua 
à frente da TV Vanguarda, canal de 
sua propriedade, afiliada da Globo 
na região do Vale do Paraíba, em 
São Paulo. Ele nega as notícias em 
torno de sua aposentadoria e diz 
que isso está fora de questão. “Só 
vou sair se me abaterem a tiros” 

Lá, segundo o executivo, a roti- 
na é menos estressante do que seu 
período na chefia da Globo, quan- 


do precisou lidar com problemas 


com a ditadura militar. Em 1975, 
por exemplo, o regime decidiu cen- 
surar a novela “Roque Santeiro” e 
proibir que o folhetim fosse ao ar. 

Boni diz que a emissora se des- 
tacou em relação às concorrentes 
por investir mais em novidades. 
“Eu queria algo novo por ano”, afir- 
ma o executivo, acrescentando que 
a inovação é que pode fazer a TV 
aberta vencer a disputa contra o 
streaming. 

“A televisão precisa buscar his- 
tórias e tem que produzir melhor. 
Se ela competir em qualidade, vai 
ganhar essa luta por oferecer um 
serviço que é de graça” Boni, aliás, 
não é fã das plataformas. 

“São todas iguais. Elas têm uma 
fórmula única. Apresentam o pro- 
blema, mostram o personagem e 
daí segue a história. No terceiro ou 
quarto capítulo, eu já vi tudo o que 
vai acontecer” 

É justamente pela possibilidade 
de inovar que Boni vê com bons 
olhos a migração de artistas do 
SBT para a TV Globo, como fize- 
ram Eliana e Maisa Silva. “O mais 
importante é buscar gente nova. 
Isso é essencial para manter a televi- 
são viva para competir com outros 
meios de comunicação que estão 
disponíveis no mercado. Se não 
inovar, aí vem a internet, O strea- 
ming e comem a perna dela” 

Apesar da rivalidade entre as 
emissoras, ele diz que a relação com 
Silvio era boa. “Tanto que acabei 
tendo um convite para ir para o 
SBT” No começo dos anos 2000, 
Boni chegou a assinar um contra- 
to para comandar a programação 
da emissora. No entanto, a con- 
tratação não foi adiante porque 
Silvio considerou que o executivo 
teria muito poder no canal. Boni 
lembra que o apresentador ligou 
para ele dizendo que gostaria de 
mudar uma cláusula que limitava 
as suas intervenções no SBT. “Ele 
disse: “Eu assinei esse troço, mas eu 
não vou poder cumprir porque eu 
quero interferir. Mas essa cláusula 
era fundamental para mim, então 
decidimos desmanchar o contrato 
amigavelmente”, diz Boni. “Mas 
não brigamos nem nada. O Silvio 
Santos era uma pessoa especial, en- 
tão a gente tinha que respeitá-lo”, 


argun enta. 
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niato inaugura nesta quin- 
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Artista visual Mônica 
Toniato mostra 29 
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imaginação. O compositor Cayê Milfont, 
marido da artista, vai tocar composições 
autorais durante a abertura. 

A mostra apresenta 29 obras em técni- 
ca mista e acrílica, de diversos tamanhos, 
produzidas entre 2015 até os dias de hoje, 
onde Mônica desenvolve a série “Portas e 
Janelas”, Esta temática é recorrente na obra 
da artista, inspirada em suas visitas a Paraty 
e a Portugal, além de passagens por cidades 
europeias como Paris, Praga e Viena. 

O processo abordando portas e janelas 
foi despertado com os desenhos geométri- 
cos intitulados “Qual o seu Quadrado” e 
na sequência de ideias que brotavam pos- 
teriormente, quando Mônica foi aprimo- 
rando o uso de tinta específica para esses 
trabalhos. “A visão das projetivas portas e 
janelas que se comunicam com o mundo 
remete ao que se pode ver, absorver e criar 
através delas. O olhar da artista não se can- 
sa em alcançar o infinito!” afirma Mônica. 

Carioca, com formação em odontolo- 
gia, Mônica Toniato exerceu a profissão 
durante 20 anos. Depois mergulhou na 
arte, onde iniciou seus passos com a pin- 
tura em porcelana e cerâmica, mas logo 
foi incentivada a transpor suas ideias para 
as telas, deslanchando sua trajetória como 
artista plástica. 

Mônica foi aluna do professor Chico 
Cunha na Escola de Artes Visuais do Par- 
que Lage (EAV), em 2006. Mais tarde, par- 
ticipou de exposições individuais e coletivas 
em espaços culturais do Rio e São Paulo. 
No exterior integrou mostras em galerias de 
Braga, Porto e Cascais, em Portugal. 


SERVIÇO 

PERCEPÇÕES DA VIDA 

Centro Cultural do TRT 1º Região (Rua 
da Imprensa s/nº - Centro) 

De 22/8 a 25/9, de segunda a sexta 
(10h às 16h) | Entrada franca. 


